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Dia 14 de Novembro de 1969

Privilégio de Invenção Deferido

IV 105.096 Aparelho para recoso-
chutar pneumáticos - Bacon Ameri-
can Corporation, - Em face do pa-
recer emitido pelo Senhor Diretor da
Divisão de Patentes, reconsidero o
.despacho de fls. 73-verso, para defe-
rir, como defiro, o presente têrmo.

DIRETOR-GERAL
Dia 14 de Novembro de 1969

Marcas Deferidas
N9 615.033 - Polystar - Dov Or-

ai - Classe 22 - Registre-se o pre-
sente pedido com a exclusao de li-
nhas e fios de tôda a espécie.

N9 624.767 - Gel - Synteko 8. A.
Conterei° Importação e Exportação -
Classe 16 - Registre-se com exclu-
são de colas (cl. 28) e de impermea-
bilizantes e isolantes acústicos e tér-
micos.

N9 457.421 Injex - Injex Plásti-
cos Ltda. -Classe 28 - Em face do
parecer acima torno sem efeito o des-
pacho publicado em 10-7-68, para de-
ferir o presente pedido.

NP 478.857 - M. R. Mirus Rove -
Casas Eduardo S. A., Calçados- e
Chapéus - Classe 35 - Torno sem
efeito o despacho de indeferimento
publicado em 14-6-66, a fim de con-
eeder-se o registro. -

NO 483,-282 - Emblemática - Rem-
imandt Tobacco Corp. (Oversea,$) Li-
mited - Classe 40 - Torno sem efei-
t_p o despacho de arquivamento de 7
oe março de 1969, a fim de ser con-
cedido o registro.

NO 516.846 - Prestigio - Tecno-
s.eral S. A., Comércio e Indústria -
Classe 40 - Torno sem efeito o des-
oacho de arquivamento, publicado em
13-6-69, a fim de conceder o registro.

N9 567.723 - Xangô	 AristIdes
Trerreira de Castro Classe 48 -
Torno sem efeito o despacho de in-
deferimento publicado em 12-6-68, a
dm de conceder o registro.

N9 575.425 -Rapidex - schweize-
siche Aluminitun A G (Alinninitun
Suisse S. A.),	 (Alluminio Svizzero

(Swissis Aluminium Ltda.) -
Classe 5 - Torno sem efeito o des-
)acho de registre-se, publicado em 6

junho de .1969, a fim de conceder
o registro sem nen'suma restrição e
:orn os exemplares de fls. 18-20.

Marcas Indeferidas
N9 583.903 - Prcsii - J. C. Faria

Guimarães - Classe 42 - Em face
do parecer acima, indefiro o presen-
-e pedido cio registro.

No 474.482 - Comosal	 Imperial
Cl/unte)] Industries LiniVd - Cias-

,

se 3 - Torno sem efeito o despacho
publicado em 1-8-66, a 'fim de ser
indeferido o processo.

N9 618.066 - Fenil Fenil Quí-
mica 8: A., Indústria e Comércio _
Classe 1 - Torno sem efeito o des-
pacho concessivo, publicado em 16 de
maio de 1969, a fim de, indeferir o
pedido.

Exigênci.a

IsTa 440.83'7 - Professor Arnaldo de
Moraes - Cumpra a exigência aqui
formulada. Apresente procuração as-
sinada pelo inyentarimate para o sig-
natário do Pedida -

N9 623.735 -Screen Gems Inc: -
Torno sem efeito o despacho de 19
de junho de 1969, e, apresente no-
vos exemplares discriminando as pu-
blicações em geral.

Diversos

IsT9 433.281 - Vogue S. A., Comer-
cio e Indústria - Torno sem efeito
o despacho de fls. 7, e determino que
se aguarde tsolução a ser dada no
têrmo 431.544.

NO 439.990 - Irmãos Carmignani
- Torno sem efeito o despacho de
fls. 6v., no sentido de prosseguir o
processo como sugerido nesse mesmo
parecer.

No 453.021 - Graça Couto S. A.,
Indústria e Comércio - Torno sem
efeito o' despacho de fls. 8, determi-
nando, o seu prosseguimento.

N9 461.335 - Yolanda Urres de Sã
_ Torno sem efeito o despacho de fõ-
lhas 7, e determine o psoeseguirrien-
to dêste pedido.

NO 495.128 - Martins & Serra Li-
mitada - Torno sem efeito .o despe,-
cho de fls. 9 e determino o prosse-
guimento déste pedido.

N9 539.358 - Miguel Oliva - Man-
tenho o • despacho constante de
folhas 16.

Fábrica de Fitas Helvetia S. A. -
Titular do reg. 368.049 - Mantenho
o despacho de fls. 14, publicado em
27 de março de 1969.

Frigorífico T. Mela S. A. - Titu-
lar do reg. 368.074 - Mantenho o
despacho de fls. 12, publicado em 27
de marco de 1969.

Floquet Monopole -- Titular do re-
gistro 368.879 - Mantenho o despa-
cho de fls. 14, publicado em 27 de
marco de 1969.

Mecanoplaat S. A.. Indústria e Co-
mércio - Titular do reg. 368.898 -
mantenho desnecho de fls. 13; pu-
blicado em 27-3-69

Produtos Qu-7micos clernantt S. A.
-- Titular do reg. :368.908 - Manta:

nho n despacho de fls. 13, publicadc
em 27 de marco dc. 1969.
- NO 511.544 - Scho,ch S. A. In-
dústrias Elétricas - Torno sem dei-

to o despacho de arquivamento publi-
cado em 28 de junho de 1967, a
de das o prosseguimento do processo.

Ne 527478 - Ribamar Editora, e
Financeira Ltda. - Mantenho o des-
pacho de arquivamento publicado em
4 de janeiro de 1967.

N9 556.410 - Societé D'Etudes de
Recherches et D'Applications Scien-
tifiques et Medicales Erasme - Tor-
no sem efeito o arquivamento publi-
cado em 28 de junho de 1967, a fim
de prosseguimento do processo.

NO 604.571 - Esquema Publicidade
e Relações Públicas Ltda. --- Mante-
nho o despacho cie arquivamento pu-
blicado em 19-8-69.

N9 606.923 - Lanifício Santo Ama-
ro S. A. - Torno sem efeito o des-
pacho de futuivamento publicado em
7 de julho de 1969.

NQ 604.641- Lojas Rivo S. A. -
Torno sem efeito o arquivamento pu-
blicado em 4 de março de 1963.

No 610.469 - Tecnomecánica In-
dustrial Pirituba Ltda. - Mantenho
o despacho de arquivamento de fls.
10 verso.

N9 618.274 -- Richard Husinut -
Torno sem efeito o despacho de ar-
quivamento de fls. 14, publicado em
25-3-69, a fim de prosseguimento do
pedido.

NQ 619.353 - Esquema Publicida-
de e Relações Públicas Limitada -
Torno sem efeito o despacho publica-
do em 19 de junho de 1969.

N9 664.277 - Monteielo Aranha
Engenharia, Comércio e Indústria
Sociedade Anônima - Torno sem
efeito o despacho de arquivamento
publicado em 5 de maio de 1969.

NO 809.725 - Luiz Marinho dos
Santos - Torno sem efeito o des-
pacho de arquivamento publicado em
6 de março de 1969. ,

N9 814.710. - Rio 1800 - Bar e
Restaurante Ltda. - Torno sem
eleito o despacho de arquivamento
publicado em 14 de agessto Of 1969

DIVISÃO DE MARCAS

Rio, 14 de novembro de 1969

Marcas Deferidas

NO 566.404 - Crass-Cruper - Per-
digão S. A., Comércio e Indústria
- Classe 19 - Registre-se sem di-
reito ao uso exclusivo da expressão
Cross.

N9 567.777 - Defumador Cabocla
Jarina - Raimundo Américo Rabe-
lo. - Classe 2 -- Registre-se sem
direito ao uso exclusivo do ponto de'
macumba constante do cliché.

N9 413.329 - Nova América Pe-
dreira Nova América Ltda. - clas-
se 16.

N9 463.216 - Léo - Novidades Léol
- Dragoila Armaganian Limitada -
Classe 36.

749 635.068 - Mustang - Ford Mo-
tor Company - Classe 21.

NO 478.886 - Fort-Unhai - Orvai
Indústria e Comércio de Produtos
Químicos Ltda. - Classe 48 - Re-
gistre-se sem direito ao uso 'selada
das expressões Fest e Unhai.

NO 480.417 - Un Air de Plage -
Paul Bénonin Boyer - Classe 48.

N9 498.207 Bra,mide - Bracco
Indústria Chimica S. P. A. - Clas-
se 3.

NO 500.543 -- Eprogyn Instituto
Quimioterápico Brasil Limitada -
Classe 3.

NO 501.944 - Arfelis - Dr. A.
Wander S. A'. - Classe 3.

Na 503.013 - Fthifaston •N. V.
philips-Dhphar- -- Classe 3.

NO 503.997 - Dornit - Dr. A.
Wander S. A - Classe 3.

No 509.00 - Kerzo	 Eugéne-
Galha - Classe 48.

NO 511.080 - USMC - Cia. Unitec
Shoe Machinery do Brasil - Classe 1

Registre-se com exclusão de es-
maltes, lacas, tintas, vernizes

N9 515.89a	 Sulfole	 Phillipa
Petroleum Company - Classe 1..

NO 522.202 - Galatauma - A.
Costa Revilacqua - class e48.

NO 536. 429	 Polidal	 Tintas rVp”,1 n n, C i-/qc • VA,,	 90
79 551.085 - Cam pesal - Chee/n i sch. Werke Albert - Classe 3.
N9 559.407 - Xll-F - Cis. Ele.

tronulinica de - Classe 58 -
Registre-se sem d ireito ao uso ex-
clusivo da letra F.

NO 567.583 - Himalaia	 Labo-
ratório Setros S. A. - Classe 48.

No 136.607 - Alvejador Coltbry --
Francisco Alves da Silva - Classe
n0 46.

N9 583.865 - Nice Two Cãlor
Alberto Schulz - Classe 45 - Re-
gistre-se sem direito ao uso exclu..
sivo de Agradáveis Colorido,

No 591.979 - ReSisten - Poldm3
do Brasil S. A. Tr. AIS c Fria de Tintas
e Vernizes - Classe' 1.

NO 608.332 - Monophate Co)-
gato Palmolive Company - Classe
no 48.

/, 609.167	 plásticos Niagara Li-
mitada - Comenc!edor - Classe 48.

No 614.680 - Audri 	 Pelmor Rs-
queb - Classe 48.

N9 615.537 - Atkinsons - J. r. V.
Atk l nson . Limited - Classe 48

No 630.304 - Liaced 	 Labora-,
tório Farmacêutico Internacional So-
iciedadc., Anônima	 Classe 3.

NO 630.119 - Frascoflex - Co-
mércio e Indústria Frascoflex -
Cizs 28 - Registre-se sem direito,
ao uso isolado das expreesões Fras-
X e Fiet é exclusão de tis.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL.

•
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EXPEDIENTE
wd.PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIMITOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHUPE PO SERVIÇO DE PUELLICAÇSGS

J. B. DZ ALMEIDA CARNEIRO
Geicria DA SEÇÃO DE REOAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
artaacg

taçlio d• 'public idads de expediente do Oopmeltarnerlo•

Racional de Propriedade Industriai do Mintatario

do tridtiatrla • de Corndrcia

Oficinas do Departamento do na:reina Neeganal

ASS1NATL1RAS

As Repartições Públicas de.'
verto entregar na Seção de Co.
muricações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras,lo expediente destinado à pu-

As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

érrci ou omissão, deverão ser
forOuladas por escrito à Seção
ele Redação, até o quinto dia útil
émbeqiiente à publicação no
órg lo oficial.

H-, Os originiais, devidamente
.stituiticados, deverão ser dactilo-
gralados em espaço dois, em urna
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão ces-
sai ,adas por quemn de direito.

±- As assinaturas podem ser
ton' adas em qualquer época do
em, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
ser,tpre serão anuais.

▪ As assinaturas vencidas po-
icacio. ser, suspensos sem prévio

-- Para evitar interrupção
remessa dos .órgão.s oficiais a
novação de assinatura deve
solicitada com anteccdência
trinta (30) dias.

• Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que .r:.e,c,1.4'rá.

• As assinaturas das Rep.:wri›
çõe:1- Públicas serão anuais e ç(e.
verão ser rerovadas até 28 de
vereiro.

-- A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos às edições
íIos órgãos oficiais só serão ren:c,

O' preço do exemplar atrasado será acrescido de ?Ver§ 0,0I. tidos aos assinantes que os soli
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores. citarem rio ato da assinatura.

A Seção de Redação frin-i 	 Inl"'est° R"
ciora, para atendimento do públi-i
co, de 11 às 17h30m.

Capital e interior:
Semestre ...A..	 NCr$ 18.00 Semestre ***** r	 NCr$ 13,50
Ano . • .,,,, e • • • ,•-• • • • NCr$ 36,00 Ano . ** *** • • • • ••• ATCr$ 27.00

Exterior r	 Exterior :
Ano ,b O,* •‘, • 10,• •n• nit • NCr$ 39,00 Ano • .	 . • • ._.,•.• • • 1VCc5 30,00

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

NÚMERO AVULSO
e. O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.

FUNCION ÁRIOS

Capita! e Interior

na
re-
ser
de

N9 :631.457 - Lontra - Produtos
Quim'cos Esquilo Ltda. - Classe 46.

N9 .631.625 Afa Ata Plásticos
Ltda. i - Classe 28 - Registre-se COTA

eXC1O ' iãO de peliaulas virgens de ue-
lulói e e.

N9 631.884 - NI - Clqrotécnica
S. A. Equipamentos Para Indústaaas
Quinacas - Classe 2,

Ne 632.953 - Xingai - Xingú -
Comarcio e Indústria de Plásticos
Ltda - Classe 28.

N9 635.235 - Kolabras - Brascala
Ltda.! - Classe 28 - Registre-se com
exclu íão de puxadores de água para
siso g goméstico e brindes.

N9 635.695 - Dano - Lab, Pro-
campe) Ltda. - Classe 2.

Ne 635.745 - Felpan - Feipan --
Inctúetria e Comércio Ltda. - elas-
Se 28

N9 [635.768 - Zuza. Zuza - In-
dústria e Comércio Ltda. - Clas-
se 46/.

N9 635.923 - Zoione - Sucieté
des Usines Chimiques Rhône-Pou-
Iene - Classe 2.

N9 636.267 - Teb	 Herga -Indús-
trias Químicas S. A. - Classe 46.

Ne 636.632 -- Redalá Alabraí
Comireal Exportadora e Impataa-
(lora Ltda. - Classe 28 - Regia-
tre-si com exclusão de rodapé para •
asso& lho.

N9 640.9.88 - Elgin - Elgan -
‘	 Falar ca de Máquinas de Costura

S.	 .	 Classe 18.
Nr 641.854 - Sabão Querido -

Inda trias Appolu Reunidas Antônio
Narváez S. A. - Classe 46.

N9 642.265 - Milplast 	 'Urrais'
--.(''emérc'o da Plásticos S. A. -
Clea,3 28.

- , N9, 644.810 - Eduall - Indústria
da Plásticos Edital'. Ltda. -ga Classe,

!!1.
N ' 644.874 - Ti. D. Wal

teily Inadora de Insetos D. 1). Wal
Ltd:. - Classe 2.

N' 646.a99	 Codene -cn Rai-
a-ai "aense da T Z^ ,--95cios S. A. -
c1,4: 43	 Ratastrease sem direita
au	 exaltisv.- tia mapa cataten t a	 I
de	 'igiba.

it-a3.007

	

	 Caltazeii	 - Aca'asipa:
S. A. - Clas-I

2J.	 g

N9 646.817 - Limstofacio	 pro-
dutos de Lanpeza Limstofadu Ltda.i
- Classe 46.

N9 648.783 - Ecodil - Ecoda
S. A. Emprêsa Comercial de lím-g
portação - Classe 46.

N9 655.415 - Conex - Cia de Re-
presentações e Negócios Prornocio-1
nais	 Calsse 18,

.Titulo de estabelecimento deferido
N9 830.260 - Automóvel Clube de

Araraquara - Automóvel Clube Mu-
nicipal de Araraquara - Classe 33
-- Art. 97 nin s.

Marcas indeferidas
N9 440.698 - Kentucky Kingo -

Brown & Williamson Tobacco Cor-!
poration (Export) /amited - Classe!
n9 44,

N9 617.238 - C. R. F. (Caracú)
- Cia. Cervejaria Caracú -
se 43.

"N9 730.948 - alastang	 Tccnost-
trai S. A. Indústria e Tecnologia
- Classe 8.

7ti a 061	 Mustang	 Getteral:
Electrac	 A. - Classe 8,

N9 77.;,UJI - interfoto	 latereaa-
til Interfoto Ltda. - Classe J.

14 9 8/8.2'77 - Sanplanta -
noindustrial Lteta, - Classe 2.

N9 700.335 - Hideoaráfica -
lot Pen do Brasil S. A. Indústria!
e Comércio - Classe 17.

Na a03.083	 Darnarca	 ama-
• - Dist. de Produtos Farnacêu- •
ticos Ltda.. - Classe 3.

IS"' 505.504	 Awd - Vale Arzei-;
matelwerk Dresden - Classe 1.
• N° 570.044 - Osiris - A Natureza

Paadutaa Farinacauticas Lt£11,
Classe 48,

Campranz ex:gências

N9 618.133 - José Maria Saltes.
N9 620,421 - Stan'a S. A. Artefa-

tos de Metal.
N9 493.121 - Lab. Lottbet de Pro-

dutos Farmacêuticos Ltda.
N9 499.981 - Lab. Setros S. A.
Ne 609.321 - Avon P•roclucts Inc.
S. A. Fiação e Tecelagem Ipiran-

ga Assad - Titular do regista, an-
mero .226.788.

Squibb Indústria Química S. A. -
Junto ao. registro 188.233.

Diversos
• tN9 796.762 -	 Faria ofe Cia Ltda.

- Torno sem efeito o despacho pu-
blicado na D.O. de 30-9-68 a tina
de se arquivar o presente patada por
ter sido anotada a prorrogaçãa no
registro n9 210.547, nos têrmas da
Legislação em vigor

Lab. Juventuda Alexandre. Ltda.
Titular  a rei,stro 175.150 - In-

deferida. a etiçãu n 83,049-69, de
rorrogaçáo, eis que o presente re-
gistro já, o1 pcoarogado som c re-
gistro 315.640, que vigorará. .ata 29-7
d'e 1975.

Arguivamente
[ Foram mandados arquivar os p.o-
j cessos abasia:
f Ne 497.287 - Cia. de Tinta.; e
Vernizes R. Mantesano.

Ne 553.889 - Compafiia Anan'ina
Toddy Venezolana.

[ N9 553.890 - Compartia Anoramar
Tode Venezolana.

N9 567.646 - Indústria Gauelia da
¡Óleos Vegetais S. A.
, N9 585.718 - Henkel do Brasil
IS. A. Indústrias Químicas.
! N9 780.543 - Lab. Sanitas S. A.

N9 780.614 - Lab. Sanitas S. A.
N9 801.921 - Renold Chains Lia

miteed.N 831.784 - Tob Ltda. Técnica
!Orientação e Racionalização.

N9 306.857 - Labs. Bioantética
S. A.

N9 637.596 - Iudústrias Sansãa
; S. A.

N9 780.462 - Laboratório Esticai.
turma S. A.
. N9 799.377 - Confecções Congo
S. A.
' N9 540,825 - Walter Schultz &
Cia.

• N9 554.195 - Tecelagem Gtinit-a
Ltda.

LtN
d;. 632.022 - Metalúrgica Prasin.,

Na 632,067 - Inbrapor Indatatris
Brasileira de Porcas Ltda.

N9 632.0.77 - Irmãos Ercoltn P
Cia.

N9 632.080 - Comexport - Co-
mércio e Exportação Ltda.

Na 632.093 - Max Partner,
N" 632.095 - coprintex Coatierelr
Representaçõas Ltda.

N9 632.107 - Marcanaria ABC LI
ai • taea,

/V 681.263 - Cooperativa nablta
cional do • Pernambuco Ltda. -
COOPFIAB - PE.

	

Is 681.314	 UTA - S. A EIrafit
Turistica Americana.

N9 631.315 - °nabal - Bollehta
Diversões Comércio, e Indústria I i-
mitada.

N9 681.326 - Comércio e eprcan
teces Ragoinar da Metais Ltda.

	

la9. 808.791	 Jacob
1.19 £108.799 - Pedro Paes Mendon-

ça S. A. Comércio e Incitistraa

N9 682.817 - Carpias - Crarafaloi
& Cia. Ltda. -- Classe 28.

N9 636.887 - Proquinda	 Pro-
guinda Indústria e Comércio • Produ-
los Químicos Ltda. - Classa 46,	 !

Na 647.937 - Colante	 Inda“triai
e Contraio. de Fia' Adesivas colaate.
Ltda. -- Classe- 26.

Nx 377.833 - Orense - Bar Lstn-!
abes Orensa Ltda. - Casse 41,

	

de • ,)it.,,,Etef' 12	 ti. • 1 ft

N‘ 596.14a • Araôr Não. Armou,
- Frigorífico, Arinotsr	 i.k, 3rasil'
S. A.	 Classe 4.1.,

CONFAB -- Cia. Nadaria} Forja-,
gern da Aço Brasileiro T tufar do •
registro 228.254 - Indeferido o pe-:
dído de prorrogação por ter dado
entrada fura dos prazos regulam-n•
tares.

Incomatal S. A Indústria e- Co-
mércio - Titular do reaistro 234.435
- Nada há que deferir eis que o Ida- I
ciclo entrou antes do prazo taraila-.
alentar,

Cia. Fábrica de Tecídos S. .Pe- i
dra C: Alcântara - Titular da re-
gistro 345.219 - Indeferido o pa.1.--;
do cif: prorroga çeia d tis 8, par te.r
sido apresentada antes dg 'acari
gulamantar.

Ne-635.1715 - A N. Na rífe - `ror-
na arai efeito a cizatana'a de alva_ g
sente peoauraçaa

Quinai-e:e Moura Brastl S. a . -
Junto ao ia-castra 247.908 aia •fa
rido o pedida d. , prarregnaa aor r.
sido cancelado por desistência o paga
sente legastro.



eira.
N9 841.631 - P •o Borges e Ivo

Apelinário Duarte
N O 841.742 - pnuesta Recauchu-

tagem Ltda.
No 843.313 - Clube dos. Bantos

da Bahia e Sergipe S. C.
N O 843.724 - Santo Savio.
N9 843.781 - Emplasa jornalística

A Luta Ltda
NO 844.27ã José, Rodrigues de

Almeida e Mario Gonçalves qc Casa.
tro.

NO 612.200 - Alfa .Delta Cinema-
tográfica S. A.

- Arquivem-se os proce,ssua.

Albano Hermes.
- Train Shop

812.E56 -
N9 813.925

quedes Ltda.
N9 818.301 -

cio Graeltec S
No 834.462,

Lebion Ltda.
N9 836.157
N9 341 577

Indústria e Cornar-
A:

- Proãutos Quimips

- João Mendes. •
- Mauro Tavares Vi-

'tio 173.465 - General Electric
Joinpany.

N O 173.503 - The Procter Gam-
ble Company.	 a

Diversos
Liaisten Implernent

esarquivado.
Mesomplast Indastria
- Torno sem efeite
deferimento, publica-
20-5-69, em face da

No 132.069 -
Coaaeriny - D

NO 175.461 -
Plast:ca Ltda.
o despacho de
do no D.O. de
emissao.
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N9 808:800 - ¡ Pedro paes Mondou-'
ça S. A. Comércio .e Indústria,

N9 808.801 - Pedro Paes Mendon-
ça. S. A. Comercio e Indústria,	 •

N9 809.557 - Market ng Integrado
Form-Color.	 • • -	

• .

N9 809.573 - Sodrene	 Seca de
Dragagem e Enaenharia do Nordeste

4?	•Ltda.
809.574 - STEL - Soc. Téc-

nica de Engenharia Elétrica-Ltda.
N9 809.575 - Mercadinho Melhor

Preço.
. N 9 809.576 - Expresso da Luxo -
Guararapes Ltda.

N ç' 809.577 - Probac Ltda,	 Pro-
motara Brasileira de Comércio.

N9 809.578 - Produtex - produ-
tos Texteis Indústria e Comércio Li-
mitada.

N9 809.579 ,- Nordeste • Plásticos
S. A. - Norplasa,

No 809.581 - GEL - Garanhuns
Empreendimentos Ltda.

N9 809.583 - Sociedade Sehenker,
Barbosa Ltda.

N9 809.584 - Bento/lila Bôa Vista
S. A.

Maria da Conceição-

Maaia da Conceição

N9 809.585 - Oficina alecântca
Norte Etron Ltda.

N9 810.124 - Maria da Cone:dição
Lopes Pereira.

N9 810.125 - Maria da Conceição
Lopes Pereira.

N9 810.126	 Maria da Conceição
Lopes Pereira.

N9 810.127 --
Lopes Pereira.

N9 817.128 -
Lapes Pereira,

N9 810.135 - Representações e Co-
mércio Wilumar Ltda.

N9 810.137 - - Indústria e Comér-
cio Raaulo Ltda.

N9 810.138 - Churrascaria Santo
Ltda.

N9 810.218 - Livraria e Papelaria
1093 Ltda.

N9 810.346 - Soc. • Comercial e
Agrícola Sãe Paulo Ltda.

N9 810.350 - Soc. de Engenharia
Mogi Ltda.'

N9 810.364 - Engarrafamentos
Geladinha Ltda.

N9 810.518 - Boraceia - Comér-
cio de Aguardente e Álcool Ltda,

N9 810.519 ---• • J. A. Junqueira Re-
presentações Ltda.

N9 810.523 - Ad Tee - Organi-
zação Empresarial S. C. Ltda,

N9 811.407 - Associação dos Ven-
dedores de Bilhetes de Loterias do

N9 811.544 1- Aviam - Participa-
ções e Admini stração de Valôre:s Li-
mitada.

N9 811.909 - Alfredo Muehinski.,
N9 811.91:7 - Braulino Martins dos

Santos.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 14 de novembro
de 1969

Privilégio de invenção deferido

No 105.636 - Montecat:ni
Generale per L'Industria Mineraria
e Chimica - Aparelho .para a pro-
dução de laminados de fibra de vi-
dro reforçadas com resina.

No 118.328 - Um processo para
a preparação de derivados • de d:ben-
zocicloheptano terapéuticamente ati-
vos - N. V. Koninklijke Pharma-
ceustische Fabrieken v-h Brocadas
Stheeman & Pharmacia.

N O 118.898 - Processo aperfeiçoa-
do para a produção de óleo a partir
de material carbonoso, sólido, corno
xisto oleigeno e similares - The Oil
Shale Corporation.

No 124.195 - Composição de gra-
xa e proceSso para a sua prepara-
ção - Shéll Internationale Research
Maatschappij N. V.

'N9 125.929 - Processo para pre-
paração de complexos de mercapti-
d'es de halo geneto platinoso sul-
feto • de alquila e composições para
metalização baseados nos mesmas --
Ungelhard Industries Inc.

N O 126.324 - Um tratador de
emulsões em óleo contínuas -Pe-
trolite Corporation.

No 128.523 - processo para o tra-
tamento, de sais metálicos ou mate-
riais de partida contendo sais me-
tálicos - Elektrophysikalische Ans-
talt Bernhard Berghaus.
. N9 131.765 - Uma estrutura aper-
feiçoada de fórceps - Amreican Hos-
pital Supply Corporat'on.

N O 133.228 - processo para a,pre-
pa•ração de um catalizador suporta-
do, para a polimerização estere es-
pecífica de alfa olefinas em fase ga-
cosa e respectiva composição catali-
sadora - Montecatini, Societá per
L'Industria Mineraria e Chireica.

NO 133.615 - Aparelhos e proces-
sos para produzir um fio volumosa
para a fabricação de Panos texteis
- Plastic Textile Accessories Ltd.

N9 133.648 - Processo e aparelno
para di ssolver eletricamente disper-

sões de óleo contínuo - Petrolite
Corporation..

No 133.756 - Processo para a fa-
bricação de corantes de antraquino-
na - Ciba Societé Anonyme

N9 133.896 - Processo de produ-
zir um polímero dê butadiena - a to-
lymer Corporation Limited.

NO 134.103 - Processo de hidro-
genação catalitica de compostos or-
gânicos refinaria e xploração de pe-
tróleo União S. A.,

NO 134.344 - Aperfeiçoamentos em
composição de vidro - Johns Man-
ville-Corporation

NO 134.765 - Processo para o are-
paro de 3 (5' nitro furfuriliderio)
amino 2 oxazolidona, - N. V. Che-
m'sche Industrie Randstad.

No 135.129 - Processo de prepa:-
ração de misturas que consistem
principalmente de polímeros e ou
copolim•eros - Shell Internatienale
Research Maatschappij N. V.

N9 136.136 - Procesao para pro-
dução de novos deristados de rufo-
mi cina solúveis em água - Takeda
Chemical Industries Ltd.

NO 136.450 - Aparelhos de respi-
ração artificial - Dr. Robert Gail-
lard.

NO 136.730 - Processo para pre-
paração de n acil homoc i steina tio-
lactonas - Deutsche Gold - tand
Silber Scheideanstal Vormals Roes-
sler.

N O 137.178 - Um processo para
selagem térmica de películas de na-
liolefina - W. R. Grace & Co.

NO 138.986 - Processo para a Pro-
dução eietrolítica de chumbo tetra
metia - Dr. Karl Ziegler.

NO 139.157 - Processo de desidro-
genação - Petro Tex Chemical Cor-,poration.

N9 139.517 - Processo e disposi-
tivo para, a fabricação cie fibras fi-
nas cone materiais orgânicos termo-
plásticos - Cie. de Saint Gobain.

N9 139.667 - Processo e apaaelho
para fazer preparações microacdP'-
cas de amostras de material celular
- Hugh James Davis.

No 139.701 - Processa para a pre-
paração de derivados de hidrazina
subst i tuídos - F. Hoffman La Ro-
che	 Cia. Societé Anoyme,

NO 140.156 - Processo para a pre-
páraeãO" de derivados de benzedia-

aapinas -- F. Hoffmann La. Rocia
& Cie. Societé Anonyme.

NO 141.753 -s- Processo para a sul-.
fonação de ácidos graxos e seus (ieia
rivados, princ'palmente de ésteres do
ácidos graxos - Henkel & Cie. G.
M. B. H.

N O 143.520 - Processos para pre-
parar compostos halogenados de Ç3
ameno piraz:noil) gueidina e res-
pectiva composição - Merck a: Co.
Inc.

NO 144.473 - Processo para hidro-
refinação de destilados de hidrocar-
bonete contendo enxôfre - Univer-
sal Oil Products Company.

No 148.655 - Processo para pre-
parar coberturas para cápsulas re-
tais.- R. P. Scherer GMBH.

NO 148.726 - Processo para a pre-
paração de penicilinas - Bristol
Myers Company.

Privilégio de invenção indeferido
N o 118.536 - Aperfeiçoamentos em

sandálias ' - Enrique. Gracia Minara
Francisco Argelós Placed e Francisco
Gracia Millán.

Modelo de utilidade indeferido
No 139.782 - Tubulação para aera-

caia e filtragem de água em amuá,
rios ornamentais - Erio 'Peretti.

Cumpram exigências técnicas
NO 125,635 - Clovis Pereira Sam-

paio.
N9 142.453 - Hermann S. A. In-

aústria e Comércio.
NO 138.625 - E. 1. da pont da Ne-

mours And Company.
N O 139.200 - Petro-Tex Chamicai

Corporation.
N9 143.820 - Aktienbolaget A-tra,

Apotekarnes • Kemiska Fabriker.
NO 148.812 - Parke, Davis & Com-

a.!tly.

N o 154.546
Company,

No 162.358
NO 167.535

Santos Barre
NO 169.673
NO 169.893

Corporation.
NO 171.484

Usines Renau
No 171.982
NO 172.160

Petrole, das
ants.

NO 172.529
pany.

N O 172.781
A. G.

NO 173.059
Albert.

Arqu:vamento

Foram mandados arquivar os pro.
eessos abaixo:

N o 166.337 - Djalma Sampaio do,
Reis. i

aa-
NO 171.973 - Manoel Antônio Bru-

Filho. 4
NO 172.056 -- Kenviti Shindo,
NO 172.057 - Relssor S. A. Indús-

tria e Comércio.	 •

Ltda.

NO 185.867 - Indústria de Editai,quedos Casablanca Ltda.	 .
N O 172.259 - Elan Publicidade

- Arquivem-se os Processos.
Assinei e encerrei um total de r"

laudas do expediente dêste Depare*
tamento - Maria de Lourdes Fonte
Nery, Chefe do Setor de Publica cõeS,

N9 811.918 - Braulino Martins dos
Santos.

•

C inG0 PENAL •
ENTORPECENTES

DECRETO-LEI N 9 385 - DE 26-12-1963

DIVULGAÇÃO N9 1.075

PREÇO: NCr$ 0.2'

A VENDA
Na Guanabara

1: Ministério da Fazenda

„)eção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de'Reembõlso F>stal
Em Brasília

Na sede do DIN

- Owens Illinois Glasa

- Sterling Drug Inc.
- Arl i ndo Donizeti dos
to.
- Labs. Lepetit S. A.

- Hooker Chentical

- Regie Nationale das
It.
- Tetsuo Sasaki.
-- Institut Francais dei
Carberrants et Lubrifia

- The Upjohn Com-

- Dr. A. Wander

- Chemische Werke
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PATENTES DE INVENÇA0

Cotar at; a entrega do produto acabado, em que os objétoa ou

pe e do trabalho a produzir se fabricam primeiro om uma pri-

me a parte de instalaçâo sob a forma de poças tricotadas bru.

ta ou semifabricadax, passando a p tas depois autameltioamente

ptsto de transferánala figurando como segunda parte d

In talayáo, em que a altmentaçáo das peças tricotadas bruto

00 o por exemplo as melete brutas, se efetua em formas que

co. atituem partes de uma corrente de álos sem fim ou análoga;

qu, A ,condiazida em volta de ralos de reverso e cujo curso do

avnço faz passar ao peças aemitabricadaa atravás do mala uma

RiaDPRENT ge ARWA-ROLDING S/A - Guiça

P ivilgio de invençáos INSTALAg0 AN FABRICAaX0 PARA A

PRODUÇXO AN ARTIGOS'EH HAlli• CD

TRICó, RR ESPECIAL MEIAS DE SENECa

RA CU ANLLOGAS
.REIVINDICAORS

1.- Inctalaçáo de fabrioaçáo ,para a produçáo do

igoa em malha ou tricO, em particular meias de senhora ou

análogos, caracterizada pelo fato do conaietir, como unidade

dé serviço, em v;riss parte de instale;áo ligadas em s4raa

qu anto ao teu funcionamento a que seio afinadas entre si no sou
3 tmo: de trabalho de modo tal que, apesar dos teapoe do pema

n ncia vaaiados do artigo a produzir ea cada ua-, das diversas

PD

es

ta

-tela de instalaqáo, se torne possivel Uma paseaaem continua,

encialmonte livro em tÉdez as partes, do artigo ou peça a

ripar, a partir da alimontaçáO da, Tio ás máquinas de trl-

poRt
a.- Eclusa do acOrdo com o ponto 2, caracterizada

pelo fato de a cenduta do transporte principal ser dotada com

uma convera;nota cOnica que se salienta para dentro da câmara

de eclusa e que ; configurada de modo que a parado inforloz

da conduta de transreato continue a estender-se retilineamen-

te, ao passo que as parodoa lateraia e a parede superior con-

duzem obliquamente em diroçáo ; extremidade o deixam livre,Ma

sua ponta uma abertura sufloientemante grande para a peta:maca

deu poças fabricadas.

Eclusa do vaárdo.00m os pontoe 2 e 3, caractaa
risada pelo fato do a apiada su perior ser vazada de modo' a

fornecer um ancinho.

5.- Eoluca de acórdo cem os pontos 2 a 4, caracaa•

risada pelo fato de a conduta do transporte principal ser di-

vidida, por ma 1532ueta s que começa a formar-se pouco antes

da entrada na trinara do oclusa o que no estende paralelemena

to ao plano do transporte atá á parede obliqua suporia da

ponta em dois canais, dos quais ó canal superior 4 resguarde

do no lado da entrada do ar de aspiraçâo, por um ancinho que

,se estende obllguanont.e.

6.-' Eoluca do actrdo tom qualquer doa pontos 2 a

5, caracterizada pelo fato do as poças fabricadas que saem do

difusor, panaarem por um setor tubular curvado, situado doutro

do separador o que na sua oxtreaiaade ascendente cot; dotado

Com um ancinho montado obliquamente atábre a boca do babo o que

desvia as poças fabricadas que afluem, domado tal que estas

PONTOS
1' ..V J..)1	 ue a7 uo Março de 1962

PEAI te da instalaçap em que se procedo essencialmente ao aca-

boa 4ento dos produtos brutos, sobretudo áa fases de plastifica
Çax , tingimento, ou outras, passando os produtos acabados, &a

ai? obtidos, finalmente a um posto de retirada, que constitui

ou ra parte de instalaçáo e que se encontra situado, quer ein

da na zona do curso de avanço restante, ou na sana do curso

de rettrno da corrente com armas, de onde os produtos acaba-

do: sáo fornecidos a um posto de embalagem, ou análogo.

2.- Inetelç Ro de aaárdo com o ponto 1, earacteri-
tà a polo fato de a mama possuir, no posto de transfore.ncia,

uml eclusa pneumática terminando a conduta do transporte, que

ro abo Os objetos vindos dasmáquines de tricotar, em uma per.

te de eclusa que comunica com o ar exterior atravàs de uma

ve)olaha de aapiraçáo o á qual entá ligada. uma segunda nondu

ta de zaannporte que conduz a um. injetor, acionado por um zoa

przzita de coOMp26G3; o que descarrega os artigos afluentes, a

trvja de um difUacr que ao alarga 4;1210WMeate Da GIM extreml

Cac'e, para dentro .2a um eliminador.

-caiam 1 frente do luaar de trabalho, ao alcance das maos do o.

perásio.

7.- Instalaçao do acordo com o ponto á, caracteri•

-anda polo fato de a mesma estar equipada, no pásto do treme!e

rOncia, no qual se devem montar as meias brutas afluentes nas

fOrmaa da corrente de ;los, com um dispositivo auxiliar para •

facilitar esta fase de trabalho, que consiste essencialmente

em um estrado-elevador, cuja plataforma, situada na altura de

corrente, serve do lugar do posi4o para uno pessoa encarrega

da da montagem das moias nas fármaa, e que á conflaurado do
.	 •modo tal que esta pessoa se apoie com um pe em um suporto fia

xo a tom o outro pá em uma placa mávol, por cuja colicitaçá1

manobrada um Orgrko de comando que provoca uma doslocaçáo da

8.- Dispozítiva auxiliar de aário com o ponto 7,

oaracaerizado polo . fato do a placa baixe:ai, provista na pla

taforma, no apoiar em um regulador de presa° de carvelo que,

quando policitadoa fcaha um circuito de corrento.e s quo, por.
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mes. uoo um imã: deáldea nma corrodiaa da comada sem pró-anuo,

da poolçáo de repdaão para a pealçá4 de lagagáo, para fatal'

levantar o estradoaolevaatr.

9.- Dispositivo auXaliar de aoOrdo com OS pontos
7 o-8, caracterizado pelo fato de, no lado da corrediça de co

mando, que fica oposto co ímã, estar previoto um segundo loa

cujo cirouito de corrente á influenciado por uma resistánoia

variável (potenclOmetro), que á manobrada durante os moVimena

tos ascendentes e descendentes do estrado a e]ovador o que taa
passar a corrediça de . Comando para a posição de ligado, para
baixar o ostrado-eleVador.

O.- Dispositivo auxiliara-e act,ado com o ponto 9,

caracterizado pelo fato de a resisttncia variável (potenci&aa

tro) estar montada no estrado-elevador de modo tal que, no mo,

vimento ascondente,se eleva o circuito de corrente parg.o ímã

ate que no forme, em relação ao circuito de corrente do reaua
lador de pressáo de carvão um potoncial de equilíbrio.

11. a Dispositivo auxiliar de acárdo com os pontoe
9 o 10, caracterizado pelo fato do a corrediça de oomanao,moa

toda do modo a ser longitudinalmente deslocável dentro do uma

caixa, no encostar, com os impulsorea previstos nas extremida

dee, nas molas fixas a placa de bane e que reconduzem a coma

diça do comando da sua posiçRo de ligação na qual se armam a%

molas, á sua posição de repouso.

12.- Dispositivo auxiliar de acOrdo.com aponto 11,
'caracterizado pelo fato de a poeiçáo das moine nor reaulável

par meio de parafusos de ajuote ,fixos á caixa.

0.- Dispositivo auxiliar de acOrdo com o ponto 9#

caracterizado pelo fato de o acionamento do estrado-elevador

cor efetuado por um fole metálico hidráulicamentcasolicitado

por intermádio de áleo sob prosaão, em que uma tubuladura do

áleo de pressáo, na atraçáo da corrediça de coroando polo ímã

excitado peio regulador de prosa() do carvão, fica em comuni.

caçáo com uma conduta conduzindo ao foles, ao passo ques.na

citaçáo do /má pelo circufto de corrente do potenOlámetro,uma

conduta de retOrno 4 poeta em Oomunieação com a Conduta soga
-.d.ndo ao fole.

14. a Dispositivo auxrixar de a para° 00m O pont()
13 # caracterizado pelo fato da a conduta de rotárn0 aór doCk

aa com uma torneira reguladora.

15.. Dispositivo auXiliar de aoOrdo com é ponto 7,
taracterizado pelo fato do se amontrar suspenS4 em um mon-

tante de modo a ser basoulável, uma armação constituída por

alavancas em paralelogramo, cuja; alavancas do braço duplo sr.

portam, em uma das.extremIdades, a plataforma para a possoa

eacarregada da montagem das moina nas tOrmas e, na outra eztrs

cidade, o fole hidráulioamante ocalaitado que faz levantar Ou

'gizar a platafórma.

16. a Inetalação de acárdo com o ponto 1, caracteria.

sada polo fato de a mesma, no pCsto de transforOncia, no qual

;0 49VOIA Montar 03 ;316/F.s0 brutas. afluealeo nas .fOrma$ glatena

tea na corrente de eloa, ter dotaaa com um , dispogltivo =1»

liar, para facilitar cote trabalho,-quo consiste essencialmen

te em uma coara, na qual as fOrmas, no seu moviaeato de avos

ço, podem entrar por um jeao e sair pelo outro o que, entro a

lado de entrada e o ledo de salda possui um comprimento que

se entende em particular sábre várias fOrmas e que tom uma aa

ta' a tal que as fOrmas, durante a nua passaaem pela. cámara,

go salientam supeoaarmente com uma pequena parto da sua altu-

ra, o que contem tubeiras aoprantes, oom o auxílio das quais -

uma moia inicialmente enfiada sobro as fOrmas cor a sua ex-

tremidade ainda de cima, .5 faapelida para baixo duraate A paa.

eagam das respectivas fOrmas atravás'da oámara, e pode anslm.

ser montada com todo o seu conprimento, progresaivamento de

alma para baixo, totalmente sobre as fOrmas em questa°.

17.. DaapooitIvo'do acOrdo com o ponto 16, cara°,

a terizaao pelo fato do as tubelras noprantes na câmara serem
previstas QM falas do tubeiras espaçadaoente opoetae om ambos

os ladosalo pIaho da passagem das formas,

18.- rdopositivo de acárdo coa e ponto 17, caOac-
i

torizado pelo.fato de as tubelran soprantes ora cada lado do

plano da pasaagem das fOrmas poderem ser alimentadas com ar

comprimido, eventualmente preaqueclao, a martir de uma amara

do ar comprimido comuna.

19.- Dispositivo do acárdo com o ponto 17, caracto

rizado polo fato de o numero das tubeirea nopranten aumentar

nas filas sucessivas em -o...atido descendente.

20.- Dispositivo de acOrdo com os pontos 16 o 17,

caracterizado pelo fato do tOdas as tubeiras sopranton desonro

boearem em uma cámara comum, que pode sor posta nob presaão

areduzida.

21.- Dispositivo de acárdo -Com o ponta 16, caracte

rindo polo fato do sor previsto polo manos um dispooitivo de

transporte de ar; por meio aa.qual n ar insuflado polaa tubsi
oras soprantes e g alopim. de /alvo aspirado e pode ser roconauzl-

do 12 tuboiras, evontualmonto de maneira intermiaente ou pula

sente, em um circuito mais eu monos fechado que atn' ase forma

22.“ Inatalaçáo doaccOrdo com o ponto 1, caractera

seda palo fato do esta ser dotada com um dispositivo auxiliar,

por moio do qual, os tios da corrente de fOrmas, na sua entra

da na zona dó tratmnento do acabamento da Inntalaçáo, passam

automaticamente para.uma poeição dobrada, na qual os (noa d.

corrente, encostando-se entro si cozi os seus lados planon,foa

mam ama pilha de (toe quo, depois de saírem de nOva da refóri

joaloaona, co estendem do ni;vf automUlaamente atá vosio es

tacada, ou posiçáo tandem.

23.- Dispositivo de acordo com o ponto 22, caracto_
rizaao pelo fato do 02 non de a p arente, dentro da almoao

qual assumem a posição dobbada, sarem feitos avançar passo O

passo por um dispositivo, previsto expressamsnto para Osto
r	 '

fim o que transporta como um-conjunta:os talos de Comento da.

Orados.
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24.- Dispositivo de actrdo Com O ponto 22, coroe

torzado polo fato do os ‘los de corrente serem fornecidos

zona de dobragem por entre barras de oonduçeo ou anelogos,ee\

ren aoitos afluir do maneira continua por impulso mediante r

'rels: de fricçeo rotativos ou anelogos, o serem feitos esten

der-e do nevo do maneira continua por traço para fora des-

ta zana, por lotermedio de meios iguais, semelhantes ou ou-
!troa adequados, ate asua poaiçao esticada.

25.- Dispositivo de acerdo com o ponto 22, coroo

tcr t oado pelo fato de os elos do corrente no nau .fornocimon-

to L zona de dobragem, serem feitos passar, com o auxilio de

sois do infl)xao o de conduçao, previstos no lado do forno-
.

cimanto • com um espaçamento adequado a montante desta zona, p5

ra Isma posiçao inflectida, para serem encostados subsequente

morto lado a lado aos elos de corrente dobrados anteriormente.

26.- Dispositivo de acerdo com os pontos 22 e 23,

coaacterizado pelo fato de se empregarem elos de corrente

ça ), nas SUCI 
otrenlàados, saochanfrados de moào tal que,

esoondo em posiçeo dobrada, formem perfis semelhantes a cre-

mapleiras, e de o transporte seguinte do conjunto de elos de

cvronte empilhados lado a lado ser efetuado por meio de carro:

tJs dentados que engrenam nestes perfis semelhantes a crema-

1:.eiras em uma zona prexima dos elos de corrente que durante

o serviço se encostarem em Ultimo lugar.

27.- Dispositivo de acerdo com qualquer dos ponto8

asterioros, caracterizado pelo l'ato de a velocidade de impul-

a qo, com a qual os elos de corrente seo fornecidos á zona de

dobrager1 ? o movimento de avanço subsequente, a efetuar entao

/asso a passo, do conjunto dos elos de corrente dobrados lado:

11 lado dentro desta zona a.t:ipriamente dita, e finalmente a vg.

csoidade de retirada, com a qual os elos de corrente se.° foi-

isoe passar depois de nevo da poaiçeo dobrada para a poslçGo

sticada, serem afinados entro si de modo tal que fique aose.

gurada.a oxistenoia de elos do corrente empilhados lado a la-

do nemero constante.

Dispositivo de &cerdo com os pontos 22, 26 e

27, caracterizado pelo fato de a fonte de acionamento por mo

Ho: para os corretos dentados que engrenam nos perfis seme-

lhantes a cremalheiras formados pelos elos de corrente dobría

dos e empilhados ser feita arrancar, por marcaçoes criadas

pelos elos de corrente durante o seu avanço em posiçao esti.

cada ou no inflectida e em dependencia destes, ou existentes

notes o que avançam juntamonto com Gstes, e de ser desligada

de nevo cm consequencia de um comando astametico, com a rose

zaço do uma determinada codtinuaçao do transporte do conjun-

1 to dos elos de corrente e empilhados.

29.- Dispositivo de &cerdo com os pontos 22 e 2b,

corocterizodo polo fato de, como- marcaçaes criadas pelos elos

de corrente para provocar o comando de arranque para o acima

monto por motor dos corretos dentados, servirem os intervalos

1 de espaçamento oue. favorecidos em particular pelas chanfra-

Sena nas extremidades doe à106 de oorrente k íesultam sempre,

lustre duo. extrealdadoo OPootoo doo ;loa do oôrrinto na sual

-posi4o estleada Ou retilfnea, • pelo fato de, reagindo a es
tas, eso prover um ralo de queda ou anillogo, •uacetivel de ma
nobrar um interruptor e que podo cair dentro de um interva-

lo de eapeçamentb em avanço e que, na continuego do movimen

, to dos elos de corrente expulso de nevo ciaste intervalo do

!espaçamento, eventualmente contra o efeito de uma mola.

30.- Dispositivo do acardo oom os pontos 22 e 26,1

'oaracte.izado pelo fato de os carretos dentados para a conti

nuaçao do transporte do conjunto dos elos de corrente dobra-

dos e empilhados lado a ledo, com a fonte do ecionamento por

motor prevista para este fim, estarem ligados por intermectio

da um acionamento por manivela, efetuando uma rotaçeo dpOs Cl

da comando de arranque, e por intermedio de um acionamento

por roquete funcionando coMo mecanismo de avanço passo a pas-

so, pelo que os carretos dentados fazem avançar o conjunto

dos elos de oorronto dobrados e empilhados lado a lado, em

cada ciclo de trabalho do acionasento por manivela, a espose

'sura de um aio de corrente de cala vez.

31.- Dispositivo de aoerdo com o ponto 22, carac-

terizado pelo fato do os elos de corrente empilhados lado a

lado com os seus lados planos, durante a passagem dos mesmos,

serem mantidos juntos sob a forma de uma pilha do elos dobra

dos lado a lado, por intermedio de dóis pares do polegares

	

de aperto de fixaçeo articulado e em especial submetidos ao 	 •
efeito de mola, de modo tal que um par do polegares de oper-

.
to atue sabre uma face de tapo da pilha de elos dobrados, e

o outro par de polegares de aperto atue sabre a outra face

de tapo da pilha de elos dobrados, e de modo "tal que, onquar

to que um polegar de aperto faz presoeo sabre uma extromida-

de, o outro polegar de aperto deste par faz pressrto sabre a

outra extremidade do mesmo alo de corrente.

P?..- Dispositivo de aoerdo com on pontos 22 e 31,
caracterizado pelo fato de os polegares do par de polegares

do aperto que se encontra no lado em que seo fornecidos contl

nuamente novos elos do corrente durante o serviço, serem do-

tados nas suas extremidades com guias de enorada, cur.,:sclas

ra os novos aios de corrente que chegam, e aorem comentados,

indireta ou diretamente por ;ates elos de corrente prepria-

mento ditos, ou de outra maneira, ou por outros meios, serem

feitos bascular em sentido contrário pela chegada de outro

elo de corrento e serem assim levados a uma posiçeo aberta

que S favorevel ext? agrupamento de mais um elo de corrento.

33.- Dispositivo de &cerdo com os pontos 22 e 25,

caracterizado pelo feto de se empregar, como meios de direçeo

e de aula para fazer passar co elos de corrente da sua posi-

çao esticado para a sua posiçao inflectida e subsequentemen-.

te dobrada, um corpo apresentando um trojeto de guia fixo,

plano, inclinado contra o trajeto percorrido em posiçao oett

cada pra a extremidade dianteira, e, coordenado com este

corpo de gula o movei de maneira basculante sob efeito do mo
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la, um corpo de gula de suporte curvado movei para a raspeca
Uva extremidadiapoatarlór ' de Um ' ale dó 'cOrrente aa movia-'
to basculante. .

54.* DispositiVo-do acerdo com o ponto 22, carac-

terizado polo fato do se empregar uma corrente, em que o com
priment g da chapado ligação do álo, a distancia doa furos pa
ra as cavilhas do eixo de um elo e a distancia de furos vizi
nhos de dois elos de corrente encostados um ao outro com Os

SOUS lados planos, corresponder relaçao L 442„ t2.
p5.- Dispositivo de acOrdo -com os pontos 22 e 24,

caracterizado pela fato de o espaçanento dos eixos dos pares
de rOloe de trioção eueselvos no trajeto de avanço retilíneo'
dos elos de corrente, ser sempre superior à soma, em especial
igual á 1,5 vezes a coma, do comprimento de'uma chapa de lia

gaga() mais a distancia entre Os furos da chapa de ligação de

a _ .
36.- Instalação de acórdo com o ponto 1, caracteri-

zado pelo fato de' a parte de instalação, que serve para o

tratamento de acabamento das peças trabalhadas ou fabricadas,

ser equipada de modo que as peças a fabricar, ao percorrerem
esta zona da inst-alação, possam ser submetidas aucessivamena

te aos seguintes tratamentos

1) um tratamento por 'chuveirocom vapor saturado,

2) uma limpeza e enxaguamento,

3) uma fixação principal por vapor sobreaquecid0 ]-

ra e com alimentação regulada de água doce,
5) um enxaguamento a cerca de 75°C,
6) um apresto (para endurecer ou amaciar a cerca

A

de 45°C,,

7) uma fase de moldagem posterior ou de tempera,

por meio de vapor sobreaquecido ate 1500 ou
/ 110°C.

ap	 H	 41
	

2#
250 'imundos na zona do tratamento 3,

	

180	 a	 e	 a	 W	 W	 4,

	

50	 .	 *	 .	 a 5.

	

50	 *	 W	 6,

	

150	 O	 O	 H	 N	 le	 7.,. .,
›:).- Inatalaçao de ardo com o ponto 1, caraste-

r&zaaapelo fato do, segundo uma forma de realização alterna
tiva, e parta da inatalação que serve ‘para a tratamento de a
cabamento das peças a fabricar, ser equipada de modo tal que

as peçae * fabricar pozsem ear zubmetldaa, ao paroorrerem LI\t

ta parto, sucecelvaMente a em primeiro lugar a um processo de'

tingimento por pulvorizaçáo, em Basalto a um processo do pias
r,tificaçU e, caso alada seja desejado, a um tratamento poste-

ri

inotalaçaO de acordo cm o ponta 1,-caractea

risada polo fato de ser equipada, parao ' tingimento das peças
a fabricar, com uma instalação de tingímento por pulverlzaaão,

cujas características principais constatem na quela aer: equipa
da com meios auxiliares que,a durante o serviço, asseguram que
soja sempre disponívei uma quantidade, mantida

te constante,constante, -de um banho de tintura a pulverizar,mcmimentadU
em circuito, cuja qualidade e/ou estadt4 em particulaa o seu

conteádo do =ante, eua pureza e temperatura se multam! -Outa

aulticamente com um valor constante.

V. a Inatalaçao de acOrdo com

• risada pelo fato do, do banho do tintura

fornecido a, tubeiras pulverizadoras de corante por intermea

dio de um melo de transporte, tal coma uma bomba ou análogo,

o que e retirado de um coletor e que depois de pulverizado,

na medida em que Lao seja consumido para o tingilgto,..p2de
- C3.0 nevo retornar para aste coletor, se derivar uma quantidade

parolai, que falta passar pela via de derivação hidrealica

respectiva, atoavas, de um aparelho para determinar o teor de

Corante do banho, e afiliai., paralama redução do taer de corsa
: te at; um valor inferior si um determinado valor nominal g ca-
paz de lazer restabelecer-asse valor nominal por adição de um

Concentrado de corante ao -banho de tintura restante.

41.- instalação de aeordo tom o ponto 40, corneto
zzada pelo fato de o aparelho que serve para a determinação

do tear de corante, consistir essencialmente em uma celula

toeletrica, em uma fonte de luz e em uma parte da trajeto do

contraio tl'ansparente que se encontra intercalada na via de

derivação hidraullca, e em um lado da qual se encontra a fone

te 4e luz, estando no outro lado em oposição fonte de luz,

uma calai& fotieletrica que determina a permeabilalade .; luz.
do baniso de tintura que passa pela parte de trajeto de contraia

42.- Instalação de acOrdo com os pontos 39 e 41'
•.aracterizada pelo fato de as alteraçea de corrente ou de teta,

sao, provocadas pelas altsraçOes da intensifide de exposiçai,

da calula fotoeletrica nos terminais desta celula, atuarem

sabre um instrumento elétrico de oomparação, o . qual, quand(

a grandeza de medição eletrica ultrapassar um_valor mínimo na,
Mina', prescrito, da um comando de abertura a uma válvula ele
tricamente comandava', pelo que ao faz entrar corante, vindo

do um aeservaterló contendo corante em forma concentrada, no

coletar' de,bana5-de tintura, ata que esta valvuia aeja fecha-,_

da de nevo por intermedlo de um comando contrario, que ",á dam,
pelo referido instrumento de comparação ao atingir-se da nevo

ao referido valor  nominalmínimo.

e	 42.ainstalação de acarai comi:aponto aa, ‹,nmet,.
rizada pelo fato--cio o banho de tintura, antes ao sar faanc

eido pela ,bomba de transporte e-de circulaça.a	 aooll-

verazadoras, passar por um dispositiv^

um elo.

ate cerca de 185°C,

,4) um tingtmento por pulverização a cerca de 100°ei, -

da preferencia com circuito do banho de tintua'
j

37.- Instalação de acardo com o ponto 56, taracte3
rIzada pelo fato de esta ser ajustada de modo que, no, seu ser-,

tviço, resultem os seguintes tempos de permanencia para as pe-
ças a fabricar nas diversas zonas de tratamento:

50 segundos na zona do tratamento 1,

o ponto 39, caracte

que no ~viço á
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4.- Instalaçuade tardo COM O ponto 39, oaractea

.1zada pelo fato de o banho de tintura, durante o 90rvIÇO, AO

;os do ser fornecido ás tubeiras que pulverizam o banho de co

MInte, ser levado, eobretudo diratamente, por meio do vapor a

ama temperatura prescrita, que , e mantida em um valor conatan-

to por meio do um térmoetato que -regula automaticamente o for

nocimento de vapor.

Inetalaçao de cm.drdai com o ponto 39, caracte-

rizada pelo fato de a quantidade do banho de tintura que e re

colhido de nevo no coletor depois da pulverização, ser sempre

mantida de maneira automática, no mesmo nível Por intermedio

do um dimopolivo de deozarga úí recipiente mantendo o nível.

Inste:ficção de acOrdo com o ponto 1, caracte-

rizada pelo fato demler equipada com um dispositivo que con-

siste essencialmente em um tambor suscetível de ser pato em

rotação o por meici do qual os artigos fabricados podem ser re

tiradoe das armas, em um segundo tambor suscetível de ser,

pasto em rotação, para o qual °e transferem os artigos que to

rem retirados das termas pelo primeiro tambor e que á capaz

do os enrolar cada um com intercalação de uma alho de papel

ou carta° sobretudo, pouco resistente 4 flexao que cobre a-
prdximadadente aamotade da periferia do segundo tambor O g112

'ao-coloca prOaiamente de maneira automática e se fixa em po.

eição- neste tambor, oro um diapositivo desprendedor que ; ca-•

paz de desprender cada um doe artigos, enrolados no segundo

tambor, em cohjunto com a relha de papel ou 'cartão, do tam-
bor de enrolamento no seu ' aentidm axiais cot uma faixa ti:ona-
portadora, prevista por baixo do segundo tambor pára uma tia

ra de matorial da embalagem, abre a qual ce pode colocar

! conjunto que se produz no tambor de enrolamento e q ue ODP918

te no artigo fabricado e na taha de papel ou cartão, de mo-

do a este poder estender-ao automaticamente ate à sua forma

plana depois de desprendido do ralo de enrolamento, bem como

em um diapositivo que, durante o seu funcionamento, coloca de
-1-
'maneira conhecida, uma tira superior de embalagem eebre o ar

tico a embrulhar, tal como 'o conjunto desprendido, e que as-

sim produz, por meio (testa tira • da referida tira inferior

de maneira eutomática um invelucro de embalagem separada ou

, f;imilmente eeparável.

4.7.- Dispositivo de 'cardo ocam o pont6 44, carac-
terizado pelo fato de, to tambor, que serve Para retirar 09

artigos das fOrmas, estar acoplado um polegar de apCrto me
fel e comandevel, por moio do qual p artigo a retirar do ore

fôrma, pode ser apartado no miolo da fase de retirada o
aurante uma parte da duração da meara fasea-oontreMo tambor

susoetível de ser pOsto em rotação no sentido da retirada

dos artigos.

48.- Diapoaltivo do acOrdo com os pontos 46 e 47,

•aracterizado pelo fato da o movireemo de aperto do polegar

ser inicievel de cada vez por um impulso iniciai que e produ

aivel durante o serviço da Instalação por um Mecanismo de co

manda por programa, e do 08 poder provocar o nsterno do polo

gar à sua poalção de partida no dado momento por intermedio

de um dispositivo de comando autOmático, que pode receber o

SOU Impulso inicial a partir do um disparador manobrável in-

direto ou diretamonte pelo polegar e que tem a forma de um
Interruptor de embate ou terminal

49 . - Diapositivo de acOrd000n o ponto 46, oarao-

terdzado pelo fato de o tambor, que serve para a retirada

dos artigos das fermae, ser realizado eob a forma de um tom

bor Geo possuindo uma parede cilíndrica permeevel ao ar, po,

exemplo perfurada ou crivada, o de se proverem meios para !!

Tatuar um efeito de aepiração, sobretudo variável, nos cri,
etaios de passagem da face permeável da parede cilíndrica

50. a Dispositivo de acerdo com o ponto 43, carão-
terizadd pelo fato de, como moios para produzir o efeito de

aspiraao, ao prover no interior do tambor de retirada, na

proximidadeade una daa oxtremidados, uma ventoinha de aspira

çao que durante o serviço faz sair ar para este lado o que,

sobretudo, se encoritra sujeita RO efeito de um regulador do
úmero de rotaçSea.

51.- Diapositivo. do acOrdo com o ponto' 50, caraca
terizado pelo fato de al regulador do úmero de rotaçOes da

de aepiroção aer regulevel, por meio de mecanismo

do corando por programa previsto para todo o-conjunto da

inatalaçU c-.o fabricação, de marmira tal que o námoro de ria-

tkçSes da ventoinha sofra uma redução, durante cada tranefe

rância de um artigo do tambor de retirada para o tambor do

emoolemonto.

52.- Dimposikivo de acErdo com o ponto 44, earao.

tarifado pelo fato de o tambor, por maio do qual o artigo pa

do ser retirado de onda uma das armas (isto 4, o tambor de
retirada), e o tambor, que pode receber e enrolar os artigos

retirados do primeiro tambor, com intercalação da t4lha de

papal ou cartão (isto e, o tambor de enrolamento) - que se
encontram normalmento espaçados um do outro, assumirem uma

•	 -

Doelçao paralela ao eixo, durante o serviço, na medida OM qui
arranquem neste caso ao mesmo tempo, serem rotativos em sen-

tidos °poetes e serem aproximeveis, para a trone:cireneia do

artigo do primeiro tambor rara o aagundo tambor ate a una po
aição tangencial pelo menos aproximada, empregando-se um tas

boi' de retirada, do qual a metade da sua periferia tem Iff

comprimento planificado que e um pouco Inferior ao do artigo

a retirar doa tOrmas, e um tambor de enrolamento, cuja dlime
tro ; no máximo igual ; metade do diemetro do tambor de re-

tirada.

Diapositivo, de acOrdo com o ponto 46, coroo

terizado pelo fato de o , tambor -que serve para o enrolamentc

do artigo, ser realizado, da maneire semelhante-ao tambor de

retirada, sob a forma de um tambor Oco que possui uma parede

cillndrica permoilvol ao ar, por exemplo perfurado ou 'orlva-

da, e de se proverem meios para a aplicação altarnativa in-



refletido da pega fabricala, sendo o suporte configurado nea

te caso de preferencia sob a forma de uma faixa transportado

ra transparente nem fim, em circulação.

Finalmente, a depositante reivindica, de acarto com

a ConvençO° I nternacional e de eJonformidade com o artieo

do Cádigo da Propriedade Industriai, a pridridade dos corres-

pondentes pedidos depositados na Repartição de Patentes da A-

lemanha, em 27 de março de 1961, 1 e 16 de' junho de 1961, 28

de dezembro de 1961 4 '17- o 19 de janet:to de 1962, respectimei

mente sob os nUme .roa A 37.062 za/81e, A 37 . 570 X1/81e,
! A 37..672 =MJ, A 39.118 V1Ia/812, A . 39.229 vII0./8t O

, A 39.240 ViIa/8ae

11
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TO DE S01,03.
'REIVINDICAÇOES.

Procesao de tratamento oe sos.os; caracterizado'

pos. lesmar uma ladá ou pata sedif1uida4 viscosa, e com alto

teor da @Caldos, do um materifa para ‘ratamento de solos e

dispersando a dita lama ou pasta senifluida sabre o solo, em"

uma configuração uniforma de glábulos de tal maneira que os

ditos glObulos formem uma confiweração visivol de sálidos dela

secados no solo com ossólicloa em forte adorÃncia ao solo.

Processo de tratamento de solos, caracterizado por

formar uma lama ou pasta semifluida, VIS003a, com alto teor cis
SOlidOS, de um material de tratreanto de solo e disperaare‘o

dita lana ou pasta semirluida sabre o solo em tona configuran ao

unifoxuso &o glcibuloe, de tal maneira que Os ditou glSbulo3

sejam dlaDer3ales na atmosfera e não .sofrom substancialmente-_	 .

A
'termo: 150.901	 de	 18 de julho de 1963
Requerente - WORD J. nu sc SONS, INCORPORATED
Priv9.6gio de Invençao PROONSSO 2 43ÁRELHO PARA TÚTAUEN
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ter£or e exterior de um efeito de aspiraçao nos orificiOs ao9

passagem da face da parede eilindrica permeável ao ar, emi
' conformidade com assexiggnolas.

54. - Diapositivo de acOrdo opm, o ponto 464
terizado pelo fato de,ao tambor de enrolamento ^ estar acopla .
do um dispositivo de transporte, tal como por exemplo uma yen

;tosa, ,montada earum braço fornecedor . mOvel, com tujo'auxIllo.
-ao pode colocar, vinda de cima sabre o , tambor de enro/meento
a falha de papel ou cara°, abro a qual se deve enrolar o

artigo recebido por tranefernoia do tambor de retiradas

55 0 - Dispositivo de acOrdo com os pontos 14654.8

caraoterizado pelo fato de o dispOsitivo de transporte do tam

bar de enrolamento sor boordooado construtivamente de -modo
tal, que possa colocar a falhado papel ou cartão sabre 0—t4IS •

bar de enrolamento de modo tal que esta falha se saliente

. de uma certa medida da aresta do bordo do tambor.

56.- Dispositivo de acerto com o ponto 46, ~ao'

terizado pelo fato de o dispositivo desprendedor para o coo

junto enrolado produzido no tambor de enrolamento, possuir i

um braço de alwanca dotado com uma extremidade recurvada

formando um dedo, mediante o qual á possível baixar umafa

lha de papel ou carta°, que ao salienta da aresta do bordo

do tambor de enrolamento, sabre uma tira superior do matee-,

rial de embalagem disponível na faixa transportadora lona'
riormento existente, e do ainda possuir uma unha desprendo-

tora ou análoga que, ao baixar-se o dedo da referida alavan

ca, e'suscetfvel de colocar-se aáro o conjunto enrolado ou

detrás deste, que se encontra no tambor, e de finalmente se

rem previstos meios para provocar simultaneamente os movi-

mentos do todo e da unha, ',et como um dispositivo capaz de .
fazer avançar o recuar a alavanca do dedo, a unha desprende

tora e os meios servindo-para a aula manobra no sentido s!

eixo do tambor de enrolamento.

57.•• Dispositivo de acarto com o ponto 46, carac

cerizado pe_lo fato de sobretudo os movimentos de polegar de

aparto, coordenado com o tambor de retirada, e tombem Os MO.'

ilmentos do dispositivo de transporte que serve para fOrneoer
ts falhas de papel ou cartão ,ao tambor d) enrolamento, bem
nono os movimentos de deslocaçOo axialmente paralelos do tem-

orde enrolamento em rolaçao ao tambor de retirada, e ainda

movimentos de manobra para o braço de alavanca recurvado

formando o dedo do dispositivo desprendedor o da sua unha

lesprendedora, como tambám finalmente os movimentos de avanço

de recuo das partes mencionadas ma Ultimo lugar, poderem
aor todos provocados, mediànte dispositivos de acionamento
2neumáticos, os quais são comandáveis por meio de válvulaa

aietromagnáticas, que, durante o serviço da instalação re-

:abam os SOUS comandos de regulaçO° a partir de um maconha-
20 do comando central segundo programa, comum a tecia a ins-
;caça° •

58.- Inetalasào de_ec,orno com o ponto 1, caneta-

?azada pelo fato de, caso ao oelicarem marcaçOsa colorida,

com am campo de contrastes der-cor ou de capacidade refletora

diferente de sua vizinhança, por intermedio de uma ou viWiaa

cálulas fotoelátticas montadas n6 trajeto de um fluxo do luz

nO artigo tricosaa0 atiranto e Isealizaçko do aervaçoese fabr/

cação, se montarem estas marcaçOie durante a passagem do ar-_
, ttia° tricotado sabre um supoote plano, vantajosamente dotou*carao-
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arristanento pelo vento, azoas gliaaalue formando una confio:a.a. -

alto visível de saldos dessocados no dolo com os gélidos em fca

to (derenc1a ao solo.

. 3.- Processo de tratamento te solos, careaterizado pe

3.a tOrroaçío de una lama ou pasta semifluida, viscosa, com alto

teca do sélidos, de material de trata,aonto do solo e dispersan '

do a dita loáa ou pasta "seinifluida &Obro o 30l0, de modo que

os citas slábuloo tenham una volatalidade muito baixa e aspai.

• cienterante espessos e pesados que nao se3am daspersado3

na itnoafera e no sofram substancialmonte arrastamento pelo

venao, ditos glObulos formando uma conflauração visível de séo

icis deosocadoo, 00 solo. com na 361.3.doa em forte adorencia_com

O 5(10.

1	 Processo de tratamento do solo coe uma lama ou pari
,

ta :l einialuida do materiais do taatamont o do solo, caracterizas-

do Voz, consistir nas fases do distribuiçío do- una substancial,-
[

,zo3njm uniforme configuraâo de discretos ,alébulos da dita lama
1
o ;mata semifluida polo acionamento positivo de um aplicador

oen'irlfugo tendo uma pluralidade de condutos terminando em

ber l3uras, e fornocimento da dita lama ou pasta eemifluida ao

diati aplicadoz• a =a prossZo inferior aquela que produziria

=a configureatio circia)ar do me smo diiinetro, devido •so fluxo - , .1

da amna ou pasta sornifluida através de um orifício, mas a una

aub,itanclalnaento uniforma raio de fluxo oubstancialmente ieai?

do Ne aquela que seria produzida pela simples saao da gravia

dad
5.- Processo da tratamento do solo com Imat ou paakau;

aenLtluiclas do materiais de tratam° na do solo, caracterizado\

pelas fases de fluxo das referidas lanas ou restas aeitifluid.a9

aob a forma de una corrente atraves de um re imeiro conduto co-

locado geralmente na vertical, a tuna pressZo rei or do que a pro

duzada pela gravidade, de divisao da dita Corrente em uma pla

ral,:dede de correntes que fluem atrai/as de una pluralidade da

contutos adicionais conectados ao c',..1.to primeiro conduto em dia

reçass outras que no a direçío dita geralmenta vertical, aplil

xo dacluela que produziria unia,contiguragíto circular do mamo

diâmetro devido ao fluxo da lama ou pasta sernifluida naquela

pressa°, atravea de um orifício, mas a una razão do fluxo suba

tancialmente maior do que aquela que seria produzida pela sim-

plo3 ação da gravidade.

7.- Processo de tratamento do solo aom uma lama. ou pau

ta semifluida, " iacosa, e c= alto tater de sólidos, dd materlais

de tratamento do solo, caracterizado por compreender as fases

de distribuiçío de una configuraçao circular substancialmente

uniforme de discretos glóbulo() da dita lama ou pasta seinifluida

para formar uma configarasío visível de sé1ido3 dessocados no

dito solo, com os sólido3 aderindo fortemente to solo, polo a•

elonament o p °altivo de um aplicador centrífugo tendo =a p lura

lidada do coa:toa terminando em orifícios e de fornecimento
•

da dita lama ou pasta scnifluida ao dito aplioador a uma pressão

inferior aquela que produziria =a configura; io circular do mes

mo dieta-lota° devido ao fluxo de lana ou pasta semifluida naquea

/a prossio através de ain orifício, nas a uma razZo de fluxo

' substancialmento uniforme maior do que a qua seria produzida'

L pela simples ação da gravidado,

e.- Processo de • tratamento do solo com uma lama or

pasta semilluida de materiais de tratamento da solo, caractera;
1 zado pelas rasos de distribuiçao de,•m par do confisuraçOes
1 circulares e contImuaa, substancialmente unifonuos, do discre-

tos glóbulos da dita lama ou pastaaaemiflui da pelo acionanana'

positivo de um par do aplicadores centrífugos, tendo Cada um

tuna pluralidade de condutos terminando em a berturaa e torneei*

.' mento da dita lana ou pasta somifluida aos ditos aplicadores a
1 uma presaâo menor do que aquela crao produziria configaraçZas .

k eircu3aros com o mesmo diiimetro devido ao fluxo da lama eu pas.

1, ta semlfluida naquela prosaico através de uni orifício, mas a

ruma raiam de fluxo substancialmente uniforme trubstancielmente

Lmaior do que a produzida pela simples ação da gravidade. *

9.- Processo do tratamento do solo com una lama o.

pasta ceinifluida do materiais de tratamento do solo, caracter

eaç

çao

par:

em

io do uma força motriz aos ditos condutos adicionaia • na jun

do dito primeiro conduto com os ditos condutos adicionais,

fazer girar os ditos condutos adicionais aubstanciparannac

-Orno do eixo geométrico do dito primeiro conduto e purr. le
/1

nado por compreender as fases de submeter a dita lama ou pasta

emilluida a uma batedura, revolvimento e movi:nen-taça°, distra

luir um par de configuraçó'es circulares contíguos subatoncial-
•mente uniformes, de discretos g/Obialos da dita lana ou pasta

ver as dita3"lamas ou pastas semifluadas a aaireia pelas ponteai)

doa ditos condutos sob a foram de glébulots discretos, de tal,

maraira qxe os ditos g16bulo5 golpeie...ti o solo ü ng/e se Lt.t,,zruer4

sob a torna do una configura; io substancialmente uniforme.

6,- Processo de tratamento do solo com =a lama ou

pasta eemiflulas. de Materiais de tratamento de solo, caracterl

zad? pelas fases de subraissZo da dita lama ou pasta sernialuado'
a una batedura, revolvimento e movi/lents/ar:o, distribui Qásia de

Uma! configuras io circular 'aubatanoleddiente uniforme de discas*,
1	 •too globuloa da dita lana ou pasta sendfluidapor mole do um ta

pUsador c qpt rifuao po si t iv ament sio tonado tendo uma a, lurai ida

de lo condutos terminando em abertura, e fornecimento da dita

ou puta semi:luida ao dito cialicalo.r a uma proas-ao abai-,

aanifluida pelo acionamonto positivo de um par de aplicadoroa

contrlfugos, capinados, cada um tendo una pluralidade de conda

tos terminando em orifícios, e fornecer a dita lama ou. pasta

, oemifluada aos ditos aplica.dores a una pressa() Tonar do que a--

quela que produziria configuraçOes do mesmo diametro devido ai

.fluxo da lana ou pasta semifluida naquela pressa°, através de

1.

 um

 do

la formaçus cie una lama ou pasta somifluida, viscosa, do mate-.
riais do' tratamento do solo incluindo uma pluralidade do nutri

entes ao solo o anemia livre, mabrnissío da perorada lane, ou

' pasta zeirialuida ri usa batedura, revolvimento o niovimentaoío

orifício, mas a uma vaza° de flumo subatancialmaste maior

aze a produzida pela simplea lig .= da gravidade.

3.0. a Processo de tratamento de solos, caracterizado pe
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fazer uma ranhura no solo e ap1icaak0 da dita lama ou pasta so

mifluida na dita ranhura imediatamente apOs ser feita a 'matada: •
ra, rovolvamento e movimontação.

11.= Processo da tratamento ao solo, caracterizado

por formar uma lama ou pasta semifluida, viscosa, de mataria/ "'I

de tratamento do solo, incluindo uma pluralidade do nutrientes .

do solo, por submeter a dita lana ou pasta senifluida a uma ba

tedura, revolvimento e movimentação, por fazer uma ranhura no
a

solo e por aplicar simultaneamente atraváa de condutos separa-

dos a dita lama ou pasta semifluida e amônia livre nas ditas

ranhuras imediatamente apOo a batedura, rovolvimento e agitação.

12.- Aparelha para aplicação 'de materiais de tratamen

to do solo, caracterizado por compreender um veiculo, recipien

te levado polo referido veiculo, meios para formar uma lama ou

pasta somifluida, viscosa, e substancialmente uniforme dos di-

tos materiais de tratamento do solo no dito recipiente, meios

de aplicação para aplicar à dita dama ou pasta somifluida as

solo, condutos conectando o dito recipiente e os_ ditos . meios dO

splimação para fornecer a dita lama ou pasta semdfluida ao&

ditos aplicadores ou meios de mplicação e maios para aplicaa a

pressão ã dita lama ou pasta oemifluida pelo monos a uma parte

aos ddtos condutos, para assegurar aos ditos condutos uma ve-

locidade maior do que aquela que seria produzida pela simplaa

ação da gravidade.

13.- Aparelho para aplicaçào no solo de materiais do

tratamento do solo, caracterizado por consistir em um veículo,

em um recipiente lovado pelo dito veiculo, maios para formar

no dito recipiente uma . leria ou pasta semifluida, vlscosa, e
' substancialmente uniforme, de materiais 4e tratamento do aolp,

meios de . aplicação para aplicar a dita lama ou posta somifluida

:ao solo, ditos meias de aplicação consistindo em, pelo menos,

um dispositivo 'rotativo, moios de arça para acionar rotativa»

mente o mencionado dispositivo para aplicar a lama ou pastm

semifluida fornecida por f grça centrifuga, condutos conectados

entre o' dito meio recipiente e . os ditos moios de sp1icaç5o pa-

ra suprir a dita lama ou pasta semifluida aos ditos mc los de •

aplicação e , meloa para a aplicação de pmeaaao à dita lama ol

pasta semifluida, pelo menos a uma parte do dito conduto para

asssgurar um fluxo-no dito conduto a uma velocidade maior do
-

que aquela que seria produzida pela aço da gravidado.

14.- Apar-lho para aPlicaçao ao solo de materiais de

tratamento, do • solo, caracterizado por compreender um veículo,
,•

um recipiente à) vala pelo dito veiculo, meios para formar uma

lama ou pasta semifluida, viscosa e substancialmente uniforme,

de ditos materiais de tratamento do solo no dito recipiente,

meios de aplicação para Alplicar a dita lama ou pasta sendfluidl

ao solo, compreendendo os ditos meios de aplicação pelo menos

um dispositivo rotativo tendo uma parte de conduto Substancia;

-monte vertical e uma pluralidade de partes de condut-os adicio-

nais conectados à dita parte vertical e se prolongando.ma .diro .
ças outras que não a vertical, meloa do nrç a para apdanar ra.

tativamente o dito diapositivo para aplicar lama ou pasta ee.

mifluida fornecida por f2rçg contrifuaa, condutos conoctados

entre o dito Te cipie nt e e os - ditos meios de aplicação para a-

plicação de pressão à dita lama ou pasta semifluida pelo menos'

em uma parte dos ditos condutos, a uma velocidade maior do que

aque3a. que seria produzida pela aço da gravidade.

15.-• Aparelho, do acardo com o ponto característico

14, caracterizado polo tato de que cad ,T, uma das ditas partes

do condutos adicionais tom uma ponta ajustável para ajustar

diretamente a direção da ejeção da dita lama ou pasta semi-

fluida
16.- Aparelho, ue aecirdo com o ponto caracterist£co,

14, caracterizado polo fato do que pelo menos 03 ditos condutoa)

adicionais são de tal maneira conoti tuidos que tem um coefici-

ente de transmissão de calmr substancialmonte menor do que o j

dos metais.

17.* Aparelho, de act;rdo com o ponto característico

14, caracterizado pelo fa i o de que pelo menos os ditos condu-

tos adicionais sáo constituidos de resina sintática,

18.- Aparelho, de ac grdo com o ponto 17, caracteriza-e

do polo fato de que adita resina 'e o cloreto de polivinila.

19.- Aparelho, de ace:rdo dom o ponto 14, caracteriza-

do pelo fato de possuir pelo menos 4 condutos adicionais asso-
4

ciados a cada parte substancialmente vertical do conduto.

20.- Aparelho, do acôrdo com o ponto i14, caracteriza.,

do pelo fato de que o dito dispositivo rotativo gira a uma V Q. i

locidade de 200 a 400 rpm.

21. a Aparelhe, de aciirdo com o ponto 14, caracteriza-

do pelo fato de ter vmAilámetro das ddtas partes adicionais de

condutos de, pelo menos, , 19 Mni n

22.- Aparelho, do acOr • com o ponto 144 caracteriza-

do pelo fato de que os dttos meios mera 1.. ormar uma-lana OU pas

'ta senifluida viscosa e eubs 'tanCialmente u niforme Incluem moio;
para bater, revolver e mçvimentar o material no interior do di

to recipiente.

23.- ApaMalho t, do acOrdo com o ponto 14, caracteriza-

do pelo fato de que oe ditos meios para formar lula lana ou paa

ta semifluida viscosa e substancialmente uniforme, incluem ud

agitador tendo um eixo substanciaimente horizontal, com uma plu

rendado de lâminas, fixadas a um certo ângulo neste eixo, dia

postas de modo a situarem-se em aotores de um circulo em tOrno
de dito eixo, totalizando no mala dc qmo aproximadamente leo

graus.
24.- Aparelho, de acorda com o ponto 23, caracteriza-

do pelo fato de que algumas dam dita., V.:winas são mais curtas

to que outras, eataudo ditas 1:inán2 ‘1.1aPostas em dois setores

de um circulo em târno do dito eixo, cada um dos ditos setorea

tendo aproximadamente 90 graus, sendo ditas lâmlnaa alongadas

e chata° pelo menos na maior parte de sua superfície, e tendo

nuas superfIcien chatas ou planas dispostas a um nmulo em re,

1449 ao eixo 6eometrico do dito eixo outro que não 0 0 ou 90°.
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do pelo

de uma tr oa paredea do dito recipiente,

dito e4o, e solos para impedir que o oonteudo do dito rocipla

ente 'so l apa do dito recipiente para o interior doa ma] cais•

26.- Aparelho, de adilai.° com o ponto 211, carocterizaa

'do por ncluir meios para acionamento do dito eixo a tuna velo-

cidade e 30 a 1.G

27,- Aparelho, de acerdo com o ponto 114, caracteriza-

do pelo fato de que os ditos melou do aplicação de pressão com

Preende meios do bombeomento dispostos nos ditos condutos en-

tre o d te recipiento e os ditos meios de Lq3licação.

28.- Aparelho, de &cerdo com o ponto 27, caracteriza-

do pelo fato de que o condito entre 03 ditos meios do bombos.-

mento o o dito recipiente 45' relativamente curto o substancial-

mente raia curto do que o conduto entre 03 ditos tas los do bom-

boamente e os ditos meios de aplicação

29.- Aparelho, de acOrdo com o ponto 26, caracteriza-

do pel fato de que o dito veículo e automotriz, tendo um paa.

to par o operador, sondo varievel a velocidade de op3raçZo dos
ditos elos de bombeamento o incluindo meios do ajustar a velo

cidade no dito posto do operador para ajustar a velocidado de

. operaç,Ao dos ditos meios de bomboarrento desde a dita posição.

30.- Aparelho, .de Dardo com o ponto 29, caracteriza-

do pela fato de cite o dito veículo autornotriz inclui um-coman-

do nata, controlar a velocidade do dito veículo.

31.a Aparelho, de °cardo com o ponto 30, caracteriza-

do pol r tato de que os ditos meios de bombeamento soo ticionadoa

pelos :mios de movamentaqío do dito veículo automotriz, do moa

do qao o dito comando tombam controle a volocidade doa ditos

meios e trombeemenaor•

,tratam

, um rec

lana o

dos dl os materiais de tratamento do solo 130 dito recipiente,

ruiu o aplicação para aplicar a dita lona ou pasta semifluida

ao sol . , compreendendo estes meios de aplicação um par' do diria
poeiti os rotativos, meios de terça montados no dito veículo

para a ionar rotativamente os ditda dispositivos rotativos nen

do lev o por lanças articuladas ao dito veiculo para se movi-

isentar entre una ilaarraira posição aeralmente perpondicular ara
plano 11e movimentação do dito veículo e uma aogunda posição

*utast& cialmente vertical, meios do tranmaleaão do fana cones
tevele entre os ditos dispositivos rotativos para acionar rota

tivame te os ditei., disp'ositivoa quando as ditas lanças estão

aa dita primoira posição para aplicar a dita lama ou pasta ao-
alfluir em oonfiguraçSea. circulares substancialmente contieueo,
corolutle conectados entre o recipiente e os ditos meios de a-
plicaçlo aara suprir a dita lama ou pasta senifluida aos ditoe
Mien ide aplicação, a mios para NI licor preselo á dita lama
ou paha semilluida polo nonos cor uma parte da dato cor4oto
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-para usegurar o fluxo no dito conduto a uma velocidade maior

do que aquela que seria produzida pela simples avio da aravi-

dado
33... Aparelho, do acCrdo com o ponto 32, caractorizaa

do por; peio tonoe' 14 corutos adicionais associadao com cada

parte de conduto substancialmente vertical.

34.- Aparelho, le soOrdo com o ponto 3r, cr-arioteriztaa

io por mei g o de aplicação do presa° compreendendo . melas de

bombeemento dispostos noa ditos condutos entra o dito recipien

te e os ditos maios de aplicação.

35.- ka relho, cl.‘ acOrdo com o ponto 32, caracteriza-

do polo fato de que os ditos meios do /*Orça incluem moles dat

enarenagen associados com cada dispositivo rotativa • rolos de

acionamento a corrente, levados pelas ditas lançais e engaje-

veia com os ditos meios de engrenagem quando as ditas lanças

estão na dita primeira pealção para acionar os ditos meios ro-

tativoe.

36.- Knarelho, da &cerdo com o ponto 32, caracteriza-

do pelo fato do que o dito veículo á um veículo com rodas e u

ditas lanças o meios de aplicação estão de tal mor10 dispostos

auo as rodas traseiras do dito veículo nZo caem dentro das di-

tas confieuraçãos circulavas.

37.- Aparelho para aplicação ao solo de materiais do

tratamento do solo, caracterizado por compreender um veículo,

um recipiente carregado pelo dito veículo, meios para formar

uma lama ou pasta semifluida, viscosa e subotancialmonto unia

forme ou hoalogenea, doa ditos, materiais de tratamento do solo

ao dito re,:lpiente, meios de aplicação para aplicar a dita lana
-ou puta semifluida ao solo, compreendendo o dito eplicador no

mínimo uma lamina de arado para fumar um sulco no solo e con-

dutos terminando atrás da dita lamina de arado para oplicar a

lama ou pasta comifluida ao dito solo

38.- Aparelho, do &cerdo com o ponto 12, caracteriza:-

10 pele fato dos ditos meios recipientes compreenderam um par

de recipientes, um pega a dita lana ou posta semilluida e ou-

tro para • material que contem amOnia 1ivie e m qual os ditos

moio* de apaicaçao compreendem uma leMina do arado para fazer

um sulca no solo e um par de condutos terminando atrais da dita

lamina de arado para aplicar a lama eu pasta ennifluida ao di-

te solo.

1 '
 ?recesso de tratmaento do solo com uma Uma ou

pasta sendfluida v133030 8 de materiais de tratamento do solo,

caracterizado por compreender as faisoa de carregamonto dos di-

tos materiais em um reolpiente carregado por um veículo, trus

porte dos ditos materiais para o local do solo a ser tratado,

Submissão dos ditos materirE a a uma batedura, revolvimento

movimentação durante o dito transporte, continuaqi:o da =baia-

oão dos ditos materiais a batedura, revolvimento e rovimentaçtt
~falte a distribuação da dita lema ou poeta semifluida de ma-

terial dó tratamento do solo pelo i)31.pearnento da dita lana ou

pasta seritluada do material do tratamento ar una Ccr.n.cur.

25.- Apare/ho, de acerdo com o ponto 211, caracteriza-

tato do qae o dito eixo se prolonga pelo Menos

hav en do ma nc a is para

atraves

o

32. -

nto do

piente

posta

Aparelho para aplicação eo sola de materiais de

solo, caracterizado por compreender um veiculo,

13 vedo pelo dito veículo, moias para formar uma

somifluida viscosa e substancialmente uniformo
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te a ser misturado o melou as( rifados .goln os ditos rolos de coa

trela e paio manos um dos ditar, ver= /),(s transfere/laia de mate

rial, ditos maios por UltInto a/tacrid0a incluindo meios micro-

interruptora ou nadro-chaves sensíveis a indicaçío de peso da

dita balança, ditos meios mic ar anterruptoroo ou micro-ah/1-,ar i

aendo associados cana ditos meios de contrele para Cessar a

transferencia de material por pele menos um dos ditos maios de
transferencaa de Material q uando ditas -indicaçUs de pia() atin
gem um vaiar predeterminado nua ditos maios de contrelea

'13. a Planta cio fertilizantes para produzir uma lana

uniforme de al/Sbulos de tal maneira que os ditos gliamaloa for-Z-1'

mem uma configuraçllo visível de aGlidos dessecados no solo, OOP

03 3011C10 3 em forte aderencia ao solo.

40.- 'Planta de fertilizante, caracterizada por cOMpre

ander uma balança _para pesar Os ingrediente: fertilizantes e o

veículo carregador do recipiente no interior do qual estão pa-

ra ser colocados uma pluralidade de recipientes do armazenamen
to para reoeber uma pluralidade de ingredientes fertilizantes,

' raaios do transporte de material para transportar 'os ditos

gradientes desde os ditos recipiontes de armazerumento até o
-

dito veículo que carrega o recipiente, meiOs do contmEle pari

predeterminar a quantidade do um ingrediente particular a ser

misturado e meios associados cot os ditos meios de contraio

pelo menos um dos ditos meios de transferencia de material, clk

tos meios por tinimo referidos sendo- sensíveis is inddce.vies de

peso da dita balança, para cessar a transferencia de material

de pelo menos um doa ditos moios de transferencia de material

quando a dita indicaçao do peso atinge um valor préfixado no/

ditos maios do contrelf

41.- Planta de fertilizantea para produzir uma lama

ou pasta sannifluida fertilizante, viacosa, o com alto teor de

sOlidos, caracterizada por compreender unia balança, um veiculo

tendo uni recipiente nele montado e tendo uni agitador -para ser--

viço pesado rio dito recipiente, maios associados c= o dito ve

Iculo para acionar o dito agitador durante a mistura dos angra,

clientes fertilizantes, dita balança sendo capaz de pesar o di'

te veículo, sou recipients o os ingredientes misturados em -seu

interior, unia pluralidade de recipientes de ermazonamento para

recdier unia pluralidade de ingredientes fertilizantes, meios de

transferencia ao material para trannferir os ditos ingredientes

dos ditos racipientes do annazanamonto para o dito-veículo car-

regado com o recipiente, meios de contrOle para predeterminar a

quantidade ae um dado ingrediente a ser misturado, e meios as-

saciados com -os ditas Meioa ao contrao o polo menos uni doa di

tos meios do transferencia de material, ditos roioa por 'Ultimo

roferidos sendo sensíveis as indicaçUs do 'peso da dita balara.

ça para cessar a tranaferencla de material pelo menos um dos
ditos meio dO transferencia de material quando o dito peso ao

tinge um valor predeterminado nos ditos meios de montrelo

•	 42.a Planta de fertilizantes para produzir- uma lama
-;ou pasta. sennifluida com alto teor de solidos, fertilizante, ca

racterizala por compreender uma balança, um veículo tendo Um

recipiente râle,sionteLlo e tendo um agitador para' serviço .poema-

do no dito recipiente, meios associadas com a dito veículo pa-

ra acionaaanto do dito agitador durante . a mistura dos Iam:radia.

entes fertilizantes, dita balança sendo capaz de rasar o dite

velcuio,_ sou recipiente e os ingredientes nele misturados, uma

pluralidade de recipientes de armazenamento para receber uma

pluralidade de ingredientes fertilizantes, meios de transferen

cia do material para transferir os ditos ingredientes dos dito:

'recipientes de armazenamento carregado pelo veículo, meios de

.contrele para predeterminar a quantidade do um dado- inarediena

ou-paata sernifluida fertilizante' viscosa, com alto teor do ao

lides, caraoterizeila por compreender rena balança, um veículo
tendo uni recipiente nele montado o tendo um agitador para sara

viço pesado no dito recipiente, meios associados com o dito vg

ícu.lo para aolonamentO do dito agitador durante a mistura doe
Ingredientes fertilizantes, dite balança sendo capaz de pesar o

dito veiculo, seu reolpients e os ingredientes nele misturados,

uma pluralidade de recipientes de armazenamento para recobimen
a

to de uma pluralidade do ingredientes fertilizantes, meios do

transferencia cie material para tranaderar os ditos ingredientes

dos ditos recipientes de armazenamento para os ditos recipien-

tes carregados pelo veiculo, os meios de contrile para produtor
minar as quantidades de tona pluralidade de ingredientes a serem

misturados, e moios associados com 03 ditos rolos de contrele e

os ditos meios do transferencia de material • ditos talos por

timo referido sendo_sensivels a indicação de piso da dita ba-

lança para cessar em so q uencia a tranaferernia do material pe-
los ditos maios do tra.nsferanc ia do materiais quando a dita In
dicaç 'éto de peso atinge valores prodeterminadoa colocad'os nos cla
tos maios de contrele

144- Planta do fertilizanten para praidiazir uma lama ou

pasta semifluida fertilizante, viscosa e coei alto teer de ceai-

doa, caracterizada por compreender uma balança', um veiculo con-

tendo um recipiente nele montado e tendo uni agitador pare servi'

ço penado rio dito recipiente, naioa associados com o dito veiou

lo para acionar o dito agitador durante a mistura dos, ingrodiea

tes fertilizantes, dita balança sendo capaz de pesar o veiculo,
o recipiente nela montado e al ingredientes nele misturados, um*

pluralidade de recipientes do armazenar/anta para recebimento de

uma pluralidade de ingredientes fertilizantes, meios de traria>

renais de material para transferir os ditos ingredientes dos dl ,
—

tos recipientes de armazenamento para o dito recipiente carrega

do pelo veiculo meios de contrelo -para predeterminar as qual ti
dadas de uma pluralidade de ingredientes a serem misturados o
meios associados com os ditos meios de contrelo e as ditos nielois
de trsuaaferancia, ditas maios Dor tiLarno referidos incluind0
maios talcro-intarruptores ou micrO-chaves, sem/Imole a indica-
çao de piso da dita balança, ditos maios micro-interruptorae

ou micro-chaves sondo associados com oa ditos meios de contrO•
Le para cassar a transferenca a	nmaerial pelos ditos maios do,
transferencia ade material quando as ditas indicaçaeacio peso G

tingem valores prodeterminados colocados nos dito a meloa do coa
trdle.
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45.- Prooeeee do txatimonto-% mole, •aracterialdo por

campe eender o arromba° ou golpeio de Una lama ou lasta semi-
.

flui ia vincou, com alto teor de e4lidos.de material de trata,:

menti, dó Golo a partir do um veicule em‘ Novamente) sob a forma

de uda pluralidade da diferente° configuraçOee.

kt6.-. Processo de tratamento do solo, caracterizado por

conqr,eender uma pasta semifluide. ou lana, vincou e com alto

teor de eálidoe, de um material do tratamontd do solo, a partir

do un veiculo em movimento com uma pluralidade de faixas em ar.

coe, tendo diferentes raios de curvatura.

Ia.- Processo de tratamento do solo, caracterizado por

comIreender o arremOseo ou o golpeio do uma lama ou pasta semi-

fluida viscosa, de alto teor de &Caldos, de um material para tra

tamento do solo a partir de um veiculo em movimento sObre o so-

lo e ob a forma de uma pluralidade do faixas formadas por Girou-

loa do d.0 erent es difere troe.

4.8*- Processo de tratamento do SC10, com uma lama ou

pasta semifluica, viecoea, de material de tratamento do solo,

cariaterizado por compraender a etapa de fazer fluir a d'ita la-

ma cu uo.sta semifluida em unta primeira corrente atrav6e de mi

I
rpriar iro Conduto geralmente vertical em uma direção geralmente

velei ical, a uma pressa° maior do que a produzida pela aça° da
gra, idedo, dividindo a dita corrente em uma pluralidade de cor

rent os fluindo atraves de uma pluralidade de condutos adicto-

nal:„ conectadoo com o dito primeiro conduto em direçies outra/

que nio a dita direção geralmente vertical, dita pluralidade

de ,.orrentee cada uma formando um diferente julgado com a dita

pri'leira corrente, aplicando urna fOrça motriz amo ditos condu-

tos adio danais • na junaão do dite primeiro conduto e das dita,

oornait j a adicionais substancialmente em tOrno do eixo geomátIl

co . dito primeiro conduto e para fazer atravessar a dita li •

ma , u pasta semitluida pelas pontas da dita pluralidade de cod

dut s sob a ibrma do discretos glObuloa, cio modo que os ditos

dia retos glObulca golpeiem o solo e nOle se grudem em uma co,

Si ração substancialmente .aniforme.

19.- Prooesso de tratamento do solo, caracterizado poà

com eender a romana° de uma lama ou pasta sen.:fluida, visco-

aa, e com alto teár do cálidos, de um material de tratamento do

sol, distribuindo discretos glábuloa da dita lana ou pasta se
,La uick‘ a partir de um veicule em movimento em uma pluralida.

s.
. de •e configuraçães circulares concentricas de diferentes dia.

met os, pelo acionamento paeitiva de. , um aplicador centrifugo

tenio uma plural ida do de condutos terminando em aberturas e eu,

a dita lama ou pasta comifluida ao dito aplioador a uma

eito inferior aquela que produziria configuraçOee circulares

aro dl -à/ostro devido ao ai ume de lana naquela preesão atra-

vim de um orifício, nua a uma razão de fluxo aubstancialmente

11un arme maior do que aquela que seria produzida pela simples

mil da gravidade.

Preceaso de tratamento do selo com uma Iam.. Ou

a Gen ifluida, viscosa, do um iatcd-la.r. 	 trâ.teunto 'dr. os-

caracterizado por compreender a adbmiw	 .JUK l cmz4 ou Van_

ia Mitifluida a azza - taattai;o em tat voloule em moviment e, ais..

tilbuindo diaoreted glébalos da dita lama ou pasta zemifluida

a partir do dito veicule em thaas Ririas contíguas de configura,

"ias circulares ceneintricas, de diferentes diiimmtroo, por meio

de acionamento positivo dá use par de aplicadores centrifuga.,

espaçados, cada um tendo uma pluralidade de condutos terminas- 1

do má abertura, e suprindo a dita lana ou pasta semifluida

ditoa aplicadoree a ma proseio inferior aquela em que se pra-

.duzirian configuraçOeo circulares de anime diarastre devido ao

fluxo da lama ou pasta semitluida naquela proseio através do um

orifício mas a uma razio de fluxo aubstancialmal te uniforme

maior do caae • cpre seria produzida pela :amplo* ação da gravi-

dade.

51.- Processe, de acOrclo cem o ponto 50, caracteriza-

o pele fato de cale a dita lama ou pasta senalfluida 6 distribm

ida em series, cada uma compreendendo quatro circulas concjn*

tricee tendo diferentes di:metroe; sendo os dilimetros maiores

aubstascialmente múltiplas doa =negros. .

52.- Processo, de acérdo oom o ponto 56. C n gliCterit41"

do pelo tato de que a lama ou pasta Bem illuidt é distribuida

duas series cada uma compreendendo quatro circulas conogntedeoe

emacio diâmetros de aproximadamente 1,20m, 2,40m, 3,60m o 4,80w.

53.- Cabeçote de distribuição para lacas ou pastas st

ilfluidas viscosas, caracterizado por empreender um conduto

geraimeMte vertical, meios de acionamento para acionar rotativi

mente o dito conduto, cada um doa ditos canoa de descarga for-

mando diferentes insulou com o eixo georÁtrice longitudinal do

dita conduto.

51- Cabeçote de d.Letnoulçkb, de acido com e ponto

53, caracterizado pelo fato de qae os ditos canos do deioaraa
são ajustáveis para variar • áriettlo de cada cano em relagao

dito eixo geoznátrice.

55.- Cabeçote de distribuição, para lamas ou pastas

isemifluidas, viscosas, caracterizado por compreender um cor.dw•

to rotatário geralmente vertical, meios de aolonamento acopla-

dos ao dito ooncbato sana pluralidade de canos de descarga a-

longadas comunicando com o dito conduto, cada um dos ditos ca.

noa do descarga sendo ajustável para variar sua orientação an•

guiar can o eixo georeS trica longitucU.nal do dite conduto.

. 56.- Cabeçote de distribuição, de acOrdo com o ponto

55, caracterizado pelo fato de que oe ditos canoa de descarga

Vim, pelo menos, 15 cm de canprimadto.

57.- Cabeçote de distribuição rara lamas ou

semifluiclas-viscosae, caracterizado por conpreendor um condu-

to rotativo geralmente vertical, meios do acionamento nele act

piados para acionar ratativatente dito conduto, dito condutt

terminando em sua extremidade inferior em um par do braços cru

zados transversais e um par de canos cie descarga rotativamente

acoplados as extremidades de cada um das ditos braços cruzados,

ditoe canas sendo rotativos em diferentes posiçOec cinu14rea ea

ralação ao eixo geomátrico longitudinal do dito conduto.Pas
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580. Cabaeate da a:atribuição para lamas eu pastaase

tifluidaa, viscosaa, oaraoterisado por compreender um condutss:

rotatorio geralmentavertioal, Meios de, acionamento nele acogt

dos vara acionar rotativamente o dito conduto, dito conduto ten.

do um par de . braços cruzados. tranaversals_cces Planges externas,

quatro canos de descarga tendo flanzes , oblIquei - e meio de jun.*

çío aidatável dos ditos ¡Unge:: oblXquosacs•tlanges externos

.dos ditos braços cruzados para ajustar a orientaçio angular das
\

ditoa canos de descarga oco relaçao ao eixo geométrico longituo

dinal do dito conduto.
59..- Cabeçote de distrausçao¡ de acordo ÇOM 0 ponto.

5b, caracterizado por Incluir uma mareação nos ditos flanges

para determinar a orientação angular dos ditos canos de (lascar,
--A

ga.

60.- Cabeçote de distribuiçao, de acbrdo com o ponto

58, caracterizado pelo fato de que os ditos canos de descarga

tem, pelo menos, 15 cm 'de comprimento e tem um diemetro intgr

no, de aproximadamente, 25 cm.

61.- Aparelho para aplicar materiais de 4.atamento\

de solo, caracterizado por compreender um . veículo, meios ree.4.

gentes carregados pelo dito veículo, meios para formar uma lp
crr

ma ou pasta semifluida viscosa e substancialmente uniforme de

material de tratamento do solo no dito veículo ' meios de' aplj.

cação incluindo uma pluralidele de canos de descarga ajustát I/-
meios de acionamento nele dispostos e acoplados para acionar

rotkivamente os ditos canos, condutos ligando os ditos mio

recipientes aos ditos meios da aplicação e meios de aplicaçã(,

de pressão à dita lama ou pasta semifluida para assegurar um 1

fluxo de lama ao dito aplicador maior do que stquele que seria

produzido pela simplps ação da gravidade.

Finalmente, a i depositante reivindida, de acOrdo c(`

a Convenço Internacional e da conformidade com o artigo 21 dt

COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correspond,

tes pedidos depositados na Repartição de Patentes dos Estados

Unidos da América do Norte, em 18 de julho de 1962 e 23 de mo(f

do 1965, sob os dameros 210.720 o 282.729, MS'PertIvamanto,

ri:Rmo No 138.505.do 26 de abril do 1962
Requerente: E.I. DU PONT DE NEMOURS AND COMPANI---m.b.x.
Privilegio ' s Invenção: fi PROCESSO E EQUIPJWmTd t. á RN.

(1.1. h n

REIVINDICAOES
1, Um wiipsmento para enrolar tela, Carac-

terizado por compreender, az Combinecao, um rolo de enrola-

,mento acionado positivamente, um maudríl suporia de ndclea

acionado positivament e e espaçado do ei.so do rolo de enrola,

mento superficial, no mesmo plano norUontal que seu eixo e

Paralelo 'ao dito eixo; um ndoleo Obro o qual a tela e waro•

lado, montado no dito mandril coporfe de n .r.clooestando dito'

rolo de enrolamento superficial em contato perifdrico rota-

tivo com a tela a ser enrolada no dito ndcleo; um conjunto ti.\

suporte, suportando dito mandril suporte de nucleo e adaptado

pari se mover substancialmente teia atriso em um plano horizon-

tal, para fora do dito rolo de-enrolamento superficial, quando

a tela e enrolada no dito ndcleo, para formar um rolo no nu.
1

cleo; e um dispositivo para aplicaçao de uma pressa° prodeter-)

, minada no dito conjunto suporte, pelo que e obtida uma densi-
/'

i dade controlada por tOdaia espessura do - rolo nodito
2. Um equipamento para enrolar tela, carac-

terizado por compreender, em combinaçao, um rolo de enxola- \

mento superficial acionado poèitivamente; dois mandris supor»

Ca ldo atole o, acionados positivamente, e espaçados. em qualquer

lado da dita superficie do rolo de enrolamento, no mesmo plano

horizontal do seu eixo e paralelo a ditc. Cima; ao menos um mi-

cleo 'Obre o qual a tela d enrolada,nontado em cada mantr41,

estando dito rolo de enrolamento superficial em contato de ro

4
plano horizontal fora do rolo de•enrolamento superficial,quan n

do e tela d enrolada em cada osIcleo, para formar um rolo no

dito nnoleo; a um diapositivo para aplicaçto de_uma pressio

predeterminada nos , ditos conjuntos suporte, pelo que se obtds

uma densidade controlada da espessura do rolo em cada ndcleo.)

3. Um equipamento de enrolamento de tela, ca-

racterizado por compreender, ét combinaçlio, um rolo de acio n j

namento positivo para enrolamento superficial; dois mandrir

suporte de nucleolp.k.,.....:Alados positivamente, espaçados da A

qualquer lido 'a superaCie do rolo de enrolamento; ao memal'

plano norlzonted do dit9 eixo a paralelos ao mesmo; ao mona

um ndcleo sobre -sul a tela está sendo enrolada, montada

em cada mandril auporte de ndeaeo, estendo dita suoirficía
\

do rolo de enrolamento em contato rotativo perifdrico 03m O

tala qtw esse sendo enrolada em tada'aucleo; OOnjuntoll sto.1
;

porte adaptados para suportarem cada mandril suporte do ne

cleo e tombem adaptados para suportar um mandril não usado,:

paralelo a dito eixo suporte de ,ndcleo, sendo que cada ele-

mento suporte esta disposto pivotadamente e adaptado para

rar, do modo IsIm o mandril nfto deado pode ser transferido.

para a posiçao original cl4 mandril suporte de ndcleo; dtzar

bases para suportar toda dos elementos auporte ó adaptado.

para se moverem aubstanciainente sem atrito num plano honi,,
1

°tontal, para fora do dito '742.;,( 44 erdolemonto superficial,

quando a tela esta bando .enrolada no dito nucleo, para fc

oar um rolo no dito . 4251.12L"...um . 4epoettivo para spli,a,s'

i'taçao perifdrica com a tela à ser qnrolada em cada ndcleo;

conjuntos suporte suportando ditos mandris suporte de ndcleo,

e adaptados para se moverem substancialmente sem atrito num
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ela aiasaao predeternanada . era cada suporte base tante direa

J . carizontal. era direçiir o itto rolo da enrolamento eu*

peloaque se obtam uma densidade controlada por

colo o rolo em cada nt:alao

44 Uma maquina para dividir. tala. caracte .

da por compreender um suprimento de tela, do qual pro-t,

'ta uma alimentaçâo continua de tala; um dispositivo para

di ,idir dita tela numa pluralidade de tiras continuas; um

ro. o de enrolamento superficial _acionado positivamente a

hz., o qual passa a tira; mandris suporte de ndcleo, espaça

da.i e em qualquer lado do dito rolo de enrolamento superfi-

no mesmo plano. horizontal do eia do Mesmo e paralelot

*leu- 'eixo; ao menos um nticleo.disposto em cada dos ditos

rã:macas suporte de ndcleo estando dito rolo de enrolamento

ataierficaal em contato rotativo perifetrico LOSI as tiras que
asal ao ,sendo enroladas nos ditos nticleos, para formar rolos

coE .ditoe ancleos; conjuntos suporte adaptados para s-uport,

ren datoa mandris suporta de rdcleos, sendo ditos conjuntos
-a

suportes adaptados para movimento norizontal aubstancialmen-

te sem atrito a um dispositivo pare eplicaça-o de uma pres-

Baio predeterminada em cada conjunto suporte, pelo quo se

uma densidade controlada da espea-sura do rolo em cada

adaleo n
a. Uma máquina para dividir tela, caractera•

zac
illa por compreender um suprimento de tela, do qual provam

rznal aliraentaçao zantinua•de tela; um dipositivo para dividir

dita tela em urna pluralidade de tiras continuas; um rolo. de

enzjlamento super.ficial acionado positivamente, sdbre u qual

passa a tira; mandris suporte de nacleo, espaçados e dispos-

tos em cada lado do rolo, de enrolamento superficial, no mea-i
mo -)lano horizontal do seu eixo-e paralelos ao mesmo; ao me-

' nos um' nttcleo disposto em cada dos mandria suporte de ateie°,

ada)tados para enrolar "raras em um rolo, ficando as tiras em-

rol idas em contato rotativo peraftfraco com a superfície pari.-

far.ca com dito' rolo de enrolamento superficial, elementos

suparte adaptados para suportar cada doa mandrie arporte
nuc. ao e trotam rareptadoe para suportar um mandril :hão use
do, paralelo a dito mandril suporte de alicie°, sena° caca

elemento suporte disposto pivotadamente e adaptado para gi-

rar , de i modo que o mandril :ao usaao possa emir aransferiao

pazl. sua posiçâo origanal ao mandril suporte de nula° ;duas

beata para suportar caca doe datas elementos suportea, e a-

apaado s para movimento horizont al substancialmente cem
tri. ; e caspoa , vo pt!., aplicar uma pr essa- o predetermina°

ccda suporte ,base, numa aireçao norizontal em dareçao a

dita rolo de enraizamento superficial, pelo que se obte'm uma

oeuz. lande controlada por toda a espessura ao roto em cano

cleu

6 Em um processo para dividir e enrolar ma
sl	 Ql431 uma tela e dividida em uma pltralidade de

ras 'e cada tira enrol -ada em um- ndãlae seplrado' ', siado as
tiras conduzidas sôbre um rolo acionado para seu nele° res-
pectivo, e sendo o ndcleo montado em contato auslisante num
mandril acionado, em contato periftfrico Com o rolo acionado
II no mesmo plano horizontal que o eiXD do mesmo uno, o apar-a
feiçoamento caracterizado porque o alicie o se move Aura

çao horizontal., substancialmente sem atrito, a partir do ro-

o acionado, auando a tira enrola no nUcleo.

requerente reivindica de acordo com a Can-
\

vençrc Internacional e o art. 21 do Decreto-lei n g 7903, de
e? de sadsto de 1.945, a prioridade do correspondence pedido

:.epositado na aepartiçâo de Patentes dos Estados Unidos da

aadrica, era 15 de maio de 1.961, sob n 10l3.
FIG.t

U41U40 Es 15'3.010 da 24 de setembro de 1963
Requerente* VIDROS CCRKING ERASIL S.A. ----SX0 Pane
Privilegio de Invenviot CCRPO cultaco SEHZ-CRIBTALINO FOCCSSSG
DARA PAZt-LO

REIVINDIcAçCe

a,.	 'corpo corremico Aemi-cristalino, caracterizado

por consistir, essencialmente de cristais Islorg .a'nicos	 teroge.,
nearaente nucleados, dispersos desordenadamente em u' a matriz ví
trela, sendo os citados cristais formados P or cristali zação á&
„g..v em Orno de nirc.leoa auamicroscOpicoa de um metal foto-sem-

sivel a partir de um corpo vítreo que consiste, essencialmente,
em pg ao, de 7-11 % de 1.1 20, • -2 % de Na20, 3-5 % de K20, 3-14

cio Zoo, 12-16 f: de Á1z03 , 62,-74 de Si02 e a proporçío indica-
ia de um metal foto-sendvel escolhido no pupo que (maleta de
Ârca de 0,001-0,03 de curo, amputado como Áus arca de 0,001-
.0,3 % de prata, computado tomo ag ., e "arca de 0,001 . 1 % de
cobre, amputado cozo 0,120, omsIstindo a citada matriz vítrea,
e ssencialmente, da parte nío cristalizada do vidro que resta de.
pada da cristal1za4o doa citados cristais, tendo o citado car-

po cer;mico um.peso especifico de 99-101% do corpo de vidro de

ccorpoeiçito 1de:titica.

Um corpasemi-cristalino, de acordo esto o parto
1, caracterizado por serem os citados cristais inorganicos, pra.
dominantoraente, de me ta-siliCatO de lítiO "silica 0" e soluço
stilida do be ta-e sp odumen o.

3.	 _Um corpo cerUico semi-cristalino caruterizadc
por consisCr, 'essencialmente, de u'a caultiplicidada de cristais
inorg Ênicos, tr te rogene emente nucle atos ) de sordenadamen te di a-
per aos em li t'a Matriz. vItrea, Sendo os eltadoo cristais formados
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pdb crista45açao, 	 em f6ri10 de nucleos sub-miorõscOpf.

cos, de um metal fotosensIVel a partir de um carpo vítreo que

consiste,esOricialmente, em peso de 7-11 % de 1.1 20, 1-2 % de Na20,
-

3-5 % de 1Ca0, 3-4 %"d! Za0 0 12-16 % de Al203, 62414 7;-de S-1.02

a proparç7to indicada de um metal foto-sensível, encolhido no

grupo que ccnsiste' de cerca-de 0,001-0,03 % de ouro, computadob.

como Au, cOrca de 0,001 - 0,3 % de prata computada como MCI,

e cerca de 0,001-1% de cobre, computado como Cu20, consistindo

a citada matriz vi tina, essencialmente,. da parte n -ao cristaliza-

da do vidro que resta depois da crista1izac7co ‘ dps citados cris-

tais, tendo o citado corpo cerkaice um coeficiente de clilatae7tO

tármica a 0-300°C, de menos de 80 x 10-7,500

4,	 Um corpo semi-cristalino, de acordo can o ponte
a

3, caracterizado pelos citados cristais inoreantes serem, pre-

dominantemente, de meta-silicato de iítio, "sulca 0" e 90311.•

çío 5611.de de beta-e sp odtuzeno,
Um Corpo ceriimic0 semi-cristalino, caracterizado

por consistir,esssencialmente, de ti l e multiplicidade de cris-

tais inorgZnices, heterogeneamente iincleados, dispersos' desor-

denadamente troa ti' a matriz vítrea, sendo os citados cristais for.

nados por cristalizaç ao in dtu, de nfic.le os sub-microsc4)1cos

do um me tar foto-sensfv‘, a partir de um corpo de vidre que dm-
,

essencialraente, em peso, de 7-11 % de L120, 1-2 % de Na20„

3-5 % de 1Z20, -3-4 % d ano, 12,-16% de 41203, 62-74 % 'de 8102 e

a proporçlo indicada de UM metal foto-sensível escolhido no gru-

po que consiste de arda de 0,001-0,03 % de ouro, computado acme-
Au, orca de 0,001-0,3 % de prata ccraputada como MCI, 'e arca

de 0,001-1% de cobre, computado cano Cu20; sendo, substandi

mente, todos os citados cristais menores que 30 micra de diSse-

tro e compreendendo, pelo menos, 30 %, s p g eo, do citado cOrpo

oerSmico semi-cristalino, consistindo a citada matriz rÍtrea,

essencialmente,  da porç'áo no cristalizada do vidro que resta

depols'da cristalização dos citados cristais, tendo o citado

eprpo ser:mico um peso específico de 99_101% do corpo de vidro
de composiçilo identica: 	 -

Um c	 semi-cristalino, de acordo oca o pcnto

caracterizado pelos citados cristais ek1norg2nices serem', pre

dominantemente, cle mota-dl/cato de	 usilice 0" e eolu-

çito'sfaida de te te-e spodumeno.

7. um corpo cersnico semi-cristalino caracterizado

por consistir, as-sendeira' ente, de u t a multip1Sciciade de cris-

tais inereánices, dheteregeneamente nucleados, dispersos desor-

denadamente pm u l a matriz ' vítrea, sendo os citados cristais for-

mados por crista1izaç70 	 zi."-Qu., em ttrno de necleos sub-mic ‘ros-

g-Picos, de um metal foto-sens.tver a partir de um coro de vi-

dia 	 consiste, ,essencialmente, eu peso, de 7-11 % de L120,

1=2 % de Na,b, 3-.5% de K 20, 344 % de 2m0, 12-16% de Al203 11

/

62-74 % de. W.0 2 e a proporsVe indicada de um metal foto-sensi.

vel escolhido no grupo que consiste de cg rca de 0,001-0,03 % da

ouro, çanputade cano Au, c',:trça de . 0,001-0,3 % de prata couputa-ç

da como AgCI, e orca de 0,001-,1",-; de cobre, computado cato Cu2C.;

Sendo, substancialmenta,, tOdes os citados cristais menores que

30 micra de diZmetr, e empreendendo, pelo menos 30 %, em Pasot

do citado- corpo cest771mice semi cristalino, consistindo a citada

Imatri z vítrea, essenci,alnte, da p orq'áo no cristalizada do

dro que resta depois da cristalizasTio dos citados cristais, ten-

do o citado corpo cer *a.mico um coeficiente de dilataç 'áo termica

a 0-300°C de meno de 80 x

8. um corpo semi-cristalino, de aardo com o ponto

7, caracterizado pelos citados cristais inerea'nices, serem, pre-

dominnntementa, de meta-silicato de lítio, "sulca 0" e soluço

8611da de bete-e spodumeno,

9. Um processo para fabricação de um corpo cernmic0

Remi-cristalino caracterizado por forular wa artigo de vidro, 1'v--
to-termicamente opacificSvel, que consiste, essencialmente,

em peso, de 7-11 % de L120, 1-2 % do Na20, 3-5 % de K2Q, 3-4 %

de zao, 12-16 % de Al203 , 62-74 % de Si0 2 e a proporçlo

cada de um metal foto-sensível escolhido no grupo que consiste

te cerca de 0,001-0,03 % de curo, 'computado cano Au, cerca de

D,001-0,3 % de prata ccraputada como MC1, e cerca de 0,001-1%.

de cobre, computado cano Cu20; expor, substancialmente, todo-

o corpo a radiastes do ondas curtas; aquecer o corpo exposto

Ift4 uma tcraperatira de, pelo menos, cerca do 560°C, mas ifáo

superior a cerca de 620°C, por um- tempo suficiente para

dar a nucleaç'áo dos nracleo ss sub-raicroscOpiCos de um metal fo-

to-sensível; elevar a temperatura do citado corpo ate, pelo me.

.nos id cerca de 625°C, mas no supericr a arca de 670°C, por um

tempo' suficiente para (pacificar o vidro, por formaç'áo nele de

cristalites do silicato numa quantidade adequada para dar ao

corpo resistencia contra deformas .áb por aqte cimento ate uma tem..

peratura superior ¡to po yts da amolecimento do vidro original;

elevar a temperatura do citado corpo atÉ, pelo menos, arca d'

750°C, mas nu superior a $50 0C, por um tempo suficiente para

obtans7o da. desejada cristal1za4O; e, em seguida, esfriar o

citado corpo ate a temperatura ambiente.

10. Um processo, de actrdo coe o ponto 9, caracteriet

zado pelo citado tempo suficiente para iniciar a nucleasto sei

de ordem do 2-60 'minutos, pelo citado tempo para formar, crista-

lites silicosos ser de ordem de 5 a 60 minutos, e pe1 citado

po para iniciar a desejada c-ristalizaç7ao ser de 1/2 a 4 noras,

. um processo, de acárdo com o pasto 9, caracteriza.

do pelos citados crdstalitos serem, predominantemente, de mota.

-silicato de I/tio.

12.	 Um processo, de acOrdo com o parto 9, caractOri.
zado pela de sejada cri stali zaç ào consistir, prodeminan temen te .

de meta-silicato de lido, "stlica. 0" e soluça° sOlida do to

-e sp odumeno.

Reivindica-se, de ac"Ordo com a Convenç'áo Interna

e o Art. 21 do COdigo da Propriedade Industrial, a priok

•idade do pedido cc-:re spcmdente depositado na Repa.rticlio do Pa-

entes dos Estados Unidos da Aug rica, em 3 de '.3.] tubrQ de 1,962,

rQ228.03.
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n.r;mo N u aaa.aa0 de 27 de taosto de laja
Requerente: ERNST GRETEN
PrivilOgio de Invenção: " INSTALAÇÃO E PROCESSO DESTINADOS
: PRODUÇÃO DE PAINÉIS PRENSADOS DE PARI/CUIAS E APARELHO PARA
)hPOSIÇÃO PUEUMITICA DE CAMADAS DE PARI/COLAS, EMPREGADO NA
CESMA

REIVINDICAÇOE3
- instalação destinada à prodUçao de painéis pren

sedas constituídos por partículas separadas incluindo uma Pren

sa para camada singela de funcionamento intermitente, um trans

portzdor sem fim, caracterizada por compreender uma câmara de

distribuição das partículas, podendo ser movida no sentido lon-

ditudinal do transportador; um dispositivo corta-camada, para

destacar comprimentos predeterminados da camada fgfa,não-comp-ri

muda, para sua prensagem numa prensa de abertura .singela;meios
para par em andamento o transportador o para dete -lo; meios pa
ra fechar a prensa, bem como um meio para abrl-la enquanto es-

tiver parado o transporcior; meios pará mover a câmara de div.-

tribuição a fim de depositar uma secção de camada, enquanto o

transportador está parado; meios para atuar o dispositiVo cor•

tador quando o transportador esta parado, e medos para tornar
inoperantes a cSmal.a de t_stribuição e o meio cortador, duran-
te o avanço do transportador

2 - Instalação de acerdo com o ponto 1, caracteriza-

da pelo fato de incluir um maio supridor das partículas a se-

rem alimentadas à (Amara distribuidora sómente durante o seu
movimento rMa direão

3 - Instalação de acórdo com o ponto 1, caracteriza-

da pelo fato de incluir Meles separ,dos para propalar a cSmara
de distribuição em direç ges epostas, bem como para tornar um
desses meios inativo durante 8 operação do oatro meio dm ques-
tão, e vice-versa.

Instalaçào de acórda aoa o ponto a, carcteriza
da pelo tato de incluir: meios para formar cortes paralelos,
estreitamente espaçados, entre uma °acção fófa da camada a
rei' prensada e a parte restante da camada sabre o tranaport-
dor; meios para remover as partículaa soltas de entre os cor-

tes estreitamente espaçados; e meies para ao tornar operantes
o maio formador dos l cortes paralelos e o meio reáovedor das
partículaa, quando o transportador porta-camada estiver para,
ao.

5.- Inatalaçâo de acórdo com e ponto 1, caract:erízâ

ka polo fato de incluir uma prensa para camada aingela, com

meios para abrir e fechar a prensa, a fim de compactar a Geo.

ção fãfa da camada, dando-lhe a necessãria densidade, durante'

tada Intervalo em que o transportador portaaeamada Oe encoram

ara parado.
6.a /natalaçao da acordo com o ponto aa,caracteriaa

ia pelo fato de incluir riielos para aplicação de umidade suga

nentar tgdas as tlreas das superfícies superior e inferior

daa secçOes sucessivas da camada em-catado tifo, antes de sua

compactaçâo ou prensagem.

7.- Aparelho para deposição pneumatica de camtwass

ae partIcalas soltas m separadas, adequado para efetuar sua

compressão subsequente, no sentido de formar paineis consoli-

dados com dimens ges prideterminadas, e caracterizado por com-

preender: una casara de distribuição das partículas; um melo

supridor de partículas, cujo comprimento e; no mínimo igual i

laraura desejada de uni painel, e estendendo-se na direção

tranversal da câmara de distribuição, a fim de suprir-lhe as

partículas na proximidade do seu centro longitudinal; meios

para impelir as partículas em. diaeção às extremidades opostas

da cear distribuidora, e abrangendo meloa para aspirar o ar
a	 _-

numa direção, a fim de mova-lo, sob uma força-que Impulsiona

as partículas, por via de passagens transversalmente eapaçaa

das, existentes numa câmara pneumãtica que se estende atra-

vãs da câmara de distribuição, no centro amagitudinal aproa

nado da mesma, bem como meios para aspirar o ar na direção

oposta, movendo-o, sob uma força que impulsiona as partícua

las, por via de passagens transversalmente espaçadas na dita

- câmara pneumÉatica, e para causar sua deflexão numa direção 4

relativamente .e primeiras passagens mencionadas

8.- Aparelho de acOrdo com o ponto 7, caracterizado
pelo fato de incluir meios Para aspirar O ar desde cada extr2
midade dá casara de distribuição, e para retorná-lo à câmara
pneumãticaa

9.- Aparelho de acOrdo com o ponto 7, caraatmrizad0
pelo fato de in2luir meios para deslocar o melo supridor de
partículas numa direção longitudinal coa respeito às aludidas
passagens.

10.- Aparelho da andialo com o ponto 7, caracaeriza-
do pelo tato deeincluir meios para mover a casara de distribaa
ção na direção longitudinal, durante a deposição da camada

eubJscente à mesma.
11.a Aparelho de acórdo com o ponto 7, caratternady

pelo fato de inaluir meios para mover a cânara de distribuição

na direção longitudinal, durante a deposição da camada subjacela
te à mesma( bem como meios paraadeslocar o meio supridor coa

respeito 'a câmara pneumãtica, em sincronismo com o aludido mcavizento longitudinal da cãmara de distribuição.
12.- Aparelho da acórdo com o ponto 7, caracterizado

pelo fato de Incluir meios, entre a casara pneumãtica e cada

extremidade da cânara de distribuição, para eattar que partícu-
las de grande superfície atinjam .roas prilximas das extremíde
âes opostas da casara de distribuição.

lasa
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13 - Ãparelhg de ociirdo cora o pontO 7, caraCterisa

do pelo fato de incluir telas ou peneires osciláveis, entre

a-cámara .pnenmática e cada extremidade da cSmara de distribui.

.ç'go, para evitar que partículas de grande superfície atin.jas,

;reas pgxj,ias da t extremidades opostas da Gamara de distraui-,

çao.

14 - InstalaçSo destinada à produçà'o de inas

prensados, operada intermitentemente, na qual secçãos'sucessá,,

ares de uma c 'amada de partículas soltas são depositadas

bre um transportador porta-camada de avanço intermitente, um

dispositivocorta-camada e removedor de amostras, caracteriza-

de por compreender: uma armação alonsadd; um trilho vertial

em cada extremidade da armação; uma sub-armação, podendo ser

movida nos ditos trilhos; uma serra de fita, suportods na dite

süb-armação; um dispositivo aspirador de amostras, podendo ser

movido sabre a sub-armação; meios para arribar e abaixar in-

termitentemente a sub-armação; e meios na sub-armação, para .ope

rar-a serra de fita e ,para mover o dispositivo aspirador de

emostraS,

15 - instalação destinada à produçh de painéis pren

nados, operada intermitentemente, na qual secçães sucessivas

de uma camada de partículas soltas s go depositadas sabre um

transportador porta-camada de avanço i.-:terMitente, um disposi

tivo corta-camada e removedor de amostras, caracterizada por

compreender: uma armação- alonsada,; um trilho vertical em cada

extremidade da armação; uma sub:armação: podendo ser movida

mos ditostrilbos; uma serra d-e fita, suportada na Cjta sub-

-armação; um dispositivo aspirador de amostras, podendo ser mo-

vido sabre a sub-armaç go; meios para arribar e abaixar intermi

tentemente a sub-armação; e meios na oub-armação, para operar

a serra de fita e para mover o dispositivo aspirador de a-

mostras, cujos dois ltimos meios citados são atuados em ais

cronismo e durante os intervalos em que o transportador por-

ta-camada esta parado.

16 - Processo pare a prbduçIáo de painéis preasados,

constituidos por partículas soltas e compactadas, substancial
-

alenl.e conforme aqui ilustrado e descrito.

Finalmente, o 'depositante reivindica de acordo com a

con,..nção Internacional ode confor.:daje com o ertiGo 21 co

COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspon-

dente pedido, depositado na Repartição de Patente: dos Estodo,

Unidos da ii.mari ,:a do Norte, em 16 do-sbril de 1962

1.87.449.

Fie

TÉEMO lia 150.282 da 28 do JUAli9 de 1963
Raquerenté: SVNLOP.RUBEEM COMPANY LIMITU...--Inglatefra
Privilegio de Ince:Içás " APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS

PROCESSOS E APARÉLHOS PARA MISTURAR BORRACHA RIO VULCANI

HADA OU MATERIAL PLÁSTrCM

REIVINBICXOES

1. - Um proosuao'pare misturar Dorrooba nió-vuloanis
1-

medo ou material 4estioo caracterizado por oompreender o alimeno

ter-se o meteria/ GO lido do entrada do passe de um par do ralo,

laminadores tendo eixos paralelos, acionando-se os ralou para pra.,

Unir uno tira ou lenool do dito material, e dirigindo-ao e tire

ou lengol de material que emerge do lado de salda do dito passe

ao redor de um rOlo ei -vível espaçado doe ditos rOlos laminadoree

e de volte para o lado de entrada do paese, o material forman-

do assim uma g ateira continua circundando um ralo laminador e o

ralo &lavo/.

! - Um processo de acordo com o ponto 1, oeractorias.

do or consistir do alimentar-GO continuamente o material ao lado,

de entrada do posse do per do ralos laminadores numa extremidade

doe ditos rolos,: e extraindo-as continuamente o material de ex..

trepidado opoáa dos ditos rôlos, o material na esteira continua

continuamente se deslocando da dite primeira pare a dita extra

midede oposta dos ditos rôloo e o ralo girável sondo disposto

Com seu eixo geoUtrico Inclinado em relaçeo . cos eixos goonátri» \

Cos dos ditos ralos.

- Um prooesaos de acordo com o ponto 2, cersotenk,'

nado por oompreender o alimentar-se o material ao lado de entra.)

da do possa dos r náloa ,leminadores num comprimento continuo, de

testando-ao a altura de, um amontoado de ntel,ial no dito ledo de'

entrada e controlando-se o regime de avanço do material para o

dito lado de entrada em resposta ; dita deteoçío.

4 - um Processo de soOrdo Com o ponto 2 # caracteri-

zado por compreender o aliment:Nr-se o ra ,-,ericl ao lado de entra•

de do passe dos rálos laminadorea num comprimento contínuo e po-

dando-se o comprimento continuo polo patuá-10 para a sabre uma

máquina do pesagem, dâes:- modo acionando-se dispositivos sanai

roia co peso do material pára ajustar o páso por comprimsnt<

uniUric do comprimento contínuo.

5 - Um processo, de aoôrdo com qualquer um dos pon•

tos, precedentes, 'carecteftsado por cotpreender e extrusío do ma-

terial na forra de um compvmento contínuo pare elimenteçio ao

ledo de entrado do po4Se do par de rálos laminadores.

6 - Um aparelho para misturar borracha mio vuiceoi n

zade ou materj.el plestíco osroc ,-,erizodo por compreender um pe

de rálca Ilmiradores tendo eixos paralelos e um posse entr4 Oh

rélos, os rOlos sendo rotativamente sustentados sabre uma armaÇaS

e sendo aeionáveis para formar material alimentado ao lado de

entrada do posse como um InçoT çu tira que ,Ãixa o ledo do aaidt

do passe, . um rôlo 151 ,?àve1 disposto para reoeber o Oito lençol

Pu tira do ledo de e.-da do pasie e pere retornar o dito lencal

ou tire ao ledo do entrada do pense.

7 - Um apar'slhe, 4. çcardo com 4 ponto 6, ceracterls

sedo por dispositivos 5.rom fornecidos para acionar os rolos It.

minsdores em sentidos opoatoa i velocidedea diferentes entre 41

o
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• dispositivos sio prbporcionaloo pare acionar e rao gr:v*1
f uma velocidade subetanoielawnto igual ; velocidade de tom dos rim.

loa laminedores.

e Um aparaho, de ecOrdo com o ponto 6 ou ponto 7,

esracterizado pólo fato do eixo de roi 'ação do rOlo gir;vel sor

Inclinado com respeito aos . eixos goomátriooa doa ralos lemlnado•

I ?ca.

9 + 11M aparelho, de ocOrdo com o ponto 8, caractort.

medo rem, mato do seno girávol cor apoiado polao suas extremida•

dee em suportes que não mOvelo Independentemente um do outro pare

variu. o 3ngnlo de inclinação do eixo de rotação do málo coaras+

mato soa eixos de rotação doe ralos laminadorta.

10	 Um aparelho, de •ciOrdo com qualquer um doo

pontos 6 4 9, caracterizado pelo rato de ser fornecido um por de

placsa-gnis, uma placa-guie sendo localizada nume extremidade dos

ralos laminadores e a outra placa-gula sendo montado sabre a arme.

çio do forma s ser longitudinalmente deolocãvel com respeito '
aos

ralos laminadorea, cada uma das piem-gulas sendo disposta, ne

condiçã'o operai:dona de laminadors com uma borde estreitamento

•djacente ;a superfiolea dos rSlos dominadores na região do pose

ae no coo lado de entrada, a dite borde sone* conformada para

se amoldar ao contorno doo ralos laminadoros na dita regi;o.

11 - UM aparelho, do acárdo com o ponto 10, caras*

terizado pelo feto do ume tas): ser picão. ; placa-guia mOvel, sor

azielmante ajustável em relação ; moemos o sor ocopliWol com Wed

auperileie do ralo leminodor pere secionar uma tira de material

da laminadora.

t2 - Um aparilho, de .cardo com qualquer um doe

pontos 6-11 caracterizado polo feto de serem fornecidos dispoote

tivoa para alimentar o material i laminadore num comprimento

contínuo o um dispositivo detoot5Jr fornecido para deteotar

altura da acumulação do material no dito lado d4entrada e oer

previsto para controlar o regime de alimentagOo do material se

atolado do entrada.

t3 - Um mparelho, de soórdo com qualquer um dos

pontoo 6 • 11, caracterizado pelo foto do serem fornecidos dia-

positivos poro alimentar o material ma forma de um oomprimentt

contínuo ao Iodo de entrado do passo dos ralos laminadoroe, o
ama maquine do poimmsm 4 looalizedo junto ao lado do entrado dn

AitO passe para pesar o material ; modide que passa pare o pe.,

diapositivo pondo proporoicmodos sonefeela Co p;ao do mo..

Serial detectado pela míquine de pesagem para ajustar o peso

por comprimento unit;rio do comprimento contínuo.
. 14.. um aparelho, de acOrdo com qualquer um doa

pontos 6-11, caracterizado pelo feto de um diapositivo do extrue

lio ser fornecido para alimentar o material ao lado de entrado

co passe formado entre oa ralos dominadores no forma do um com-

Nrimento contínua,

um processo do misturar-as e borracha não

woloaaltade ou matorial . pliatlep subetenetalmente conforme equ;

demito com refere:Iole aos deaennos apensos

16 » Um aparelho para misturar borracha mao-mrulcanl.

ledo cm Material pliatioo oonotruido e diapoato essencialmante

conforme aqui descrito com referenola ; e conformo ilustrado moo

desenhos apensou.

d requerente reivindico de acOrdo 'soe a Cenvençis

Internacional o o Art. 21 do Deoreto-Moi.ni 7.903 do 27 dó

Agasto de 2945, t prioridade do correspondente podido, doca*

tado na Repartição de ratontso de Inglaterra, em 5 da Julho do

1962, sob na 25.7e

TERMO Ne 1U9.603 do Is de junho de 1963
Requerentes SIGNO= CORPORATION'
Privilegio. de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS A JUNTAS
Ski LIGADURAS PUSTICASS A VEDAçUES EFETUADAS EM TAIS JUNTAS'

REIVINDICAÇUES
1 . 0 Apettiçoamantaixelativos juntas em ligaduras pua'

tiCas e a vedação efetuadas em tais juntas, caracterizados pelo

fato de compreender um corpo de material em fiilha, possuindo du-

reza que exceda a dureza da li gadura . pastiea a ter al£ segurada'
pelo fato de que o referido. corpo tem irregularidades nas super,*
fIcleo em Contato com a ligadura; pelo fato de que as irregularl

dades nas superfícies em contato com a ligadura do corpo possuem

uma profundidade ,e dureza efetivas para deformarem e prenderem

seguramente a ligadura pastica, quando a vedação ; fechada em

tarno de si e apertada em firme cooperação com ela;

2 Aperfeiçoamentos de acOrdo com o ponto 1, caracterle
zados pelo fato de que tais irregularidades são proporcionadas

por uma camada de material particular, duro, fixado seguramente

superfícies em contato com a ligadúia da vedação;

3 + Aperfeiçoamentos de acárdo com o ponto 1, caracterl q .
zados pelo fato de que tais irregularidades são proporcionadas poa
projeçães integrais com e estendendo-se para dentro; a partir das

superfícies em contato com a ligadura da vedação;

4 Aperfeiçoamentos de acárdo com o ponto 3, caracterie
zados pelo fato '14 que tais projeções estão dispostas em relação

complementar, de modo que porçães de ligadura al.£ seguradas, são
distorcidas at; uma configuração ondeada dentro da dita vedação,

quando a citada vedação 4 fechada e apertado em firme cooperação
com alas.

5 + Aperfeiçoamentos, de acOrdo com o ponto 3, caracterl

zados pelo fato de que tais projeções são formadas por membros
ara forma de barra extendidos transversalmento arranjados compiemeg
tarmemte,

6 ... Aperfeiçoamentos de acOrdo com o ponto 3, caracteri+

zados pelo fato de que tais projeções estão formadas por porções

em forma de barra, arranjadas para serem complementares com fenda*
extendi'dai tram.-rsalmeate no citado corpo.

7 + Ap erfeiçoamentos, da acOrdo com o ponto 1, 	 coroo.
terizados pelo fato de que tais irregularidades são proporcionar
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das por denteados extendidos transversalmente, formados nas su

peraies em contato asam • ligadura davedação.

8 a Aperfeiçoamentos, de aCOrdo com o ponte 1. caractea

rizado pelo fato de que tais irregularidades são proporcionadas

por formação de cunha, envolvendo o deslocamento de porções do

material da vedaçãO nas respectivas superfícies em contatos com

a ligadura para proporcionarem projeções que se extendem para dea

tra a partir das citadas superficies.

- Aperfeiçoamentos de ácórdo com o ponto 1, caracteada*

do pelo fato de que tais irregulariaades são formadas por aparas

projetantes alongadas, formadas em torno de aberturas, no citado

corpo e se extenuando para dentro a partir das respectivas faces

de contato de ligadura,

10 - Aperfeiçoamentos de acardo com o ponto 6. caracteraza

&a pelo fato de que tal corpo possua aberturas adicionais ai dis-

postas complementarmente com as aparas, para receberem as aparas

e o material de ligadura paástica,deslocado dali quando a vedação
a

.e fechada em torno da ligadura e apertada em firme cooperação com

ela.

Ll - Aperfeiçoamentos de adEroo Com o ponto 1, caracteriza

do pelo.fato de que tais irregu•aridades são proporcionadas por

e1ementos piojetantes, presas às superf -ícies em contato cá a li-
-

gadura da vedaçã

e 12 - Apefeiçoamentos de adórdo com o ponto 1, caracteriza

do pelo fato de que tais irregularidades são proporcionadas por

elementos denteados qug se projetam para dentro a partir das sua

perfícies em contato coma ligadura, da vedação e formadas iate-

graImente com ela,	 •	 .a-
13 - Aperfeiçoamentos de acórdo com o ponto 12, caracteri-

zados pelo fato de que'os ditos dentes possuem faces substancial..

mente chatas, o pelo menos, algumas destas faces em uma direção

oposta à direção na qual a ligadura segurada deve ser tensionada.

14 - Aperfeiçoamentos, de acOrdo com o ponto 1, caracteri-

zado pelo fato de que tais irregularidades são proporcionadas por

porções em saliencia, que são forçadas a partir do dito corpo e

queose extendem transversalmente; e barras transversais paralelas

extendendo-se transversalmente i dita vedação, com espaços ente as

ditas barras acomodando as citadas porções em saliencia.

15 - Aperfeiçoamentos, de acOrdo com qualquer dos pontos

pacedentesa caracterizados pelo fato da rvedação de ligadura com-

preender um par de curvaturas paralelas, substancialmente extendl

das longitudinalmente, definindo uma porção central entre as cita

das curvaturas e Ofia par de flanges extendidos no mesmo lado da dl

ta porção central; peie fato de ser a vedação formada de material

em alha que seja mais duro do que o material de uma ligadura a

ser alf aprisionada; e , pelo fato de que a superfície interna dá cl

tada parede central, e dos citados flanges possuem deformações pra

formadas ali, dispostas para deformarem a ligadura nitidamente ali,

quando a vedação fechada em torno da 41gadura e apertada em fira

me coopemação com ela.

16 - Aperfeiçoamentos caracterizados pelo fato de crio a

tada junta compreende um par de exteas?es da tira souraposta cf,

ua	 plÉStJ.,C0$ e ema vocaçao da meterizi mais curo co

o citado material plástico e abraçando as citadas porções. de tira

sobrepostas possuindo a dita vedação, superfícies internas coope-

rando com as ditas tiras, que estão providas de ' porções que mordem

.efou distorcem as superfícies da tira, cooperadas quando apertada*:

de encontre a tira, em firme cooperação com ela.

17 • Aperfeiçoamentos caracterizados pelo fato de compre-

ender a junta da tira, uma vedação , abraçando uma ou mais extensões

de ligadura plística; pelo fato de caie a citada vedação passei um

corpo de material em falha de uma dureza que exceda a dureza da 11

gadUra plística; pelo fato de que tal corpo possui superfícies de

contato de ligadura irregulares; e pelo fato de que as irregulari-

dades nas superfícies de cantata com a ligadura do carpo são de ama

profundidade e - dureza efetivas para deformarem . e prenderem segura e

mente a ligadura piística, quando a vedação É fechada em torno dela,

g' apertada em firme cooperação com ela.

L8 - Aperfeiçoamentos, caracterizados pelo fato de ser a

junta de tira como especificamente aqui descrita, com refeiáncia

figa. 1 a4. ou a qualquer das figs. de 587.  ou às figa. de 8 a

13, ou às figa. de 12 a 14. ou às figa. de 15 a 18, ou Ss figs. de

19 a 21, ou ás figs. 22 e 23, oiS‘ às figa. de 24 a s 26 e 29, ou às

figa. 27 e 28. ou á fig.30, ou à fig.31, ou às figs. 32 e 33 dos

- desenhos anexos.

L9 - Aperfeiçoamentos caracterizados pelo fato de ser a ia&

dação como aqui especificamente descrita, com referencia . às fiça. de

1 a 4. ou a qualquer uma das fig. de 5 a 7, ou às figa. de 8a 13,

ou às figa. de 12 a 14. ou às figa. de 15 a 18, ou as figa. de 19

a 21, ou às- figs. 22 e 23, ou .às figa. 24 a 26 e. 29, ou às figa

27 e 28aou À.119.30, ou à fig.31, ou - às figs. 32 o 33 dos desenhos

anexos.

A requerente reivindica, de acara com a vanvenção Interna

oional e o Art. 21 do Decreto-lei n g 7903, de 27 de agSsto de 1945,

g prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição de

Patentes dos Estados Unidos da America, em 4 de junho de 1962. sot

o nâ 199.847.

a&al

Tbnn0 RQ 134.833 de 11 do dezembro de 1961

Requerente* SWARD A. HOUR E WILLIAM HOWARD AUTON

E.U.A.	 •
Privilégio de Invença,o: * UM PRODUTO ABS0R1W4t4

REIVINDICAÇOES
1 - Uma almofada absorvente, caracterizau por compre

ander um núcleo de material fibroso e absorvente dos tini-

dos, e ume. :olha lsolauNe resistente aos fluidoo, quu ootz

pr e:2de uma p all aula piás ti oa que epr e senta pel o nen c a •%,

-.2. a das fRg s taceu flbme kderldaa Lmeeme, aurien.ranao Ce2

•
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lha loolantel
2 - Una almofada absOivente,caraoterizada por compra

andor um núcleo de material fitaceo absorvente para os a-
fluidos, e uma folha isolante resistente aos fluidos, que

compreende uma pelicula pláetioa, que apresenta pelo menos

abre uma das suas superfícies fibras aderidas h mesma, as

montando desta maneira a resieténcia dei fricção da superfl'

cie da folha isolante, estando esta última diaposta de tal

maneira que o núcleo absorvente doa fluidos com o seu mata

rial fibroso permaneça unido por fricção h superfície fi-

brosa da referida folha isolante, a fie te evitar um movia.

manto deslioante entre os meemos.

3 - Uma almofada absorvente, caracterizada por compa2

'ander um núcleo de material fibroso absorvente para os flW

'dos, e uma folha isolante resistente aos fluidos, que om

preende uma delgada pelicula plástica, que apresenta, pele

menos em uma das suas saperficlea, fibras aderidas, amam-
/

tando desta maneira a reeisténcia de fricçãO da superfície .
(l'a folha isolante, estando a referida foliaa isolante dia.

' poeta numa das superfícies externas do referido núcleo; e

um invólucro fibroso dispoeto sébre a referida almofada •

a folha isolante
4 - Urna almofada absorvente, 6aracterizada por coMpre

andor um núcleo de material fibroso absorvente' para os fllaa

dos, e uma folha isolante resistente soa 2luidoe, que com-

preende uma delgada pólicula plástica que apresenta pelo •

manos em uma das suas superfícies fibras a ela aderidas, a

fim de aumentar a refilaste:leia de fricção da superfície de

folha isolante, cobrindo a referida folha isolante a base

do referido núcleo de material fibroso e extendando-se par

ra eaalados do mesmo

5 - Una almofada absorvente, caracterizada por compre

andor um núcleo de material fibroso absorvente para os flui

dos o unta folha separada resistente aos fluidos, que compra

ande uma delgela folha de papel revestida de polietileno.

6 - Uma toalha sanitária, caracterizada por compreender

um material absorvente, tendo a referida toalha uma forma

arqueada preformada, que se aseemeIha Ida área púbica feai

nina externa a fim áe recobrir a referida área, a partir a.

da -parte anterior doe grandes lábios até o anue, tendo a

referida toalha. um núcleo absorvente alongado, uma camada

impermeável aoa líquf..daa falta de material passível de ser

ativado a quente, que recobra a base do referido núcleo,uma

canada macia f'a material absorvente, recobrindo a referida

namada imperma(vel e o núcleo, e UM invólucro externo per.

12.01 aos líqueatos, tendo a referia toalna extremidades

j ele se axtendem para formar abas deatiaadas a prender .a toa

f aie cento a elite-ada toalha eatabllitada eavrattirktunta"

na referida forma 'arqueada, preforaada por meio da referia.

da camada de material passível de ser ativado a quanta,. a
proporcionanáo também o referido material una barreira on•

-

tra o fluxo do líquido atravéz da referida toalha.

7 - Uma toalha sanitária, caraoterizada por comprean-)

der um material absorvente, tendo a referida toalha uma

forma arqueaaa preforaada, que se assemelha à da área púa •

bica feminina externa, á fim de recobrir a referida Arca

a partir da parte anterior * doa grandes lábios até o anua
•

tendo a referida toalha um núcleo absorvente alongado ,ume
_

camada de material impermeável aos líquidos passível de

• ser ativado a quente, recobrindo a base do referido rIcleaa

e um invólucro externo permeável fflDe líquidos, estande ej.

gumas das fibras do referido núcleo em contacto com a re-

ferida camada passível de ser ativada a quente e aderidas

mesma, tendo a referida toalha extremidades que se ex..

tendem para formar abas destinadas a prender a toalha, ég

tendo a referida toalha estabilizada eatraturalmeate na re

ferida forma arqueada preformada por meio da referida as-

mada ' de material paseíVel.de ser ativado a quente, propor-

cionando o referido material também aaa barreira contra o

fluxo do líquido através da referida tenha. 	 a

8 - Uma toalha sanitária de material absorvente,65ffat3

terizada poa, ter a referida toffl.ha uma forma arqueada pr..

formada que se aproxima da área púbica feminina exterior,.

cobrindo a referida área a partir da parte dianteira doe

grandes lábios até o anua, tendo á referida toalha umpnú

cleo absorvente alongado, uma camada impermeável aos liqul

dos de material passível de ser ativado a quente, que Te-

-cobre a base do referido núcleo e subindo pelos lados dos

moemos, umacamada macia de material absorvente que recobre

a referida camada impermeável e o núcleo, e um invólucro

externo permeável aos líquidos, tendo areferida toalha oks

tremidades que se extendem para formar abas que se (testi -

nem a prender a referida toalha, sendo a mesma estabiliza-
da estruturalmente na referida forma arqueada preformaáa

por meio da referida camada de material passível de ser .

ativado a quente, proporolonando esse mesmo mat'arial uma

barreira contra o fluxo do liquido através da referida toa

lha.

9 - Uma toalha sanitária de material absorvente, ten-

do a referia toalha uma foama arqueada preformada, que ee

&semelha-h da área púbica feminina externa, cobrindó are

ferida área da partir da parte - anterior dos grandes lábios

até o anus, tendo a eferida toalha um núcleat Taaorvente

llongado, uma camada impermeável aos líquidos de materirfa

passível da ser ativado a quente, que recobre a base do re
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ferido núcleo, uma-Cámada macia de -material anaerTente

brindo a referida camada impermaãvel -e o nacleo, e utzlanri

lucro eterno peraekvaL'aoselíquido s , tendo a referida toa\

lha extremidades que se extendem para formar abas destina-
i

das a prender a toalha, tendo a referida camada de material

passível de ser \ativado a quente uma forma arqueada na AL

ração do comprimento da referida toalha, estando a mesma -

estabilizada estruturalmente na referida fama arqueada pee

formada pela referida camada pasaível de ser ativado a .-
quanta, proporcionando o referido material também uma bar-

reira -bontra o fluxo ao líquido'atravéz da referida toalna.

10 - Uma toalha sanitária de matenal abeorvente, ca-

racterizada por ter a referida toalha uma forma arqueada -

preformada que ee aseemelha 11. da área pubica feminina, es

terna, recobrindo a referida área a partir da parte dian

teira dos grandes lábloe ata -O anus, adelaaçando .neaa rafe

rida toalha, a partir, daa suasmextremidades para o centro,

alcançando uma largura relativamente monalmna sua parte asa
trai a fim de adaptar-ne canfortaTelmente na referida arpa,
tendo a referida toalha um acleo absorvente alongado, uma
camada de aaterial passível de ser ativado a qaeret-e a ima

parmeávol aos líquidoa recobrindo, a base do referida nem.

cleo, uma camada macia de matarial absorvente cobrindo a

referida çamada imperai:direi o o núcleo, e um invélucro eas

•terno permeável aos Ilauleoaa tendo a referida toalha ez.

tendem para formar abas para prender a referida toalha, -

sendo aemeama toalha estabellaada eatruturalmente na refa

ridà forma arqueada pretarmada pela canada de material -

passível de ser ativado a quente, providenciando também

ess'e mesmo material uma barreira contra o fluxo do líquido
a-e

através da referideatoalha. 	 ,

11 - Uma toalha sanitária deamaterial absorvente, ca-

racterizada por possuir a referida toalha uma forma arque-

da . preformada que se assemelha IL da área pe'bica feminina

exterior, cobrindo a referida área artir da parte dian-

teira .£105 :grandes lábios ate o anue, tendo a referida toa.-

lha um núcleo sheorvente alonmado, uma camada de material
termoplástico impermeável aos -líquidos recobrindo a.base
do referido núcleo, uma camada macia de material absorven-
te que recobre a referida camada impermeável e o núcleo, e

um involuaro externo permeável ao e líquidos, possuindo a -
-

referida toalha extremidades que se °atendem para formar -

abas destinadas a prender a toalha, sendo a mesma estabili

cada estruturalmente na referida forma arqueada prefonnada
pela referida camada de material termoplástico, proporcio-

aando também (Sue meate material uma barreira contra o flu

ao do líquido atravéz da toalha.

-	 12 - Uma toalha ealeitteela que enalei gaterial absor

Vete, caracterizada per apresentar a referida toalha uma
forma arqueada prelMrmadaw semelhante à região pubioa fenda
nina externa, rácobrindo a referida. reaião a partir da paO
te dianteira doa grandes lábios até o anus, possuindo a ra
feada toalha Um námle0 absorvente alongado, lima camada im'

permeável aos lícIaidoe, da material termo -enduxecível, que
recobre a parte inferior doenúaleo, uáa camada macia da ma'
tonal absorvente que recobre a referida camada impermeá -

vel ao núcleo, e Um envólucro externo permeável aos 1/qui
doe, possuindo .a referida toalha extremidades que se extea

dam para formar abas destinadas a prender a toalha, senda
a mesma estabilizada estruturalmente na referida forma ar
veada preformada por meio da referida camada de material
termo -endurecível proporcionando esse mesmo material tam-

e
bém uma barreira contra o fluxo do líquido através da toa

lha.

13 - Uma toalha sanitária, caracterizada por compreen
der ummmaterial abeorvente, tendo a referida tealha uma,few
-ma arqueada reformada que se aissemelha lx região pubica fe
minina externa, recobrindo a referida região a partir da

parte anterior dos grandea lábios até o anue, possuindo a
referida toalha um núcleo abeorvente alongado, uma pelicule
plástica impermeável aoa líquidos, passível de ser ativada
pelo calor, recobrindo a base e colados do referido núcleo'
uma Camada macia de material absorventa que recobre a rafe
rida pelicula impermeável e o núcleo, e um invelucro exter
no permeável aos líquidos, possuindo a referida toalha ex-

tremidades que se extendea para formar abas destinadas
prender a toalha, sendo a mesma estabilizada estruturalmea
te na referida forma arqueada pra fornada por meio da refe.
rida pelicula plástica, que proporciona tembem uma barrei-

ra contra o fluxo do líquido atraváz Qá referida toalha.

34 - Uma toalha sarei-teria, caracterizada por compreen
der material absorvente, tendo a referida toalha uma forma
arqueada preformada semelhante à da reaeão púbica feminina 1
exterior para cobrir a referida reaião aaartir da parte -.

anterior dos grandes lábias até o anuo, possuindo a refere a
da toalha um.ndoleo absorvente alongado de fibras'de popa

de madeira, una película termoplUtica emperadlael aos lí-

quidos recobrindo a base do referido núcleo, uma camada ma

cia de material absorvente que recobre a referidapelicula

e o núcleo, e len invólucro externo permeável aos líquidos,

possuindo a referida toalha extremidades que se eiten'dem -

para formar abas' que se destinan a prender a referlda.tow.

lha, sendo a reata estruturalmenteestabilizada na forma

arqueada proformada por meio da referidG 1.elloula termo-

plastica, proporcionando também a referida película'ume,

barreira oCeetra o fluxo do líquido atravéz da toalha.;



116868	 Quarta-felra#19	 DIÁRIO OFICIAL	 Seção III)	 Novembro de 1969-

15	 Uma toalha eanitaria, caraoterizada por compreaa e prender a zui.4.À.	 sendo a ag.-aa eecabilizada estrutural-
11

der um material absorvente, tenda a referida toalha 	 uma mente na referida forma arqueada preforaada por meio da re
11

111 forma arqueada prerarmada, que se aseemea‘ha aproximadametite ferida pelicula de polietilee, que proporciona também uma

k região pubica feminina catatua, recobrindo a referida - barreira contra o fluxo do líquido atravéz da toalha,.

/região a partir da parte anterior doeurandes lábios até G 18 - U'Ea. toalha Sanitária, caracterizada por compre%

palio, possuindo a referida toalha um núcleo absorvente

alongado, uma,pelicula d polletileno,que recobre a base

do referido núcleo, uma camada macia da material absorven-

te 'que recobre a aeiaacida pelicula e o nácleo, o um invély

cro externo permeável aos líquidos, tendo a raferida toa-

lha, extremidades que se axtendem para formar abas destina

das a prender a toalha, °ando a mama eetrutaralmente cata

bilizada na referida arqueada preformada por meio da refe-

rida pelicula de polietileno, que proporciona também uma'

barreira ao fluxo do líquido através da referida toalha.

16 - Uma toalha sanitária, caracterizada por comprel.

ler um material absorvante, possuindo uma forma arqueada -

paeforuada que ee assaaelha aproximadamente h da região is

bica externa feminina recobrindo a'referida realão a par-

tir da parte anteraor dos grandes lábios até o anus, pos -

aándo . a referida toalha um núcleo fibroso abcorvente eloa

gado, uma camada de plástico passível de ser ativado pelo
calor recobrindo a base do núcleo, estando algumas das fi-
bras do relerido núcleo em oontacto com a referida camada-

plástica, aderindo meàma, uma camada macia de material a

aboorvente que recobre a referida camada plástica a o nú

cleo, e um inváluoro externo permeável aos liquiaos poe

saindo a referida toalha extremidades que ao estendem pa-

ra formar abas destinadas a prender a talha, sendo a Mos.

'ma estabilizada estruturalmente na referida forma arqueada

preforaada por meio da referida camada plástica, que propor

ciona também uma barreira contra o fluxo do líquido através

da referida toalha:.

17 - Uma toalha eanitária, caracterizada por compreea

der um material absorvente, com una forma arqueada prarop

nada que se assemelha aproximadamente à região pubioa ex

terna feminina, recobrindo a referida região a partir da

parte anterior doe ~dee lábios até o anus,. possuindo a

referida toalha um nújleo absorvente alongado de fibras oe

lulásicas curtas, uma pelicula de polietileno que recobre
•

a base do referido núcleo, uma camada fibrdsa macia que rt

cobre a referida película ati: aolietileno e o núcleo, 'e um

litnvéluaro externo permeável aos líquidos, estando algumas

/das fibras celul6eicas curtas do referido 'núcleo em conta.

o com a referida peliaula de polietileno, aderindo halos.

na, tendo essa policula de polaca/lano uma forma arqueada

direção do comprimento da referida toalha, que possui

extremidadea que se extendem para .formar abas destinadas

der um material absorvente, tendo uma forma arqueada pra-

formada que se assemelha aproximadamante h da regaão pubica
feminina externa reoobrindo a referida região a partir da

part. anterior dos grandes lábios até o anus, pmesuindo

a referida toalha um núcleo absorvente alongado, uma nags -

da impermeável aos líquidos de material passível de ser-

ativado pelo calor, recobrindo a base do referido núcleo,

e um invólucro externo permeável aos líquidos de material

adaptável, tbndo o referido invólucro extremidades que'se

(atendem para formar abas que se destinam a prender a re-)
ferida toalha, que é eatruturalmente estabilizada na suai

forma arqueada preformada por meio da referida pelicula n

-plástica, que proporciona também uma barreira contra o

fluxo do líquido através da-referida toalha.

19 - Cada uma e tOdas as realizaçSes aqui descritas

Individualmente bem como nas suas váraaa combinaçOes, toa

to nos seus asaectoa maio amaloa como noa mala limitadas.

?temo NU 142.363 de 23 de agosto de 1962
Requerente: ELI LIIIXAND COMPANY 	
Privilegio de Invenção: " PROCESSO PARA PREPARAÇXO DE ANTIDICTICOS

REIVINDICAÇCES
1 - Um processo de prepereqio do um compões* de ow•

faloWorina antibiótico tendo a fórmula e4r."::

.	 e

Ril-R3 -C-NH-CR—HC/ az.
0-0---N	 C-C11.,-R1

\dl/

If
o

no qual RI , tomâdo isoladamante, e um membro da classe consistindo

4 -011, acilosi O1 -C8 e omino terciOrio; R2 4 -9.H quando RI

OH; R2 á -OR quando R1 á aciloya Ci -C8 ; R2 -D- quando RI t *ni-

no terci;r1O; R1 e R2 , quando tomados juntos, a;c1 -0-; R3 um

Mai
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na qual /12 e 114 sao como foram definidoe no ponto 1, por acilação
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aturo de classe consistindo cid elquileno	 elquenilene

C2-C4 o elquinileno C 2-041 páli/ ó um membro do oleoso coneittindo dO

fenil, naftil, cicloalquil ch-c6 , e edamentil a produtos 40 substi-

tuição do Mesmo tendo pelo menos um-eubstituinte da classe consis-

tindo de slogeno, nitro, trifluoroetil„a1011 0 1 -04 e elcoxf

1/3 contendo peão menos 2 ;tomos de carbono quando f 4 (5 fé-

mil. dito processo sendo ceraoterizado peit fato de compreender:

(A) aollação da um composto tendo e estrutura de anel biciclico

-de oefolosporina 0 e tendo ume fórmula geral renreesatede por

uno dee fSrmales!

•

cimento do produto com ag ua ' acida—ada, para formar o derivado ao!"
alifático carboxilico substituí' correspondente dos compostos d-

n6cleos de cefalosporina C? reflu?:o do produto. em solução, com um'
excesso de u r a amina tArciaria corXrond-,nte ao radical Aei.como
foi . anteriormente definido, pari formar o .derivado acil alifatico

carboxílico substituído ccirresponlente dos compostos de dicleo!
cefalosporina CA ; ou tratamento do produto com citrus acetil es-

terase, em amasio aq14.so amortecieo. para formar e. derivado ao-1,
alíratico carboxílico scbstituido correspondente dos compostoR A

nUcleoe desacetilcefalosporinr, e.
-

2 - Um processo de acord^ com o ponto 1, carac.
terizado pelo fato de consistir na preparação de um composto de c4w,
falosporina antibiótico,tendo a f6rmula geral.

()O1 .	 0-08 cs2.

\- C"	 2
1	 1

n=r---N
1

000'

naA qUals ti e um radical ..OH ou um reófcal eciloxi 01-08 e IMF"

ã um radical azdno terciario, cm um agente de oolleção tendo pe-

lomenoa , um radical constituinte de formule gerelt

II I
- R3

na qual O ' e e tem as Significações dadas anteriormente; ou (B)

acilaçU de um composto tendo a estrutura de anel bielclico de ce-

felosporina C e tendo a fOrmula geral

	

HtïtH	
/Rá

	

0=C--14	 c-ai20-0-CH

O

d=0

CR

com um aácnte de aella g âo tenho pelo menos um radical constituinte

da f(Jrnula geral
	 V-

DO qual R3 e Pj4 sâo como jorna preoedentemeote defárnidts, e aque-
.	 .

,
com um agente de acilas,ão tendo pelo menos um radical constituinte
da fórmula geral

o

R4 

na. qual B3 e R4 são como foram precedentemente definidos.

5 - Um wocesso de acOrdo com o ponto 1 9 caracte.

rizacto peio ráto de consistir na Preparação de um composto de cefaw:
losporina nntibiOtíco tendo - a fOrmule _geral;

ri	 "\

	

fill-B3-C-NB-CH--HC	 CH2
1	 1	 1

	0=C---N	 NCH2-111,
s\c47

A
C=C.

1
OH

na qual R , 1 R-% e R4 são cemo foram Aefir.ddoo qo ponta 1,:5 por aols.

/ação do composto,
4
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12.

2n1

c=0

OF

m um agente de acilao50 tendo pelo menOs

fórmula geral:	 -
.0

qual n3 e n4 são como foram precedentemente definidos.

.	 4 - um processo de acOrdo

,alo pelo.fáto de consistir na preparação

po ina antibiótico tendo a fórmula geral

í	 O	 S

	

4 2 11	 / \

	

R -RJ-C-NH-HC--HC	 Ch
1	 1	 1 2

	

0=C—x	 c-cH2Atto
e'

L0	 .

L

oa qual E3, R4 e Az* s'ao como foram definidos no ponto 1, por aci-

' loção de

um agente de acilação tendo pelo'menos um radical "Constituin-

rt

o

	

a4
	

-c -

ual 84 e 85 ião como foram prigedentemmite definidos.

5 - Um processo dei ecOrdo com o ponto 1, earacterl»
tadá pelo falto de consistir na preparação de um composto de cefaloe-

porina antibiótico tendo a fórmula geral

O

r4-R3-C-NR-CR---EC	 Cltz

	

1	 1	 1

	

0=0	 tt

O

H
O

lia qui R3 e 44 aao como forem definido.. no conto 1,-cor ao/loção

de
- 	

7-aminocefalosporánico coal um gg ento de acâ4n 110 c0110 fQI .

definido no ponto 1, e tratamento do produto com água acidulado

para formar o derivado ad1 olifático carboxilico correspondente

dos compostos de nácleo de cefalosporina Cc.

6 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, Caracter/.

todo pelo fato de consistir na preparação de um composto de cefalos.

porina antibiótico tendo a fórmula geral:

O

cu2

	

i	 •	 1

	

0=C-----N	 V-CH2OH

c

C=0
1
OR

na qual 13 e 84 são ' como forawdefinidOZ. no ponto 1, por acilação

de ácido 7-aminocefalosporãnico com um agente de acilação como foi

definido no ponto 1 e tratamento do produto com ci-trus acetil es-

terase, emmeio aquoso amortecido, para formar o derivado acil a-

lifItico caboxilico substituido correspondente dos nócleos . de com..

postos ' desacetil cefalosporina C.

7 - Um processo de acara° cot o ponto i, caracte-

rizado por consistir na preparação de um composto de cefalosporina

antibiótico tendo a:fOrmulasgeral.

M

	

114-113-c-nn-nc---nc 	 cg2
1	 . I	 I -

	

o=c----r1	 c -CH2W
nk

c

2=Ct

na qual R›, R4 e Amt eSo como foram definidos no ponto 1, por aci.

loção de ácido 7-aminocefolosporánico com um agente de acilação

como foi definido no ponto 1 e refluxo do produto, em solução, com

um excesso de u'a omina terciária correspondente ao radical Am',

para formar o derivado oca alifático carboxílico substituido.dos

compostos-de nacleos de cefalosporina C.

e -- Um processo de acOrdo com o ponto 1, caracter',

'zado pelo flto de consistir na preparação de derivados 40 tóxieee

dos compostos produzidos pelo processo dos pontos 1 a 7, mediante

Combinação dos resferidos produtos com cation, anions, alcoois, a-

mOnia, ominas e similares; farmaceuticamente aceitáveis.

dl requerente reivindica de acórdo com a Convenção

/nternacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7903, de 27 de agos-

to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentes dos Estados Unidos da America, em 23 de a-

gosto de 1961 sob ne 133308.

Termo 155 450 do 16 de dezembro de 1.963

Requerente: KOBE, INC. -'2.U.A

Frivil4gio de invenção, JUNÇÃO DO TIPO D2 FRICÇXO D2 ALTA

ASSIST2NCIA . E PROCESSO PARA_REALIZAÇXO DA MESMA.

REIVINDICAÇOES

L. Una junçgo do tipo de lricçÈo do Llta resisan-

ala para Interligar elementos tloados tala COM hastes ou ta-

e

d.

um radical constituinte

118

com o ponto 1, caracteri-

de um. composto de cefalos-

(Ita fórmula geral
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boa, para formação de uma enfioda co tubulaçães de tais oldnewl-
,

tos alongados, caracteriza da por incluir um elemento tubular

externo e um elemento inttrno, um dos ditos elementos tendo

uma porção extreme do wmfdos ditos elemento s alongadoc, ama

wuperfície afunilado interna no interior do dito elemento ex-

terno o uma superfície afunilado externa complementar no dito

elemento interno que se disPeem em contato sob pressão• ao /Ona

go de uma entroface entre ao ditas superfície s afuniladas com

una elOvadc pressão de contato induzid a por ume alta tensão de

expansão radial no dito elemento externo e uma alta tensão de

compreosão em oposição no dito elemento interno, a extonsão .

axial das ditas superfícies afuniladas em tontato sob preaeão

entro si 
sendo relacionada de modo que a dita pressão entre as

altas superfícies afuniladas e o coeficiente efetivo de fric-

ção entre as meamos produza ume resistencia friccional a doa..

locamentos corpáreos relativos daa ditas oapertioles suficien-

Gemente elevada para ~envolver uma realstencia de junçãO pelo

nonos aproximadamente igual ao lamato estico da porção de

corpo do dito dos elementos alongados, e a diteuezensão axial

-das ditas superfícies afuniladas em oontato sob preasão entrn

ai situando-se aproodmadamente entre oíroa de 0,5 e 6,0 v;tos

o diâmetro externo da poroão do corpo do mamo eêemeoto alono

oado.
Z. Uma junção do tapo de Pricoão ecoando o pon-,

to 1, caracterizada pelo fato do dato ooatloiooteoofetávo

fricção situar-se entre 0,1 • 0,8.

3. Una tonção do td..po de frieção Cegando os pono,

tos 1 ou 2, caracterizada pelo Pato do íagalo.iaoluído afuni-

lado das ditas ouperfíc•
iee oduatatIado,a altuar-se entro cerca Ar
 •	 ,

Oci 30 , e cerca do
A

4. Uma junçeto aedOndo os pentoa 1, 2 ou 3, oa-"

raoterizada pelo fato da e/eveda tanjo do oompreasío radial

no elemento externo...) a alta tensão de-oonOressio oposta no

	

• ,	 oota
elemento interno aproximarem-ae doe pontoo de limito elástico

dos materiais dos respectivos •lementom na anoeíocia de qual-

	quer carga aplicada na junçãous	 •

5. Uma junção do tipo de faaeOío para Interligai

elementos alongados tais cano hastes ou tUboa para formação de

uma 'enfiada ou fieira doe ditos elementos alongados, caracte-

rizada por apresentar une resistántia pelo ~aos aubstanolal-

mente igual ao limite eleatioo das porçães do ' corpo dos ditos

elementos alon oados, a dita junoão incluindo um elemento tabw

lar externo e um elemento interno, um dos quais ume porolo

final de um dos ditos elementos e . um dos quais á Li elemento'

crítico limitando a resistenoia da dita junção, uma seporfa-

cie afunilado interna no interior do dito •lemento externo e

ama superfície externa complementar ~liada abra a dito

elemento interno, as quais se adaptam sob preasão ac longo do

uma entreface entre as ditaa Superfícies afuniladas, t exton-.

aão axial das ditas superfície.) em contato •ob prbeago antro

ai necessária para obtenção de uma rooletOnoia na jançío poà.9
%0.

menos aaoktaossento isgal_eamita_e0atito d, pop&

opo do dito dos ca 'aiúsiÀaa oleng-ad'ts sondo pelo ménos igual

ao 'valor de L, oorám, não maior do que 3L na equação

, 1 X2 (0 o 2d2)a 

ando

kd (f tem g/2)

Ni = 5 11S2 , S/ sendo -ti- carga limite da -P'orçeo no

corpo do dito , elemento alongado e S2 a cc.rga

meximc radial do cUto elemento crítico,

* Al/A2 , A, sendo a area em corte transvcrãeí

da porçgo do corpo dc dito elemento alontedc

e A2 sendo a área em corte transversal d di

to elemonto crítico no ponto mj,dio axial de

dita entreface entre as ditas superfíci,os

afuniladas,

c ao coeficiente efetivo do fricç go entre z.s. di-

tas superfícios,

a ao angulo incluído das mesmas superfiái!ts,

m ao diâmetro da entretece do dito elemento cri-

tico no ponto axiel mOdio da dite cntretrer

entre as ditas superfícies afuniladas, e

0 a a zero quando o dito elemonto exteruo um

acoplamonto 0 igual a 4 AIATE".2 quando o dito

elemento interno é um acoplamento.

6. Uma junção do tipd do fricção segundo o pento

5, earocterizada pelo fato do dito elemento crítico ser a dita

porego ' final do dito elemento alongado se a dita porç go final

:Zr tubular e o dito elemento crítico ser o dito elemento 67.-

torno ao a dita PeleÇKO- TtnAl. &I 'dito elemento alongado ar s6-

14.d0 e se a:pressão de contato entre as ditas 2.uperfícied afu-

niladas TÃO exceder à metade do ponto elástico da dita porção

final sállda.

7. Uum junção do tipo de fricção segundo Os pontou

s ou 6, caracterizada pelo fato de K 1 1C2 não ser maior do quo

um para obtenção de uma resistância para a dita junção polo

manos subatancialmente igual à carga máxima da porção do cor-

po do citado elemento alongado,
8. Uma junção n-ió tipo de fricção segundo quelcler

dos pontoe precedentes, caracteriondo pelo rato do dito ele-

mento externo aer calcado leNre o dito elemento interno.

9. Uma junção do tipo do fricção segundo qualquer

doo pontos precedentes, caracterizada pelo fato do dito elemen-

to externo apresentar um medulo dn elastioldade maio baixo do

que o do material do dito elemento interno, de maneira Oue com

a aplicatção da dita carga axial à dita junção pelo monos uma

porção do dito elemento externo ao contrai com relação ao dl-

to elemento interno, desse modo atumentando a pr000ão de oonba-,

*o entro as ditas superflotee afuniladas adjacentes e dita

porção.
10:—Uma junção do fricção oegundõ qualquer doso.

pontoe precedentes , caracterizada pelo fato de peleamenos ama, •

das supor:joie, afaniladas ser tornada espora ou rugosa Poovoao

a
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a orlstas acoplando-se á outra 'das ditas superfíoiee

das para aumentar o dito coefiolente efetivo do frioção entro,

.1,3 mø	 .

11. Uma junção do 'aaleção segundo aualqw- - doa

•ontos procadentes, caracterizada por incluir um elemento do

remando entro o comunicando as ditas superfícies ao longo da

alta entroface pura aumontar o dito coeficiente efetivo dá'

alcçãa.

12. lima lunta segundo qualquer dos pontos prece-

raaoaa, caractorizada pelo fato da porção final do um-dos dit.

'anaos ser alnda . atunilaao adjacente a uma extremidade da

ilaa ontroaace entre as ditas aupearícios afuniladas ou conta-

to tõbro procela para liberar qualquer concentração de tensão

LIG

caraoterizada pelo fato do dito elemento externo ter
uaa' abertura atravaa do mesmo abrindo-ao abro a dita ouporficie

•
afunilada interna proxima do centro axial da mesma para receber

ua fluido sob alta preso saficiente para expandir o dito ele-
/

aonto oxtorno e contrair o dito elemento interno em uma região

caatral da dita ontroface durante a movimontação relativa dos

dis elemantot para a posição final .inserida no dito °lamenta

'ira:orno e enquanto a dita rogião central co oncontra vedada op

realãos de vedação nas oxtromidados opostas da mesma, as. por-

ç& expandidas e contraídas das ditas auperfícies afuniladas

entrando em contato sob pressão com a dita elevada prossão do

cátato ao ser liberada a preeaão induzida polo fluido da dita

região central atramâs da dita abertura.

o	 14. Uma junção segundo qualquer' idos pontos procee

dentas, caracterizada pelo fato dos ditos elementos alongados

serem tubos interligados em relação do tOpo pola dita junção
1

para formar uma tubulação, e na qual ambos elemontas da dita

jaaão são tubulares

15. Uma junção segundo o ponto l, caracterazada

pelo rateado ambos os elementos da mesma serem tubulares, a

alta abertura do dito elemento externo permanecendo aberta om

aso da dita junção para permitir a saída da dita roga° contrai

do qualquer vasamonto do inbaalar da dita tubulaçãa passando

pela dita região do vedação situada entro o dito interior 0 a

dita região central.

16. Uma junção segundo qualquer dos pontos prece..

dentes, caracterizada pelo rata de um dos ditos elementos ser

uma extremidade de um tubo e outro dos ditos elementos sondo

toma extremidade da uma união tubular para ligação da dita ex-

tremidade tubular a uma extremidade adjacente do um outro tu-

bo para formar uma tubulação com as ditas extremidades tubulam

res em relação prOximamente espaçadas.
• 17. Uma junção tubular togando o ponta lb, caracte-

.rizada polo fato das ditas extremidades tubulares serem traba-

lhadas a frio para acoaar uma Uniaade com uma agras c4aama talar
do que a dos corpos dos ditos tubas.

18. Uma junção segundo os pontos 16 oa 17, oaracto-.

aiaada-pala aataada dita aoagaraanta ir cataval . com ralação :-

ditas extremidades tubularez, recebendo as ditas extremidades 7

DO 1303010.

19. Uma junçao segundo o Ponto 18, caracterizad

pelo fato do dito acoplamonto ser mala fino do que e apresentar

uma carga oulxima mais elevada do que a das ditas extremidades •

tabularas.

20. Uma junção segundo os apontos ab ou 4. 1 , caractee
risada pelo rato do dito' acoplamonto ser interno com relação a

le apresentar as suas extremidades nas ditas extremidades tubu-

lares.

21. Uma junção segundo o ponto 20, caracaorlaaaaa

pelo fato das ditas axtremidades tubulares serem expandidaa

eom . relação aos corpos doe ditos tubos • na qual 03 Mesmos

corpos e o dito acoplamento apresentam dlímotros internos

subetancialmonte iguale.

a2. Uma junçao segundo quaisquer dos pontos do 	 a

15, caracterizada pelo fato do dito elemento interno cor uma

extremidade da um tubo e o dito elemento externo ser UMA extra-.
cidade expandida de um outro tubo.

23. Uma junção conformo definida em qualauo) ao.
pontos de 13 a 15, caracterizada por Incluir filetes de rosco

afunilados acoplava/8 largos e rasos nos ditos elementos inter.

)o e externo exclusivamonte na região axialmonte central das

ditas superfícies afuniladas dos mesmos para fazer mover rela-

tivamente axialmonto os ditos elementos durante a realização •
antorrupção da dita jungel, a dita emparia:cie afunilada inter.'

na na dita regao central sendo formada pelas superfícies al-

ternadas das bases e das cristas das roscas do dito elomonto

externa, a dita capar:fole afunilada externa na dita região

central sendo formada pelas euperfloloa alternadac das bases

das cristas das roscas alo dito elemento Interno, a entroface

na dita região central estando entre as superfícies das bases

e das cristas das roscas em qualquer dos elementos o as super.
Cicies das bases e das cristas das roscas do outro elemento,'

as ditas roscas funcionando primordialmente para provocar c

movimento axial relativo dos ditos elementos ao serem os mes-

mos girados relativamente enquanto um fluido sob elevada prosa

aão so encontra presente e retido na dita região centrardu- /

rante a realização ou interrupção da dita junção por meio de

regiões hormõticamente vedadas nas ditas superfícies afunila.

das em extremidadea opostas da dita região central.

24 - Uma junção cegando o ponto 23, caracterizada

pelo fato das ditas rosoas serem afuniladas complementarmonte

desde uma profundidade zero em una dao altas rogiíes do veda-

o ate uma profundidade maxima do menos do um quarto do paas0
da -maca da outra das ditas regiões de vodaçío.

25 . Uma junção sogundo qualquer dos pontos de 1 a
L3, caracterizada pelo fato do dito elemento interno sor uma

maramadada do moa haste solida o o dito elemento externo seua
Ima extremidade de um acoplamento tubular para ligar a dita ex..

trealdado do haste a una outra extremidade adjacente do haste
nIzT 'tornar una fieira ou enfiada do hastes com eg r O apaSetliao,a

cap ra .te, à dita extrovadada da dita entroface.

13. Uma junção seaundo qual quer dos pontos proce-
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extremidades em relação prbximamente esPaçadas.'

26 - Um processo para realizar uma jançãO do tipo

de fricção do alta resiatZncia, caracterizado Por ao adaptar fr
para intercomunicar elementoo alongados talo como tubos ou
hastes, e por incluir um elemento tubular externo e um elemontó

interno tendo retàoctivamonte Superfícies complementares intor'a
,n•

na o externa afuniladao a pequenos ângulos corroopondentes.cott

relação aos respectivos eixos - dos ditos olemontoa, um dos mes-

mos sendo uma porção final de um dos ditos elementos alongados

o dito processo estando caracterizado por incluir as operaçOeC

de mover relativamente os ditos elementos interno e externo

• juntamente para uma posição inicial inserida do dito elemento

interno na qual as ditas superfícies ue encOntram em contato
,

ao longo do uma entreface, fazendo mover em seguida os ditos

elementos interno o externo juntamente: para uma posiçãO final

Inserida do dito elemento interno na qual as ditas auperfícies-

se encontram em Contato ao longo de substancialmente tOda a

extensão da dita entrofaco com uma pressão de contato induzida

por uma elevada tensão de expansão radial no dito elemento ex-

terno e uma elevada tensão de compressão no dito elemento ino

terno, e na qual a extensão radial,das ditas superfícies em

contato de prosoão entre si esta relacionada de tal maneira

COSI a pressão do contato entre as ditas superfícies o o coofio

ciente efetivo do fricçao entro as mesmas para produzir gila'e
resistencia fricciona' a deslocamentos corporços relativos das

ditao superfícies suficientemento elevada para desenvolver uma

resistncia na junção polo monos aproximadamente igual ao limi-

te olástioo dos elementos intorligados . pela dita junção.
4

27. Um processo segundo o ponto 26, caracterioado
•

pelo fato de um fluido ser injetado atravos de uma abertura na

região anular central da dita‘entrefeco sob alta pressão sufi-.

ciente para expandir o dito elemento externo e contrair o dito

elemento Interno na dita região central enquanto simultânea-

mente 'fazendo mover relativamente os ditos elementos para ou-
._

tras SUCGSOiVOO posiçães inseridas do dito olomento interno
para manter . as ditas . superfícies afuniladas em contata de veda-

ç go em regiãos de vedação em extremidades opostas para liberar

a alta prossão na dita região contrai e deixar as pores ex-

pandida e contraída das ditas superfície afuniladas em con-

tato entre si coa urna alta presso de contato entro as mosmo4

, induzida pela dita elevada tensão do expansão radial 'no dito

elemento externo o pela dita elevada tenso de cOmoreooão em

opooição no "dito olomento interno..

28. Um processo segundo o ponto 27, caracterizadt,

pelo tato da pressão do fluido injetado na dita rogião centre,

sor.pr6xima, embora mais baixa do que . a pressão requerida para

submeter os materiais dos ditos elementos aos seus respectiVO,P

pontos de limite elástico.

29. Uma junça do tipo de fricção caracterizada

por cor construída o adaptada para oporar substancialmonte cow

formo vem do ser descrita com rofer;ncia aos arran;jos

dos nos desenhos ancxon.

_
3e;., Oa)p~o para realiZir uma Junção do tipo

co rriOção do alta rosifstencia, caracterizado por ser constru1.

ta o adaptada para operar au:4stancialmente conforme vem de ser

descrito.
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Privilegio do Invenotto - SISTEMA DE CONTROLE PARA MOTORES'ELETRICOS
REIVINDICAÇOES.

. Dispositivos propulsores de velocidado varle•

sol para um sistema de controle de motor olátrico caracteriza-

dos por compreenderem Lm motor A.C.; dispositivos eletricamente

excitáveis e controláveis para controlar o torque do motor; dispo..

' sitivos de frenagem eletricamente ativáveis e controláveis aliroa

priados para desenvolver um torque se opondo a rotação do motorg

dispositivos reguladores, cOmireendendo dispositivos Controlável

pelo operador, para proporcionar um sinal de referencia de ve-

locidade elátrico correspondente.a velocidade desejada do motor;
dispositivos para proporcionar um sinal eletrico que I uma Unção

O
da Velocidade efetiva do motor; e dispositivos amplificadores

perávois em respostn à uma diferença entre a vol. -acidado de motor

' desejada e a velocidade efetiva, conforme representada pelos eu,

praditos sinais, para controlar ambos os ditos dispositivos

elátricamente ativáveis e controláveis de uma maneira a manter e

velocidade de motor desejadapelo ativar variavelmente um ou o ou-

tro dos ditos diapositivbs, poroo, ao ambos simultfineamonte. sio&

Cl:MUÇUS variáveis de Carga do motor.

Z r Um aparelho, de acárdu cem o ponto l ', caracte,

tizado pelo fííto dor dispositivos amplificadores atuarem para ati-

var os dispositivos de controle de torque do motor para aumente

o torque do motor quando o motor estiver funcionando à uma veloca

dade Inferior à velocidade desejada e atuarem para ativar os dis,

positivos de !ramudo quando a velocidade do motor ultrapassar o

valor desejado, o controle sendo exercido nua viu dependendo da

extenso do erro de velocidade, os ditos dispositivos amplificado.

-res atuando adicionalmente em cada um destes caio, para autor o

outro elemento de controle desligado.

I •• O apar:Lho, de acOrdo coa o ponto 1 1 ou 2, 0a.

racterisado por coapreender dispositivos para invorter a diregit

te rotação do motor para permitir o controle da velocidade do mo.

tor de um mairdo um miram em qualquer .direção do rotação, os

litos dispositivos de regulava atuando para proporcionar o tirai

Ae rforoncle de velocidade para cada direçZo de rotaçãO.

M O aparelho, de oroirdo com o ponto 3, otrectwa
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tizado pelo fáto á03 ditos dispositivos coai:roláveis polo ooera-

(or inoluircm um dispositivo para acionar os ditos dispositivos

enveraores e simaltaneamante deoenvolvar o sinal de referanoia do

velocidado clátoico corroopendenea à velocidade desejada do mo-

- 5 - O aparelho, de acSrdo com qualquer um dos pon.
a

,
4, caratcrizado pele fto dos ditos dispoeitivos posa propor.

11,cioáar um sinal çue e mla funçao da velocidade efetiva do motor

inc1uiren ou detectcr de frequencia, o qual, quando ligado com o

circuito sedundárlo, do motor, desenvolve um sinal que e propor-

cional à sun frequencia porem que á essencialmente indepondente

da volteleeo c. da corrente no aeseo, o sinal assim produzido

setiOo por conseguinte uma função cxáta da veloeidaOe do motor.

- O aparelho, de acOrdo coo qualquer um dos . pon-

tos 1 à 5, caracterizado por coerreender um cotjunto de circuito

para pe000rcionar controle .1ando o rotor á bleciurr.do que difero

aubstanCialmento daque10 exercido do outro modo, o dito conjunto

dee circuito contendo dispositi -vos para detectarexataacnto a

condição blogileada do motor e atuando de uma maneira essencialtene

te constante para superar os efeitos normais da referehela ao ve-

locidade e doo sinais de efetiva velocidade do motor e para pro-

dUzir a =Salm° excitação dos dispositivos do frenagem e suprimir

eleereitação para os dispositivos d

▪

 e controle do torve do motor, O

dOspositivo de detecção da bloqueio permonecendo ativado durávto

essencialmente (ecompleto ciclo de bloqueio.

- O aparelho de aedo com queaoueo UM dos !Ione

tos 1 à 6, caracterizado por compreender dispositivos para re-

duzir a eacitação dos dispositivos do fronagea a qualquer valor

desejado quando o motor não aná funcionando; e dispositivos para

retardar a aço dos ditos dispositivos por etimo mencionai* du-

rante um período de tempo predeterminado de 1:erma ; aozeaorar que

o noto a seja parado antes da atuaoão.

- Em coebinação som um sistooa de controle Invere

sor de velocidade de motor incorporando dispositivos da controle

de torque do ootor elátroesensivels e dispositivos do frenagem

•letro-s neiveis; ua sistama de controle ae bloqueio compreendendo
disposlevos sensiveis à una condição bloqueada do motor para man-

ter os ditos dispositivos de controle de torque cletro-sentivels

I desativados e excitando os ditos dispositivos de frenagem eletro-

l -sensiveis durante o tempo cm que O motor oe encont:à na condição

bloqueada.

9 - Disposativos propuleores de velocidade varlSvel

para um sistema de controle de motor elátrico, um motor A.C.; dis-

I positivos para proporcionar tez sinal de referencia de velocidade

que á variavel e sensivel ao comando de operador, o dito sinal cor-

respondendo a velocidade.desejada do motor; dispositivos eletrica-

mente ativáveis • controláveis para controlar o torque do dito no'.

tom; dispositivos para produzer um sinal eletrico que á orou-e-cio-

, sua.à ou uma função da velocidade efetiva do matar; desoosltivos

Para comparar os dois supraditos sinala de UMA maneira a detecta:

Zpalquer erro ou diferença entre a veaocidade efetiva e a deseJa

da; o dispositivos para amplia:cor o dito erro ou diterença entlo

a3 velocidades desejada e efetiva, caracterizados pelo fSto de se

a velocidade do motor efetiva fôr menor que a veloaidade desejad

n dinonsitivo de controle do torque do motor á excitado à um gráa

dependendo da extensão do dito Cr20 ou diferença, controlando assim

o torque do motor, e nos quais se a velocidade do motor ultraoas.

mar O valor desejado, o dispositivo de controle de torque do motor

á completamente ou essencialmente desatiVado ttá a velocidade do

motor ser reduzida ao valor desejado.

10 - O aparelho, de acOrdo com o ponto 9, caracte.

rizado por compreender dispositivos para inverter a direção de

rotação do motor para permitir o controle da velocidade do motor

de minina para máxima seja qual fSr a direção, os ditos dispooltiVole

para proporcionar o sinal de preferencia de velocidade atuando para

proporcionar o dito sinal para cada direção de rotação.

11 - O apràlho, de accirdo com o ponto 10, caracte-
rizado por compreender um dispositivo para acionas os ditos dis-

positivos inversores e simultaneamente desenvolver o sinal olá-

trico representativo da velocidade de motor desejada, o dito dis.

positivo sendo sensivel ao comando do operador.

12 - 0 aparelho, de aeGrdo com o ponto 9 ou 10,

caracterizado polo fato dos ditos dispositivos para proporcional

o sinal que e una função da velocidade efetiva do motor compreen.

derem um detectar de frequoncia, que quando ligado com o circuito

secundário do motor, produz um sinal proporcenna.a sua trequencit

porem quê e essencialmente independe da voltagem e corrente no mos.

mo, o sinal assim produzido sendo por conseguinte uma função exa-

ta da velocidade do motor.

15 e O aparelho, de aciáo cOm qualquer um dos

pontos 1 a 12, caracterizado por compreende: dispositivos para de-

tectar uma condição bloqueada do motor; e dispositivos para contro.

lar o dispositivo de controle de torque do motor durante o ciclo

de bloqueio, tal que a ativação do mesmo á exclusivamente uma

função do gráu de atuação do dito dispositibo que de outro do.

do normalmente usado para proporcionar o sinal de referencia de ve.

locidade, permitindo assim o controle do torquo do motor durante

o ciclo de bloqueio à aualquor valor desejado entre um amimo 8

um máximo.

- 0 aparelho, de acOrdo coa qualquer um dos

pontos 1 á 12, caracterizado por incluir dlopositivos para detec.

ta: uma condição bloqueada do motor; dispositivos para produzir ua

sinal de realimentação que á proporcionar a corrente do motor;

dispositivos para provinir O sinal de referencia de velocidade da

funcionar como tal durante o elclo , de bloqueio; e dispositivos pa.

ra comparar o sinal de realimentação - de corrente do motor eupradi.

to contra 0 que era precedentemente o sinal de referencia de ve-

locidade, regulando assim a corrente do motor vara corresponder

ao valor do dito sinal de roteie:leia de velocidade anterior, o qual

agora efetivamente se tornou aoi sinal de referencia dá corrente ao

motor, efetuando assim a regulagem da corrente do motor à um

valor correspondentes ao dato sinal de referencia de correio.

te.

15 a En combinação com um sistema de controle de

velocidade inversor de um tipo essencialmente continuo para mo-

tores eletricOs; um sistema de controle de bloqueio caracterizado

por compreender dasposOtivos operáveis para detectar uma condiçãe

bloqueada do motor e atuar de maneira a possibilitar o controlada

torque do motor entre valairee máxamo e !animo durante o ciclo de

bloqueio.
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_16 - Em combinaçáo com um sistema de controle de

velocidade Inversor de um tipo essenclalmente contfnuo para motores

eletri.cos; dispositivos paia prOpOreloner um sinal de referencia de
correntio de motor yarlável; dispositivos para prOPorcionar um si-

nal de realinentaçáo proporcionara corrente diu motor; e um elste.
me do controlado bloqueio xegulado opetáVol para detectar unia.

condição bloqueada do motor e-atuar durente o dolo de bloqueio em

resposta e qualeuer diforénça entre os ditos adilais para regular

corrente do motor para leva-1p a 'corresponder etteeitemente'ao

dito sinal de referencie e, na extensão que o torque do motor
for proporqfpner koperente do motor., para regular o dito terçai
de motora

17 . DisMsitios 'propuliot. es de velocidade
:Aval para um sistema de controla de motor eletric0 oaratterie

zado por Compreender un motor de indução J.C.; dispositivos pare

proporceonar uni Sinal de referencia de velocidade variável córreee

pondenOe a volocidade desejada do dito motor; dispositivos eletri-

comente ativáveis e controláveis para controlar o torque do motor;

dispositivos eletricamente ativáveis e controláveis eprepriadOs pie

ra desenvalver um torque se opondo a rotaçSo do motor; e disposl-
°tivos reguladores de cireulto fechado operaveis para manter a ve-

locidade desejada do motor pelo ativar variavelmente um ou o .

outro, por;m, náo ambos sloultánramente, dos ditos dispositivos
tricamente etiváVeis e controláveis, dependendo da natureza e in-

tensidade da carta zebre o eixo do motor.

18 - Dispositivos propulsores de velocidade vária-
vel para um eistema de controle de motor eletrico caracterizado

e
por compreender um motor de tnduço A.C.; dispositivos parapropor-

cionar um sinal de reQerencia de velocidade . variável corresponden-

te a velocidade desejada do dito motor; um reptor saturável Para e

controlar o torça° do motor quándo este estiver funcionando a menos

de Velocidade desejada; dispositivos de frenagem eletro-zensiveOo
.	 -	 .

para desenvolver um torque oposto a rotaça do motor quando este

estiver funcionando mais rápido ceie a velocidade desejada; e dis-

positivos reguladores de circuito fechado operáveis para manter a.

velocidade do motor ao valor desejado pelo ativar variável o dl-

to reator snforável ou os ditos dispositivos de frenagem eletro-'

-sensíveis, dependendo da natureza é da intorisidade do careci sobre
O elmo do motor,Porm,‘o de ambos oOmultaneamOnte.

19 - Dispositivos propulsoree de velocidade vá-

riável para um sistema de Controle dó motor elátrice, caracte-

rizados por compreender um motor de induçáo A.C.; dispositivos pte

ra proporcionar um sinal de referencia de velocidade essenolal,

mente contfriuo ou infinitamente variável correspondente à

de desejadadesejada do motor; dispósitivos eletricamente ativáveis e con-

troláveis para controlar o torque dó dito motor; dispositivos ela-

tricamente ativáveis e controláveis apropriados para desenvolver

ons torque opondo-se a rotaçáo do motor; dispositivos para deseN0

rolVer um sinal eletrico que e ume função da .velocidade do motor;

e dispositivos amplificadores incluindo provieOes para somar ou

comparar os dois supraditcol sinais de tal maneira que qualquer

variega() da Velocidode efetiva do motor da velocidade desejada
orovoca una safda dos ditos dispositivos amplificadores para' um

ou outro dos ditos dois dispositivos eletricamente ativáveiá e con-

tro/áveis do ume maneira a reduzir o desvio de velocidade.

20 - O aparelho, de acordo com o ponto 19, carece
terizado Par éampreender dispositivos para inverter a direçáo

de rotaçáo do motor para permiiir o controle da velocidade do

motor de minite.para máxima em qualquer direçáo de rotação, os

dispositivos para propOrcioner O sinal de referencia de velocidat4
atuando para fornecer o dito sinal para cada direçao de rotaçãe0

21 - Dispositivos propulsores de velocidade voe
riável para umsistema de controle de motor eletrido cOmpreenáendk

um motor de induçáO A.C.; dispositivos para proporcionaç,nm sIna3
de referencia de velocidade essencialmente continuo ou infinita-
mente variável correspondente a velocidade desejada do motor; disi%

positivos eletrièamente ativáveis e controláveis para controlar r

torque do dito motor; dispositivos eletricamente ativáveis e

controláveis apropriados p9ra desenvolver um torque Oposto a ro-

tação do motor; dispositivos ligados com o secundário do mofar qui

desenvolvem um sinal óletrico que e proporcional a frequencia do
coletor gerada no circuito secundário do motor é que má° e apreciei,e
velmente afetado pela voltagem ou corrente do mesmo .; dispositivba
pelos quais o deslizamento do ouitor, quando medido pelos ditos diso

Oosavospor Ultimo mencionados, produz um sinal D.C. correspondeaa
te; e dispositivo's amplificadores dispostos de maneira a receber
os eupeaditos dois sinais, detectar e amplificar a diferença
entre a velocidade desejada e efetiva do motor, por ventura exile

.tente, a oaida dos ditos dispositivos amplificadores foroecends

excitação a um ou o outro dos ditos dois dispositivos eletrica-
mente ativáveis e controláveis numa extensia condj.cionoda a nattlele
za e grau de desvio de velocidade.

.22 - O aparelho, de acOrdo com o ponto 21, coroes
terizaab pelo dito motor ser um motor de motor devanado, os ditos

primeiros dispositivos eletricamente ativaeeis e controláveis coo
preenderem uma rede de resistencla-reator saturável no enrolamento
secundário do motor e . os ditoi segundos dispogitivos compreenderem
um freio de carga à correntes parásitas.

- Um dispositivo propulsor de velotlaada .000ea
vel para um sistema de controle de motor eletrico caracterizado

por compreender um motor eletrico, um dispositivo aproprlado.pa- 4

ra produzir um sinal de referencia que representa a velocidade deats

jada do motor; dispositivos medidores de velocidade do motor
para produzir um sinal de realimentaçao; ' dispositivos eletricae
mente ativáveis para controlar o torque do motor; dispositivos de

frenagem eletricamente controláveie pare produzir um torque se o.

pondo à rotação do motor; dispositivos para somar ou comparar oa

dois sinais acima mencionados de ferra a detectar qualquer desvie

da velocidade do motor daquela solicitada pelo sinal de referen-

cia; dispositivos arolificadores semsiveis à qualquer destes des.

vios para causar a ativaçáo ou excitação, à um grau condicionadi

a grandeza do desvio, dos ditos dispositivos para controlar o torr

que do motor no caso da velocidade do motor ser menor que aquela

solicitada pelo dito sinal de refereooia, dessa firma aumentand

o torque do motor e a sua velocidade, os ditos dispositivos de

frenacem elátro-sensivels sendo a seguir levados a permanecere,

não-exictados3 e dispositivos tombem sensiveis ao desvio de velo.,
cidade para provocar a alj.vaç"ão dos Oitos dispositivoa de rremagals

eletro-sensircis de ume maneira semelhante no caso da velocidadi

o r.otor ser r.aior que aquela solicitada pelo dito sinal de ve
ferencia, desse modo reduzindo a velocidade do motor. os oltoa
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disposItS.Voe paca ~Wolk, o Uma° do Wffis sendo a ~dr

levados a pormaaacerea nioacxictados; :142 os ditei disposlitvOl

controladora§ de torque nem os ditoa diapositivos de freaagem elea

troasensivels sendo essencialmento excitados se 5 obtida a ve,

Iloc idade des ejada do motor; a operagão da supradita combinaoão di
1

,elementos sondo tal que ae o torgo* do motor requerido partia:sio.
1:nar a carga termenor que o tinimo dIsponive/ coa os ditos diapolà.

aliai): controladores de torga° não-oxcitados, à velocidade ser;

ontrolada pelos ditos dispositivos de trenagem, e que se O toro•
eqUerido para acionar a carga for maior que aquela dasponivol ao,

ditos dispositivos controladores de torgo° não-excitados ow

• timos serio exaltados e a velocidade do motor sere controlada

esse modo a um valor muito práxiao daquele ropresen•a0 f' -

15

elo sinal da referencia. 	 .
24 - D aparilho, da &cerdo com o acato 23, earaai

erizado pelo tato do dito diaposaaivo apropriado para produzir ir

pinai de referencia que representa a velocidade desidada do moias
aompreender um controlar mestra de indução tendo uma alavanca

a ' au manipulo com ama posição neutra a posiçee. de cada lado da data

aosição neutra; os dispositivos medidores da velocidade do

aotor para produtir um sinal de realimentação compreender um datem.

lor da /*requesto...1a que quando ligado com o airebiao eecendário do ae.

lar desenvolve um sinal proparClonal à faaquencia do mesmo por4a i

; essencialmente independente da voltagem e da corrente no:mesma'

ea diapositivos para controlar o torque do motor oompreeoder u.GI 1
li.

t
de de resistencia-reator saturávad no aecunderto do motor; •

oa dispositivos amplificadores coma:atender ama umidade ratifloadbaa

contaolada por sillcdo-amplifiOadOr magnetico. 	 ova.,
I	 25 . Mo dispositivo propulsor de vaiocidaea vi-

a aval para um sistema do controle de motor aletrlao caracterizado'

p)r compreender um motor aletria° , tendo um circuito primerio e *a

c.roulto secundaria, um controle mestra de indução tendo uma

aLavanca que tem uma posição neutra ou desligada e 4 dlosiocilvel

n ixma e noutra direção da dita posição para determinar a direção •

tHaslacidado de rotação do motor, o dito controlar compreendendo
cispositivos para produzir um sina/ de referencie que represente

a; velocidade desejada do motor, contactorea inversores ligando

o circuito primário do motor com e voltagem da linha • i

o yeravel pelo dito controlar em resposta ao deslocamento da álamo,_
c pata determinar a dita direção de rotação Me motor; dispositi.

3 s medidores de velocidade do motor para produzir um sina/ de rea-

1 mentação; Uma rede de reator saturava/ -resistencia no circuito

s ,eundilrio do motor para controlar o torque do motor; dispositivos
4 frenagem eletro -sensIsveis acoplados com o eixo do motor pare

-
tasenvolvor um torque se opondo a rotação do motor; dispositivo.

A.114 sotar ou comparar os dois, sinais de maneira a detectar qualquer
.11 svio da velocidade do motor daquela soliditada pelo sinal da

a l ferancial dispositivos amplificadores senziveis ao dito desvio

ara produzir axcitação, • um gráu condicionado a grandeza do dela

ao, aa dita rede de reator saturavel-resistencia para controlar a
II

largue do motor no caso da vaaealdade do motor ser inferior c euele
'

salicitada pelo dito sinal de referencia, dedle modo aumentando

a itorque e a velocidade ao motor, os ditos dispositivoa de :arena.

14 eletro-mansisvela sendo a seguir levados a permaneeer não- exel-
,

todos; a dispocrtivas Magoem scaálvela ao desviado velooldado papa )
provocar aexcataoão doe dispositivos de frena802 ebstrc)-sensivell
da uma maneira seaalhante no caro da velocidade do motor ter maioa
qua aquela solicitada pelo afala da referencia, desse modo redes.

:lado a velocidade do motor, o dito reator datunivel atado. .. segui*
levado a permane dr no-excitado; nem a dita rede de resistenolis.\
.reator saturável nem os ditos dispositivos de rrenagea eletro-sam.

alvela sendo essencialmente excitabs) a °perna° da aupgadita com.
binação de elementos sendo tal que se o torque do motor requerida,
paga acionar a carga for menor que o minam disporave/ com a dita
rede de resistencla-raatorasaturaVel não excitada a velocidade ta:
rá controlada pelos ditos dispoettivos de fremiam, e que se o
torque requerido para acionar a carga for maior que aquele dia.
ponivel com a dita rede de resistencia-reator saturável não exala
toda, a Ultima será excitada e a velocidade do motor serl controlam,

da desse modo a uma velop muito proximo daquela representado
pelo sinal de referencia.

a.
. 26 - O aparelho, de ac8rdo com o ponto 23, carne.

terizado pelofeto do dito motor ser um motor propulsor de içamento

de guindaste e o controle de velocidade contSuo i estatico alsr o.

tatuado pela rede de resistenoia-reator saturável e pelos dispos110

tivoe de trenagem eletroasenalsvelo, e no qual o deslocamento da

alavanca do controles numa direção de sua poolçad neutra resulta
na rotação do eixo do motor na direção do lçameato da carga e Od,
deslocamento da dita alavanca na dlregeo oposta de sua posigiO
neutra resulta na rotação do dito eixo na direção de arriamanti

da carga, -g abas a felooldades determinadas pela posigío da dita aia,.
Van0a.

t_	
e.- O aparai/1o, de aciirdo com o ponto 25 ou 26,

caracterizado por coopreender dispositivos para reduzir a exoltagam
dos dispositivos de frenagea eletro-sensivels a qualquer vejam de.

sejado quando o motor não estiver funcionando; e dispositivos pata

retardar a ao dos ditos dispositivos por altlmo menciOnado por
um período de tempo predeterminado de f&rza a assegurar que o mo.'

tor :eia ;abado ante: da sua atuado.	 -	 .
ge - tio dispositivo propulsor de velooldoCe variam

vai para um slateaa 44 controle de motor elitrioo compreendendo

um motor de Indução A,C,) um controla mestre,para proporcionar
um sinal de referencia de velocidade variival correspondente a
velocidade desejada do motor.; 4iaP a5l:tiv03 para 448enVo3 "r 42 si. •
na) eletrtoo que uma tuno da velocidade do motor; dispositivos
elétriammente . alivavais • controlávela Para controlar o torve do
dito motor, os ditos dispositivo: sendo excitados quendo a veloCia
dado do motor e menor que o valor dese:ado,e desligados compre que_—
a velocidade exceder o dito valor; e dispositivos amplificadora,/

incluindo provlseel para somar ou comparar os supraditos dois si.
nale de uma tal maneira que qualquer desvio da velocidade efetiva

Go
do motor da velocidade desejada prodaz uma Jaida dos altos dtsposs
tivoa amplificadores para os ditos dispositivos para controlar o

torqua do motor de uma tal raaaira a reduzir o desvio de velocida-

de.

29 - O aparalho, de acordo com o 'ponto 28, carac-

terizado pelo fato do dito motor ser um motor de indução coa ro-

tor desvanado e no qual os dispositivos para desenvolver co
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tir que *5 dito:5 dispb:sitives !e eontro/e manual prOoceelOner O
ajuste dos ditos dispositivos de controle de torque do motor di-
retamente entre valáres mlneme a máximo.

1

32 - Ueepoemervos propulsores de velocidade va-
riável para um sistema de controlo de motor A.C. caracterizados

o por comprponder um motor eletrico, dispositivoe eletricamente éon-
• trolávais de uma eaneira i nfinitamente variável para controlar

torque do dito motor; dispositivos pata inverter a direção a
direoão de.rotação do motor; di spositivos de controle manual pelos
quais a direção desejada de rotação e a velocidade do motor são es.
tabelecidas e a. velocidade do motor dezejado indicada por um si-
nal eletrico que á manualmente c ontrolável entre valeres máximo
e minimo; disposi tivos-para medir a velocidede efetiva do mot o / . eU
termos de um sinal eletrico que e portador de uma relação
conhecida com a velocedade do motor; dispositivos amplificadores
para receber o sinal correspondente à velocidade desejada e o si..
mal rep resontativo da velocidade efetivado Motor, detectando
qualquer diferença e, se a velocidade do motor fer menor que a.ve.
locidade desejada, amplificando .a dita diferença em um sinal ele-
trico capaz de excitar a j ustávelmente o dispositivo de controle de
torque do motor de tal maneira. o. reduzir a diferença de velocida-
de a um valor muito 4equeno efetuando assim a re gulagem da veloci.
dada, a salda dos ditos dispositivos amplificadores sendo zero no
doso da velocidade do motor ser igual ou exceder a velocidade de.
sejada, resultando assim em torque mínimo do motor e fazendo a ve-
locidade do motor diminuir ao veeor desejado; dispositivos pelos
quais o mesmo sinal eletrico que normalmente o'sinal de refe-
rencia de velocidade e usado como um sinal dé referencia de
corrente do motor dispositivos para proporcionar da sinal que á
pro porcional à corrente do motor* dispositivos para compareros
ditos sinais e medir qualquer desvio da corrente efetiva do motor
daquela desejada, os ditos dispositivos amplificadores sedei° sem_
siveis ao dito desvio e atuando para regular a corrente do motor

durante o ciclo de bloqueio da mesma maneira em que a velocidade
foe regulada durante o funcitoi-amento normal do motor, o torque
do motor, na extensão em que a corrente do - motor e Proporcional
ao mesmo, acne° tambem dessa-modo regulado,

e requerente reiVieldica de acordo com a Convença*
Int ernacionele o o Aze. 21 do Decreto-Lei n 5 7903, de 27 de a-
gosto do leoO, a prioeidedé do correspondente pedido depo'sitadO
na Repeetição de Patentes dos Estados Unidos da America, em 23 d*
abril do 1962, sob 1; 2 189,ti,

sinal eletrico que é uma função da velocidade do motor compreen-.
der um detector de frequencia, o qual, quando ligado com o circuito

secundário do motor, desenvolve um sinal que á proporcional a sua
frequencia porem que á essencialniente independente da voltagem r

da corrente no mesmo, o síria' assim produzido sendo por conse-

guinte uma fungão exata da velocidade do motr,

30,- UM dispositivo propulsor de velocidadeeiari-
vel para um sistema de controle de motor eletrico compreendendo
um motor eletrico tendo um-circuito pritário e um circuito secum
áário, dispositiyos soa-seveis ao controle eletrico para contro-

lar a passagem de corrente ou de energiasdissipada no circuito se,

cundário do motor para controlar o torque do motor; dispositivos

ie controle manual tendo uma posição neutra ou desligada; ,disposi

tivos inversores ligados no circuito primário do motor; diasposí-

tiyos para operar os ditos dispositivos inversores e desenvolvén-
dd Um sinal eletrico variável para cada direção de rotação do mo»

tor para ser usado como um sinal de referencia de velocidade cor-
respondente à velocidade desejada do motor; disposit .ivos para prOe
porcionar um sinal que e umd função da velocidade efetiva dce mo-
tor; e dispositivos amplificadores a pr opriaddpara.recober os di-
tos sinais; os ditos dispositivos amplificadores sendo constru-

idos de modo alie um desvio da velocidade efetiva do motor da ve-
locidade desejada resulta numa salda dos dispositivos amplifica-

dores num grau condicionado à extensão do dito desvio, e de mane*
ra que no caso da velocididade do motor ser menor que o valor de-
sejado haverá uma saída que prodUz a excitação dos ditos disposi-

tivos de controle de torque do motor, ao passo, que se a velocidade
do motor for : motor ouè o valor desejado nenhum earda será obti-
da

31 - Dispositivos propulsores de velocidade va-

riável para um sistema de controle de motor A.C. caracterizados poe

compreender um motor eletrico, dispositivos eletricamente contro-

láveis de uma maneira infinitamente variável para controlar o ter-

que do dito motor; dispositivos para inverter a direção de rotação

do motor; dispositivos de controle manual pelos quais a direção

desejada de rotação e a velocidade do motor são estabeleaidas e

a Velocidade de motor desejada indicada por.um sinal eletrico

e manualmente controlável entre valores máximo e mínimo; eispose

tivos para medir a velocidade 'efetiva do motor em termos de um se-

nal eletrico que á portador de uma relação éonhecida coa a vo-

locidade do motor; disposnivos amplificadores para receber o

mar correspondente à velocidade desejada e o sinal . representa-
tivo da velocidade efetiva do motor, detcatando qualquer diferença
e, se a velocidade do motor Per -menor que a velocidade desejada,

amplificando a dita diferença em um sinal eletrico capaz de excio

tar ajostável o dispositivo de controle de torque do motor de ma-

neira tal a reduzir a diferença de velocidade, à um valor muita

reduzido, efetuando assim a regulagee da velocidade, o ce.fda do

dispositivo amplificador sendo zero no caso da velocidade do.

eilotor ser Igual ou exceder a velocidade aeseJada, resultando assim

num torque mínimo do motor o levandot a velocidade do motoo-e di-

minui ao valor desejado; dispositivos para detectar nua condição:

bloqueada do motor; disposetivoe par'a altoroo o controle normalo
enquanto existir 4 dita condloão bloqueado deaal eanelea a perde-

,
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N° 899.928 N" 899.981 N" 89 .9 .9,34

N 9 899.925

yPIRANGA
• TINTEX,

Indústria Brasileira

Requmete: Tintas Ypreanga S. A
Local: Guanabara

artigcs: Preparação química, anticor-
Posiva preparação química intaakne-
iiárianivelante; aguarrás para indús-
tria; anilinas; corantes químicos; di-
uento químicos; dissolventes quími-
os; emolientes químicos; pós quimi-
os; iedutores químicos; removçdores
admicos; secantes quimicoS; thinner
xceto i das classes 16, 17 e 48; cata-

lizadores químicos
Classe: 1

N" 899.926

YPIRANGA

POLICOLOR
Indústria Brasileira

Réqu ,rente: Tintas Ypiranga S. A.

Locasl: Guanabara
irtigo a. Preparação química anticor-
osivea preparação química interme-
daria ' I nivelante; agurrás para Melas-
ria; rulinas: corantes químicos; di-
sente; químicos; dissolventes quimi-
os; c„nolientes químicos; pós quimi-
os; radutores químicos; removedores
palmitos; secantes químicos; thinner
kceto, tias classes 16, 17 e 48; estai:-

zadores químicos
Classe: 1

N' 899.927

YPIRANGA

CONCRETINA
EXTRA

Indústria Brasileira

Regue-ente: Tintas 5-piranga :5 A.
Locai: Guanabara

tigosa Preparação química anticor-
,ivai pteparação química interme-

diária nivelante; aguarrás para in-
dastrillt; animes; corantes químicos;
diluerles químicos; dissolvente qui-
alicos:. emolientes químicos: pós quí-
micos redutores mitra ic a.; : rem ove
tires I química: a carentes químleus
innv exceto	 ela sses 16. 17 e 48;

cata la/ado:aa. químicos
Classe: I

YPIRANGA

DUPLASTEX
Indústria Brasileira

Requerente: rintas Ypiranga S. A.

Local: Guanabara

Artigos: Tintas para construção; tin-
tas para paredes, muros, portas, a-
nelas e gradis; massas para, paredes;
líquidos ou prbparações usados em
construção, para tratamento e deco-
ração de superfícies; thinner exceto

, das classes 1, 17 e 48

Classe: 16

N9 899.929

YPIRANGA

TINTEX
Indústria Brasileiren

1

Requerente: Tintas Ypiranga :a A.
Local. Guanabaar

Artigos: Tintas pua construção; tin-
tas para paredes, muros, portas, ja-
nelas e gradis; massas para paerdes;
líquidos ou preparações usados em
construção, para tratamento e deco-
ração de superfícies; thinner exceto

das classes 1, 17 c48
Classe: 16

NQ 899.930

YPIRANGA

POUCOLOR
Indústria . Brasileira

Requereaue: 1rxit4 s z pnangmt

Local: Guanabara

Artigos: Tintas para construção; tin-
tas para paredes, muros, portas, ja-
nelas e gradis; massas para paredes
lícialidos ou preparações usados em
construção, para tratamento e deco-
ração de superficiea thinner exceto

das classe: 1, 17 e 48

Classc:

YPIRANGA

CONCRETINA
EXTRA

Indústria Brasileira

Requerente: Tmt Ypiranos
Classe: 16

Guaíiabara

Artigos; Tinias para coaatrução
tintas para paredes — muras — por-
tas — janelas e gradis — massas para
paredes — líquio'oa ou preparações
usados em construção, para trata-
mento e decoração de superficie.s
thinner exceto das classes 1; 17 e 98.

N 9 899.93f

YPIRANGA

DUPLASTEX
Indústria Brasileira

Roonerente: Tintas Ypiaanga
Guanabara

Classe: 26

Artigos: Tintas em geral , exceto
das classes 16 e 17 — vernizes em
geral, exceto para lustrar e de tou-
cador — esmaltes em geral, exceto
odontológie,o e de toucador — óleos
para pinturas'— resinas preparadas

e solventes.

la9 899.93$

\PIRANGA

TINTEX
Indústria Brasileira

Requerente: Taf,aa Ypiranga

Claese: 28

Guanabara

Artigos: Tintas em geral, exaeto das
classes 16 e 17 — vernizes em geral,
exceto para lustrar e de toucador —
esmaltes eni geral, exceto ocionte10-
g;co e da toucador — áleas para pin-
:tira -- resinas preparadas e aolvente.s.

YPIRANGA

POLICOLOR
Indústria Brasileira

'Requeve,nor. 2zasa. zpmrsnga
Guanabara
Classe: :18

Artagoa: Tintas em geral, excett• ata'.
classes 16 e 17 — vernizes em geral,
exceto para lustrar e de toucador —
esmaltes em geral, exceto odontolo-
alto e de toucador — óleos Paratura — resinas preparadas e solvente

Nn 899 935

YPIRANGA

CONCRETINA
EXTRA

Indústria Brasileira

Requerente: Tin ias Ypiranga
Guanabara
Classe: 28

Al'tigoa: Tintas em geral, exceto daí
calsees 16 e 17; vernizes em gerala
exaseto para lustrar e de toucador -
esmaltes em geral, exceto odontold
Oco e de toucador — óleos para plia

tura — resinas preparadas e
solventes..
NQ 899.906

YPIRANGA

DUPLASTEX
Indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga
Gtxku abar&
Clame, 31

Artigos: alassas para vedação e
material de vedação em geral

rr U99.957

YPIRANGA

TINTEX
Indústria Brasileira

Requerente: Tin t tu; Ypiranga
Guanabara
Classe: 31

Artigos: la'ta sas para vedação e ian
tcrial da vedaçãa em geral.



Classe: 10
Para distinguir: Aparelhos de raios X,
vidros canta gota, seringas para inje-
ção, termômetros, preservativos, estcr-
Ioa higiênicos, estojos de vidro paa
instrumentos' cirure ncs, drênos, apa-
relhos infra-vermelho, aparelhas de
surdez, aparelhos de raios ultravioleta,
pinceis para garganta, tampõe higiê-
nicos, protetores para calas, instru=

mentos cirurgicos para operações.

Classe: 14
Aplicação: Para distinguir: Algodão
de vidro para fins industriais, ampo-
las de vidro, bules de vidro, caçarolas
de vidro, espelhes em geral, frascos de
vidro, filtros de vidro, garrafões de vi-
dro, globos de vidro, jarras e jarros de
vidro, recipientes ele vidro para fins
culinários e ornamentais, travessas de
vidro, vasilhames de vidro para cozi-
nha, vasilhames de vidro para labora-
tórios, vidro comum, vidro cristal, lus-
tres, vidro industrial e vidro laminado

—
Classe: 15

Aplicação Para distinguir: Artefatos
de porcelana ,louça vidrada para uso
caseiro, adôrnas, bebedouros, bandejas,
biscouteiras; bomboneiras, talheres,
jarras, licoreiras, mantegueiras, pires,
pratos, sopeiras, saladeiras, travessas,

tijelas, xícaras e bules
N" 899.945

N9 899.942

•
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Requerente: Mirabel Produtos Ali-
mentícios S. A.

'Local: peenambuco
Classe: 41

Aplicação: Para assinalar: Balas, ca-
ramelos, chocolates, bombons, drops,

biscoitos, bolachas e confeitos
N9 899.943

.Inatistria Brasileira
•

Requerente: Companhia Vidraria San-
ta Marina

Classes: 28 — 32 e 50
Classe: 28

Aplicação: Para assinalar: Capas de
crina para colchões, capas plásticas
para assentos de automóveis, canudi-
nhos para beber de matéria plástica.
chapas de matéria plástica, chupetas
e mamadeiras de material plástico,

compostos vegetais impermeáveis para
tecidos, enfeites de matéria plástica
para aumóveis, esponjas, tacos de ma..
teria plástica, fita isolantes, laminado/
plástico, torneiras' de celuloide, cola

para sapateiro..

Classe: 32
Aplicação9 Para distinguir: Albuns, re-
vistas° anuáios, almanaques, catálogos,
boletins, folhetos, figurinos, jornais,
listas telefônicas, livretes e publicações
impressas, livros, periódicos, deças tea-
trais, cinematográficas, programas e
publicidade através de rádio e televisão

Classe: 50
Aplicação: Para distinguir: Como
marca de serviço, a prestação de todo
e qualquer serviçd de caráter técnico,
industrial, comercial, administrativo e
financeiro, ligado direta ou indireta-
mente as atividades da requerente.

-N9 899.344

Indilstria Brasileira
N9 899.947

Indústria brasileira

tôda espécie, eea confecções, para taã
peçarias e ,ara artigos de cama Se
mesa; algodão, canhan.a, caroá, juta,
linho, rtylc.n, paco-paco, 'pêlo, rami,
raion e ceda natural, tecidos elásticos,
sintéticos, mistos, plásticos, impermeá-
veis e de vidro, pano couro, tules e

. veludos.
N9 899.945
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Classes: 8 — 10 — 14 e 15
Classe: 8

Aplicação Para assinalar: Abat-jours,
lâmpadas, luminosos, faróis, faroletes,
lustres, luzes traseiras para automó-
veis, repletores, válvulas, lanternas
portateis, fonearafos, aparelhos foto.
gráficos, holofotes, oenjamins, soque-

tes, voltirnetres, bobinas, fuziveis.
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N° 899.938

YPIRANGA

• POLICOLOR
indústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypiranga
Guanabara
Classe: 31

Artigos: Massas para vedação e
material de vedação em geral.

N9 899.939

YPIRANGA

CONCRETINA
EXTRA

,ndústria Brasileira

Requerente: Tintas Ypirariga
Guanabara
Classe: 31

Artigos: Massas, rara vedaa3o e
material de vedação em geral.

Dr? 899.940

adústria Brasileira

gequereiate: Indústria de Móveis de
Escritório Imel Ltda.
Local: Guanabara:

Classe: 40
Artigos: Móveis de metal — vidro ou

madeira — estofaci'es ou não.
N° 899.941

" S P E 'C T R. E

Indústria Brasileira

&IMITA — Laboratório Farmacêutico
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 48

Para distinguir os seguintes artigos:
ebsorventes de uso toucados — ace-
tona para toucador — águas de al-
fazena — águas de beleza — águas
de colónia — águas de lavanda —
águas de quina — águas de rosas —
águaS de toucador em geral — águas
para embelezamento da pele —
águas para maquilagem — águas per-
fumadas — alisadoras de cabelo —
almiscar — almofadinhas cie cheiro
— amido perfumado — amônio per-
filmado — arminhes para pó da
arroz — atamatisadores de perfume

bandelino — batan — bonificado-
rea de perfume -- brilhantina — car-
min --- carminadas da toucador --
ééra, .denilatória crayon para ma-
quilagem' --- ore para toucador --
eram? para mas/age:is — creme para
pele — cheiros -- :lhes portava. —
corantes Para cabo e para pele -
(a:sinetes;	 .cristats para banho. —
cientifricies	 lepilaterlos	 de.S0-

Corantes —' dissolventes para touca-
dor — elixir para pele — emulsões
para toucador — esmaltes para unhas
___ essências perfumadas — extratos
perfumados — éter perfumado — fios
para limpeza de dente —' fixadores
para cabelo — para bigodes, para ci.-
lias e ,para pestanas — fontes de tou-
cador — frascas para perfumes —
gelatina para toucador — geléias de
toucador — glicerina perfumada —
glicogelatina para toucador — goma
eara cabelo — gominas para touca-
dor — grampos para cabelo — ina-
Iantes perfumados — inceneo — la-
minas para barba — lanolina perfu-
mada — lápis para bigodes, para ci-
lia:e para maquilagem, para lábios,
para sobrancelhas ja leites para
embelezar a pele — líquidos para,•uso
de -toucader -- loções para toucador
— luvas para banhos — nucilagem
para sobrancelhas — papéis em-
peadas para toucador — papéis per-
fumados -a- pastas dentifrícios —
pastas para barbear — pastas para
cabelo — óleos de, babam — óleos pa-
ra banho de mar e- óleos para ca-
belo — óleos para pele — óleos per-
fumados — pentes — perfumes era
geral — petróleo para toucador —
perucas — pinturas para cabelos, bi-
godes, barbas e pestanas — pinturas
para o rosto — pó de arroz — poli-
dor de unhas — pomada não medi-
cinal para cabelo e para a pele --
pós para limpeza dos dentes, para
polir unhas e para uso em toucado/
— preparados para embelezamento da
pele — preparados para o cabelo —
produtos para maquilagem — pulve-
rizadores de perfumes — muge —
sabões e dentifrícios. — sabões para
barba — sabões perfumados sabo-
doa — caquinhcs de cheiro — "sham-
poos" — talco — tinturas para ca-
belo — thnicas para cabelo — unhas
postiças — vaporizadores de pó de
arroz .— de perfume —
vaporizadores de talco — vasos de
toucador — vernizes para 'unhas —

vinagres aromáticos.

Indústria Brasileira'
P	 :	 ; 'escapas ,aiasculi:

nas Confecções S. A.
Local: Ceará

Classe: 38
Artigos: para distinguir e ser usao0
em impressos, placas, laterieros lumi-
aosos, veicules e outros fins publici-

tários
N9 899.946

Requerente: Romac Roupas Masculi-
nas Confecções S. A.

Local: Ceará
Classe: Se

Artigos: Calças e camisas em geral.

Requerente: Rornac Roupas Mascull.
nas Confecções S. A.

Local: Ceará
Classe: 36

Artigos: Calças e camisas em geral.
N9 999 9Q

Ilufiástria 
brasilegra "

I

Requerente: Cariri Industrial ate Olee
S. A.

Local: Ceará
Classe: 41

eatigos: Gorduras e óleos comestíveis.
N9 899.949	 •

CU-os e Derivados S/A.
indústn e Comércio «CODESR;.»,

aequerente: Côcas e 'Derivados S. A.
Indústria e Comércio l'Codesic"

Local: Pernarikuco
Nome de linprêsa

i
1!,Requerente: Coma e Derivados S. A.
` Indústria e Comércio "Coclesie"

Local: Pernambuco
Classe: 41

Artigos: Amido alimentício, araruta
, côco, .1., rela farinhas alar ente i as. fra
¡ralhas de cereais, farinha de niamaca
'ca de mesa, de eri'au, fubás, eranuloa

! alimentícios, 'i& ts e i' sóco, ma ..:a rran,
massas alialantiv • as ',Slecs rtlinianti-

cias, tapioca.

Astrovinco Maracanã
Indústria Brasileira

Requerente: Fábrica de Tecidos Ma-
racaná S. A.

Local: (ruanabara
Classe: 23

Artigos: Para distinguir eazencias e te_
ciclos em peças: Pazendas'e tecidos de

N9 899.950

Cáciesie, Indústria Brasileira /
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2,99.951
	 N9 899.956

	 N9 899.900
	

n9 899.964

1

Requerente: Cooperativa Agro-
Pecuária Sociedade de Res-

ponsabilidade Ltda.
Local: Paraná

Nome de Empresa .

FAIANÇA
INDÚS.TRIA BRASIIIIRJ

•

N9 899.962

N9 899.903

r..)ditora e Distribuidora
Palirex do Brasil Ltda.

recai: São Paulo

N9 899.954

rtequerente: Cooperativa Agro-
Pecuária de Londrina Soc.

Local: Paraná
Classe: 91

Artigos: Leite pasteurizado 	 leite
em pó — leite condensado — queijos
— requeijões — creme de leite —
dóce de leite — manteiga — coalha-
da — yogurt e gro de leite para

alimentação

No 899.961

Reqeerente: Faiança — Ceramica
Decorativa Ltda.

Local: Minas Gerais
Classe: 16

Artigos: Indústria e emanação de:
azulejos e ladrilhos

0\63s

1e: Pincéis. Midas S. A.
Local; Pernambuco
Nome de Empresa

—
No 899.952

Indústria Brasileira

Requente: Pincéis Mictas S. A.
Local: Pernambuco

Classe: 17
Artigos: Pincéis

N9 899.953

o‘s

Q\if ()°°. ‘'t:j»c117)°)e'

,.

Requer(-n , . Gerhard Erich Adam
Local: Paraná

Classe: 41
Artigos: Abacate — abacaxi — mel
de abelha — abóbora — abricot —
,acelga — agrião — alcachofra — alho
— alface — alpiste — ameixa —
amêndoa — amendoim — araruta —
arroz — aspargo — aveia -- avelãs
— azeite — azeitonas — banana —
bananada — batata — beterraba —
beringela — brócolis — cacau — café
— canj ica — caqui — carambolas —
castanha — cebola — cenoura — ce-
reais -- chã ••-- cheiros alimenticios
— ceco — cogumelos — cominho —
compotas — vegetais em conserva —
Cravo — enirnafre — extrato de to-
mate — erva-c:tece — ervilhas — fa-
rinhas alimentícias — féculas ali-
mentícias — favas alimentícias — fi-
gos — geléias alimentícias — goia-
bas — goiabadas -- hortaliças — la-
ranja — ' laticínios — legumes — len-
tilhas — louro -- maçãs — mandioca.

' — marmelo — marmelada — massas
alimentícias — mate — milho — mos-
tarda — nabo — nozes — noz mosca-
da — óleos e azeites alimentícios —
ovos cozidos, fritos ou quentes — pão
— pêssego — pessegada — peixes —

,pepinos — pêras — pimentas de con-
klimento — 'pimentões — quiabos —
rãs — raçtics alimentícias — repo-
lhos — soja — sucos de frutas e de
/legumes para alimentação — tomate
'— trigo — uvas — vagens — vinagre

e xtizú

Requerente: CRÉS — Leranues
Industrial Ltda.

Local: Minas Gerais
Classe: 15

Artigos: Cerâmica decorativa em ge-
ral: porcelana — fainça — louça vi-
drada para adorno, fins artísticos e

industriais
Classe: 16

Artigos: Indústria e esrnaltação de:
azulejos e ladrilhos

N9 899.96F

— GRÉS -- CERAmiUA

INDUSTRIAL LTDA,

Requerente: CRÉS — Cerâmica
Industrial Ltda.

Local: Minas Gerais
Nome de Emprésa

N' 899.966

Requerente: Soca-r. — Acabamento..
e Deco 'ações Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 16
Artigos: ladrilhos — azulejos — ba-
nheiros completos — pisos — tacos
— materiais para acabamentos e de-

corações
1•1•n•n••••

N9 899.967

OCASA -- ACABAMENTOS

c DECORAÇÕES LTDA,

, Requerente: Socasa — Acabartiente.
e Decorações Ltda.
Local: Minas_Gerais

Nome Comercial

N9 899.968

Req er ene:	 -- indústria
e Comércio de Couros Ltda.

local: Guanabara
Classes: 35 e 36
Artigos da Classe

ROMN

MUNIA BRASILEIRA

N9 899.95"

GROPD SERESTEIRO
"MENSAG EIR O S DA pAUDADE.*

Requerente: Rernigio Ciliveira
Ramos

" Local: Guanabara
Classe: 50

,Atividade: Bailes -- shows artisticos
— televisão	 rádio — teatros

• '	 .
N9 899.958

Requelente: Plastibor Comercio e in-
iústria de Calçados Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Nome de Empresa

N 9 899.955

RaNlY — INDÚSTRIA E

r,OMÉRCIO DE COUROS ITDA.

IlLerueOnle: Romy — Industria e
'oniércio de Couros Ltda.

Local: Guanabara
,Nrome de Empresa

Rcer;rrn(c: (3. í .rhard Eh Adarn
Local: Parf,..1:5,

Class;o.: 41
Sinal de Prep3,i nin,3a

• GRÉS
INDÚSTRIA BRASILEIRA

P.ecav.	 Gres — Ceramica
industrial Ltda.

Local: Minas Gerais
Classe: 16

Artigos: Indústria e esmaltação de:
a7ulejos e ladrilhos

Classe: 15
•Artig	 C...rárnira decorativa ero ge-
jral: porcolana	 faiança — louça
vidrada, para, , aderno, fins artisticos

e indwtriais

- OSA. 15COSTEGUY

Requerente: João Estnsteguy S.A
Local: ruo Guando do Sul

Títvl:) c:7.v Ystrt!):!
C1 s ;

Ti ! : l ' ((o

Titul,a do E.,;Ltheleci.),:.- (o

N9 399.9n



N9 899.977
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N9 899.969

rulAu t;SCOSTÉGUY S.A .

rCIDOS E CONFECÇOES

N9 899.910

KINMIX , -
• Requerente: Coca-Cola Indústria e

Comércio Ltda.
Local: Guanabara

Classe: •43
Artigos: Bebidas não alcoólicas

N9 899.971

KINLINE
Requerente: Coca-Cola Indústria e

Comércio Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 43
Artigos: Bebidas não alaoólicas

aequerente: The Coca-Cola Company
!vota: Nova York, Estado de Notk
York, Estados Unidos da América

Classe: 41
Irtigos: Confeitos Gelados, Sorvetes

e preparados para os mesmos

N9 899.973

- 18 HOUR

N9 899.975

RAYKIN
Raaucren E : Tile General T:2., 4;

Rubber Company
Local: Akron, Estado de Ohim Esta-

dos Unidos da América
Classe: 16

Artiaps:	 Material exclusivamente
para construção e adorno de prédios,
Estradas, etc., como cimento, azule-
jos, telhas, portas, janelas etc., não
inclu.idos em outras classes, papel
para forrar casa — -gara-choques

protetores para Docas e Cais

N9 899.976

, BENASED
Requerente: Parke, Davis a, trosopany
Local: Detroit, Estado de Michigan,

Estados Unidos da América
Classe: 3	 -

Artigos: Preparados Sedativos e hip-
nóticos

•

Requerente: Societá Farmaceutici
Itália

Local: Milão,
Classe: 2

Artigos:	 Preparàdos veterinários,
preparados para exterminar ervas

daninhas e destruir vermes
Classe: 3

Artigos: Produtos químicos para uso
higiénico — preparados farmacêuticos

Classe: 46
Artigos: Preparados para branquear
ou alvejar e outras substâncias para
uso em.„„Lava,ndaria — preparados
para limpar, polir, esfregar e abra-

sivos — sabão comum
Classe: 48	 •

Artigos: Perfumaria — Cosinéticos
— Dentifrícios — Sabões de toucador

e preparados para o cfaelo

, 899.97'

119 829.979

-Po

sc,0-

t.ç

Requerente. Editôra Abril Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Álbuns impressos — alma.-
naques — anuários — calendários —
catálogos — crônicas impressas --
designação de filmes — designação
.de peças teatrais — discursos im-
pressos — fascículos impressos — fo-
lhetos — folhinhas impresjas — his-
tórias impressas — índices telefô-
nicos — jornais — livros — músicas
impressas — • orações impressas —
peças cinematográficas — peças tea-
trais — poesias impressas — progra-
mas de circo — programas de aádio
— programas de televisão — progra-
mas impressos — propaganda impres-
sa- escrita -- prosas impressas --
prospectos impressos escritos — pu-
blicações impressas — revistas im-
pressas - romances impressos — ro-
teiros impressos de filmes — roteiros
impressos de peças teatrais —
"scripts" de cinema — -"scripts" de
teatro — "scripts" de televisão —

.	 sueltos impressos

\r 899.98'

ft bula cie índústrtas »

trais — poesias impressas — progra.
Pias de circo — programas de rádio
— programas de televisão — progra.
mas impressos — propaganda impresa
sa escrita , — prosas impressas
prospectos impressos escritos pu.
blicações impressas — revistes irn.
pressas — romances impressos --- ro-
teiros impressos de filmes — clo+iros
impressos de peças teatrais • --
"scripts" de 'cinema — "scripts- ae
teatro — "scripts" de telev i séo —

sueltos impressos

TERMÓS DEPOSITADOS EM 31 DE
OUTUBRO DE 1239

.N9 Rq<3 5.8')

RESPAIRE
Requerente: Bristol-Myers Gompana
Local:. Estados Unidos tia América

Classe: 3
Artigos: Agente micoldica

Na 899.983

Requerente: Barrar) Bros (Sircisi
Wools) Limited

Local: Inglaterra
Classe: 22 •

- Artigos: Fios de lã para tricotar

W9 399.984

GATO D 'ÂGUis
incli5astriSa Era.si leira

Requerente: alaim-Indústria •Baasi. •
leira de Máquinas e Motores Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Veículos anfíbios
•-- •

Na 899.98i1

AMPHICAT
Ind ,jstri r). Brasi1()irs

• Requerente: João Escostegui S.A.
Tecidos e Confecções

Local: Rio Grande do Sul
Nome de Emprêsa

Requerente: Maim-Indústria Brasi
leira de- Máquinas e Motores Ltda

Local: São Paulo
Cla,sse: 21

Artigos: Veículos anfíbios

N9 899.986

Requerei te: Internacional Pia yter.
11 'Corporation

Eiov.gr. Estado de Delatvarc.
Estados Unidos da Améfica

Classe: 36
Artigos: Rotinas de Banho — Roupas
Intimas femininas, incluindo cintas,
coletes, e.spartilhos e porta-selos eu

soutiens

N° 899.974

Requerente:
PTFTON

 E. T Taii Pont de Ne-
mours And Company

Local: 1Tri b-n inaton nsta •lo de Dala-
tx.-are• Estados Unidos da América

Classe': fr
Nrtigos: Eouipamento para a .Trami-
nação e Processamento de Filmes ro-

topollmétriens

Requerente*: • Società Farmaneutiel
Itália

Local: Milão, Itália
Classe: 2

Artigos: Preparados veterinários • —
preparados para exterminar ervas

daninhas e destruir vermes
Classe: 3

Artigos: Produtos químicos para uso
higiénico — preparados farmacêuticos

Classe: 46
Artigos: Preparados para branquear
ou alvejar e outras substâncias para
uso em Lavandaria — preparados
para limpar, polir, esfregar e abra-

sivos — sabão co-mum
Classe: 48

1 'Artigos: Perfumaria — Cosméticos
— Dentifrícios — sabões de toucador

e preparados para o cabelo •

-.	 -,
.Gula de Equinamentos

Requer: ++Se: Editóra Abril L,
• Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Álbuns imprestos — alma-
naoues — anuários — calendários —
catálogos — crônicas impressas —
designação de fi lmes — design.acão
de peças teatrais — discurses :,-aa-
nressos — fascículos impressos - fo-
lhetos — folhinhas impressas — his-
tórias impressas — indicas taiefô-
r C n`i — iorn	 — livros — músicas
issoresvs	 oraeões impressas —
peças cinematográficas — pacas tea-

UI A:— LAR

Requerente: Guia-Lar — Publicidade
SC Ltda.

Local: São Paulo
ClasSe: 32

Artigos: Jornais — revistas e publi.
cações em geral — álbuns — pro-
gramas radiofónicos — peças teatrais
e cinematográficas. Artigos impres-
sos — almanaques — álbuns impres.
soa - -ancjalos — calendários — ca.
taiogos — crónicas impressas —
signação de filmes — desgiracão de
peças teatrais — discursos iworessos
— folhetos impressos — folhinhas
imnressas histórias imprassas —
orações impressas — peças cinemato.

Requerente: Editora Abril Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Álbuns impressos — alma-
naques — anuários — calendários —
catálogos — crónicas impressas —
designação de filmes — designação
de peça,. teatrais — discursos im-
pr.:caos — fascículos impressos — fo-
lhetos — folhinhas impressas — his-
tórias impressas — -índices telefô-
nicos — jornais — livros — músicas
impressas — orações impressas —
peças cinematográficas — peças tea-
trais — wesias impressas — progra-
ma de circo — programas de rádio
— programas de televisão — progra-
mas impressos — propaganda impres-
sa escrita' — prosas impressas —
prospectos impressos escritos — pu-
blicações impressas -2- revistas im-
pressas — romances impressos -- ro-
te-ino-s impressos de filmes — roteiros

•impressos de peças teatrais —
'"scripts" de cinema — "scripts" de
teatro — "scripts" de televisão —

sueltos impressos

N9 899.981

a
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gráfica — peças taatiala poesias
inapref.sas -- programas de circo --
progrr na de rádio — programas da
televia. o — programas impressos
prapas ilida impressa escrita — pros-
peraeie impressos escritos — prosa.;
in- ,as — publicações imprisaaa

atas impaessas	 romance':
.;•.	 — rotaircs impraasea Ce

filmas — rotairas impressos de p
tea Sr ai ; — scripts" roteiro.; isa-
pressoz ele peças teatrais — "serrota"
ele ciri ffla — scripts" de teatro —
"..sc.ipt ; 'de talavisão — sueltos im-

pressos

Reaea, ants: Moruinby
Pai tici ?ações e Plane i arri2D tas • F('-

nicas Ltda.

Local: São Paulo

Classe: 25

Ias J99.938-989

OR UNE'r

Recaia ente: Mcreum'oy	 Comei cio,
Pa•t' re sações a Planejamentos Téc-

nicos Ltda

Classe: 50
.Artaac. : Serviços de planelaarrintos.
— est idos e projetos elaboracão
de /danos para a obtenção de cm-
préstir los no pais e no exterior —
neaécias com terceiras a compra —
cessão — uso e desenvolvimento do
!maces. o de patentes de seu intsrêsse
— a nore s adimentos operacionais
para r, implantacão de sistemas nus-
caniza-Ios — :iodando para tanto -
pronio diretamente ou através de
terceis ss — estudos económicos, fi-
Isaac& 'os, técnicos e jurídicos — par-.
ticioae io em outras sociedades como
aciona ta ou quotista — adate ; nistra-

talo em aaral

Classe: 33
Artigo;: Serviços de planem as
— est idos e projetos. — elaboração
ele ai; nos paar a obtenção de em-
préstimos no pais e no extariur —
neaseci is cum terceiros a compra —
cessar) — uso e desenvolvimento do.
proces ;o de patentes des seu interessa
--- e sapr.eendimentos ape{atcionaia
pala implantas saão de siate.rras nua-
caniaa 1u — podendo para tanta a-
vaiaa ar	 disetarrienta oti atmaél

' ; ceia...; — :estudes aeciaaraieos
fia. 1res. écalacea e i nriciica- —
pai 'e paçãa m outra. aaladada,
01151.0 ,.C101).¡St.+2 hl! quattísta -- admi-

nistração em geral

899 .990

Requerente: Morumby	 Carnércio
Participações e Planejturatitas a Téc-

nicos Ltda.
Locai: São Paula
Nem" da Empresa

899.991
•

EncicInedia Apec

de Assunbs Eclarimiew;

acera ; eaenta : Apac Editita S A.
Local: Guanabara

Classe: 32
Aat ig c s	 Publicação er e' 11 ip é dica
reunindo assuntos econornicca

Brasil 1e, do mundo

NT" 899.992

,CARDIM
Indústria DI•asi 1 ei ra

RCC,Uer2I	 Luciano Otas.io 1,a-cansa
Gomes Cardim

Local :São Paulo
Classe: 13 •

Artigos: Para disanguir joalherias
— biiouterias — ouriversaria e arti-
gos da metais, preciosos, semi-precio-
sos e .nas imitações, usados como
adórnos — pedras precicsits traba-

e suas imitações: Anéis o-
" — abotoaduras — alfinetes

de gravata.; — argolas — broches —
brincos — braceletes — berloques --
colares — correntas — fios de ouro
— fios de prata — medalhas — pul-
seiras — psendedores de ra,vatas

Classe: 23
Artia;ss: Para d'stinguir tecidos em
geral, em peças — ',atalhos e aparas
de: Algodão — alpaca — cai-Mamo —
ceti m — caroa — casimiras — lá —
juta — jersey — linho — nylon —
paco-paco	 percalina	 poliester
— raiai	 rayon	 seda natural —
plásticos — pano couro — sintéticos
— acrílico — veludos — fustão —
gabardine — cambraia — amianto —
caluloae — elasticos — percal — pa-
pel — vidra e tecidos emborrachados

e imperineA,veia
Classe: 22

Artiaoa: Para d i stMeuir tios e linhas
de -Ma. espécie. pata tecelagens —
casem — ceraidura — bordados __
tricota,gein e crech-S: Algodão — câ-
nhamo — juta — :varai — lã -- linho
-- talais	 ravon -apollester — and.-

sêda natural — sintéticos --
celul asa e pêlos

Classe; 24;
, Aiaaets.: Para distinguir arteiatos de
• fibras texteis naturans e sintéticas:

Cordões o- chuffiaçoa — apite s;ÇÕeS
da nano para adárnos 	 atu: aras
— P.I lmnar,os — pompons — navios —
palmilhas — passamanaries	 ati-
euetra; — flanalaa — fitas — cadax-
cc.; a- tlias -- talas -- sutechas
anch'esea tas —	 —

bordados --k rendas
'lasso: 32

YrtÀgr.i:	 r'''arrs distingur • lry a a la s
de corte e costura com moldes im-

1pressos	 métodos de ensino para
costura — livros impaessais 	 fo(tie-
tos — anuários — cadlogoa -- folhe-
tos — revistas impressos (álbuns)
figurinos — boletins, — folhinhas

. — jornais
Classe: 34

Artigos: Para uistaríguir: cortinados
— cortinas — capachos — encerados
— estracios — linóleos — alatales —
passadeiras — panos para soalhos

paredes e tapetes
Ciasse: 40

Artigos: Laia distinguia maaeis cai
geral, de metal, vidro, era aço ou ma-
cieira, estofados, ou não, inclusive
móveis para escritorios; Angaries,
armários para baniaelres e para rou-
eas usac-ias, almofadas, acolchoados
para móveis, bancos, balcões, banque-
tas, beiços, biombos, cadeiras, carri-
nhos para . chá e café, conjuntos pala
dormitórics, conjantos para sala de
jantar e sala de visitas, coniuntos pa-
ra terraços, jardim e pula, conjuntos
de armários e gabinetes para copa e
cozinha: camas, cabe-das, cadeiras gi-
ratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios, colchões, colchões de mo-
las, dispensas, divisões, divans, disco-
tecas de madeiras, espreguiçadeiras,
escrivaninhas, estantes, auarda.-rou-
pas, mesas, mezinhas para rádios e
televisão, mesinhas pala máquitms de
escrever, inoveis para fonógrafos, pa-
ra rádios e para televisão, poltronas,
prateleiras, porta-chapéus, sofás, tra-

vesseiros.
_

N•9 899.993

BUA GRANDE

Requerente: Rua Grande Publicidada
Ltda. •

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 32	 •

Artigos: Para distinguir aevista
N.9 899.994

ESPORIM:IAS .72,
VIA 12 irr SN ET

Requerciite: Walt Disney Productions
Local: Bsirbank — Califórnia - 91503

Classe: 32
Artigos: Para distinguir: jornais, re-
vistas, livros impressos, almanaques

e designação de gimes._
N.9	 ).995

METR(SPG
Imã-latria Brasileira

Requerente: Einprésa uráfiza
Metrópole S. A.

Local: Rio grande do Sul
Classe: 50

Artigos: Para distinguir serviços de
tipografia. impressão e artes gráficas

em gerai.
Na' $99.:998

'AIPRSISA GRÁFIC.è
NIETROPO LB S/A.

Nome d eEmpre.ai
Requerente: 'Empresa Grailaa

Metrópole S. A.
Local: Rio Graneis do Sul

N. 899 91:7

Rara:c:sante: "-et 	 •,; Gráfiea
Trieste Ltda.

• Local . •São Paulo
Ciassa: 32-

Artigos: Para distinguir revistas.

Ne 899.998

INDISSTRIA

MEIAS ESPIIMATEX
•S/A

Requerente: Indústria de Meias
Espurnatex is. A.
Local: São Paulo
Nome ae empresa.

e99.999

• Requea ,rita: Safesa S. A.
Local: Com sede em Zug, Culça

Classe; 41
Artigos: Alimentos dietéticos para
crianças e inválidos; carnes, peixes,
aves abatidas e carne de caça; ex-
tratos de carne; frutas e verduras em
conserva, secas ou em calda; gelati-
nas alimenticiam geléias alimentícias;
leite e outros laticínios; óleos e gor-
duras alimentícias; conservas em sal-
moura; Café, chã, cacau, açúcar, ar-
roz, tapioca, sagú, sucedâneos de ca.
fé; farinha e preparados de cereais;
pão; biscoitas, bolos, massas alimena
tícias-e doces; doces ou frutas crista-
lizadas; mel, melado; levedura, fer-
mento em pó; sal, mostarda, pimenta
do reino, vinagre, miilhos alimentí-

cios, temperos; sorvetes.

N. ,P soo . oco

fTerenot
Requerente: Farbvierke Hoechst Akti-
engesellschaft vormals isIeister Lucius

& Brüning
Local: COM sede em PrankfurtiMain -

Hoechst, República Federal Aleiná
Classe: a

Artigos: Preparado farmacêutico para
• Far usado na medicina ou na farmá-
cia, vendido sob forma de substância
química e sob forma de produto far-
macêutico, em ampolas, tabletes, drã-

geas e supositórios.

N.9 909.001

.nchistria
aats: Ziober	 Cia

Local: Paraná,
Classe: a

•g,. :" g : Bombas a pistão, bo.nisa.,
centrífugas, bombas elétricas e
bombas hidráulicas, turbi aa

Ai Hee: : Cartas geográficas —: cara)-
,	 zes	 iesenhos — displays	 flama -

Lis -- mapas . -- maquetas --
da c eras — projetos desennades



Ns. 900.002-00S

,
4/qóusrrnA BRASI.LBRA

Requerente: Leasing Comer:til Ltds
, Local: São Paulo
Nome de Empresa

NP 900.011

DELANDARE

N9 900.e'

CASCO DF CAVILO
Requerente: Eletron Alarma do

Brasil Ltda.
Ciasse: 48

Locai . Guanabara
No 900.01a

INTAISTRIA, CalÉRCIO E

11:TP.ORTAÇ10 FATEC LTDA.

Comér r:' o
Importação ?atoe Ltda.

Local São Paulo
Nome de emprésa

../Ilequere.nte: Lidústaia,
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N. 900.006	 PT» 900.010	 Na 900.01s	 •

Requerente. Bauco Mercantil e In-
dustrial do Paraná S. A.

Local: Paraná.
Classes: 4 — 16 — 25

Artigos: — Classe 4 — Para assina-
lar e distinguir genéricamente os ar-
tigos da classe, a saber: Substancias
de origem anianal, ,vegetal ou mine-
ral, em bruto -ou parcialmente pre-
parada se não incluídas em outras
classes; Classe 16 — Para assinalar e
distinguir genõricamente os artigos
da classe, a saber: Material exclusi-
ramente para construção e adôrno de
prédio ,estradas, etc., corno cimento,
azulejos, ladrilhos, telhas, portas, ja-
nelas, etc., não Incluídos em outras
classes. Papel para forrar casa; Cias-
ce 25 — Ações, apólices, cartazes, car-
tões postais, clichês, decalcomanias,

flâmulas, painéis e selos.
—

Classes: 32 —
Artigos: 50 — Classe 32 — Para as-
'sinalar e distinguir genaricameiste os
artigos da classe, a saber: -Jornais,
revista se publicações em geral. Ál-
buns e programas radiofônicos. Peças
teatrais e cinematográficas; Classe 38

Cartõe sde identidade, cartões de
visitas, cheques em branco, duplica--
tas, envelopes, etiquetas, fatura, ao-
tas promissórias e papel para corres-
pondência; Classe 50 — Atividades:
Operações bancárias (Serviços de). .

_
N° 900.004

Classes: 25 — 32 — 33 e 38
Requerente: Banco Mercantil e

Industrial do Paraná S. A.
Local: Paraná

Gênero de Negócios: — Comércio de
ações, apólices, bônus, cartazes, de-
calcomanias, flâmulas, painéis, publi-
cações impressas; operações bancá-
rias; cartões de identidade, cartões de
visitas, cheques em branco, duplica-
tas, etiquetas, faturas e notas proa

missórias.

NP 900.005

Erlichramisoli0

Citro ate
Requerente: Cooperativa agro-Mate

"Paraná" Ltda.
Local: Paraná

• Classe: 41
Artigos. Mate, chimarrao, chá, café,
chocolate, dóCes, balas, artigos de
confeitaria e produtos alimentícios em.

geral.

águas tônicas, ginger-ales, refrescos e
refrigerantes gasosos ou não, espu-
mantes ou não, naturais ou artificiais;
xaropes sem alcool para rerrescos,
frutas, de ciares, de raizes de_semen-
tes, de plantas ou de essências, sucos
ou extratos naturais o uartificiais, de

frutas e plantas.
N. 900.W

Requerente: Cooperativa Agro-Mate
"Paraná" Ltda.
Local: Paraná

Artigos: — Mate, chimarrão, chá,
café, chocolate ,dõces, balas. artigos
de, confeitaria.e produtos alimentícios

em gerai.	 •
—

Classe: 3
Artigos: Bebidas não alcoólicas,
aguas minerais ou artificiais, sodas,
sifões, águas tónicas, ginger-ales, re-
frescos e refrigerantes gasosos ou
não, espumantes ou não, naturais ou
artificiais; xaropes sem álcool para
refrescos, de frutas, de ciõres, de rai-
zes, de sementes, de plantas ou de
essências, sucos ou extratos naturais
ou artificiais, de frutas e plantas.
gagua44alui --se 84r,

DTP 900.008

e

MATE iNGA

rVierhffi.-Nij-
Requerente: Cooperativa Ágro-Mate

"Paraná" Ltda.
Local: Paraná

Artigos: — Mate, chá, chimarrão..
'Classe: 43

Artigos: — Refrigerantes e aebidas
não alcoólicas, águas minerais ou ar-
tificiais, sodas, sifões, águas tónicas,
ginger-ales, refrescos e refrigerantes
gasosos ou não, espumantes ou não,
naturais ou artificiais: xaropes sem
álcool_ para refrescos, de frutas, de
flores, de raizes, de sementes, de
plantas, ou de essências, sucos ou
extratos naturais ou artificiais, de

frutas e plantas.

N.o 900.009

s- -

Requerente: asatic b. A. 1. C: P. 1.
Local: Argentina

Classe: 36
Artigos: Calçados em geral, vestidos,
roupas branca de uso pessoal, unge-
de, ternos, gravatas, meias, capas im-
permeáveis, cuecas, calças, shorts,
inodeladores, cintas, japonas, casacos,
blusões, camisas, pulovers, sweaters,
saias, maillots, gorros, camisolas, pi-.
jamas, slacks, sobretudo, tailleurs,
turbantes,' echarpes, véus, mantilhas

e bermudas.
1\1.9 900.012

Braule Pinto
Requerente: Hugo Troiano Bandeira

Local: Guanabara
Insígnia Civil

Classes: 32, 33 e 50
Ns 900.013

Joana •
Requerente: Calçados Joana Ltda,.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 36

Artigos: Calçados

* NE0 MAIZON "

indástria Brasileira

l.eçuerente: In lústr: a, Cométe c. a
Importação Patec , Ltda.

Local: São Paulo
Assinalar: Subsancias e prepara.çõss
químicas para serem usadas na agras
cultura, veterinaria e para fins sa-
nitária e past Sins sanitários, rediz.
bsis, baraticidas , carapaticidas, des1h.
fetantes, - defuma, dores, • fertil . zantes
de solo, fungicidas., foamicidas, ger.
micidas, herbicidas inseticidas mi.
crobicidas, óleos para fins veterinaa -
rios, raticidas, remédios, sabão de-

sinfetante . vacinas e unguentes
da classe 2
N9 900.017 —

•

Requerente: Entregadora M. S, Ltda
Local: São Paulo .

Nome da emprêsa•
Ni, 900.018

Requerente.: fa•on	 Indústria
Comércio de Tecidos S. A.

Locai: São Paulo
Classes: 23 e 36

Título de estabelecimento
Ns 900.019

" MÃPETOX0

Indústria Brasileira

•

Classe: 43
Artigos: Bebidas não alcoOlicas, águas

.	 minerais ou artificiais sodas, sifões'

Requerente: Frischmann's SI u2,azin
S. A.	 Iteatierente: Textil Assad

S. A.
Local: Paraná	 . -	 Local: São PauloClasses: 8 e 32 — Frase de Propa-	 Classe: 36. gancra	 Artigos: Lenços

e

CENTRO INDUSTRIAL
DE DISTRIBUTOR) .

Requerente: Laboratórios Lepel:Il.
S. A.

Local: São Paulo
Assinalar: Alimentação de aves
animais, arroz, amendoas, arar a,
alpistes, avelã, amido, ameixas, alhos,
alcaehofra, açúcar, azeites, aze:to.
nas, aveia, aves abatidas, stuni,
amendoim, alhos.- balas, alcaparra.
ksiamilha, bombons, biscoitos, !mia-
Olaia batatas, bananada, bolos, ha.
calhau, banha, canela chouriçs co
colates, caramelos coalhada, cama.
rão , carnes, carnes conservadas, con.
feitos, cacau , cereais, colorau ca:3J.
Ias, creme de leite, creme de 'ICEI°,

"- Condimentos. t •Tustaceos, chá. er:,,vu,
israÍá cangica, charque, cevada,
castanhas, caminhos. conservas 111.
mentiolas, canjiquinha , doces ri 1.
de banana, doces cl;± leito, droj:.s
trato da carne, ca tomate, para do n
ee-a essências par : balas par;
e, para alimeats-	 t

erva -Iro: 1:rada fru'
figos flócos Lernun far:pi
fava feijão, lar-,J1o,
mase:r geléias	 Ch 1.
goirtlysaa •	 ,'ião d	 t),
glacês, glicose, selatInaa grsna i. s.



Requerente: Companhia swif t
Brasil S. A.

Local: São Paulo
Classes: 2 e 46

Artigos:- Incluidos nas classes
N9 900.031

etottità
Indústria Brasileira

Requerente: Agrolins Inseticidas e
Similares Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 2

Artigcs: Inseticidas

vestidos.
achavas PREÇO DO NÚMERO DE ,HOJE: NCr$ 0,16

ilase
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lingttas, lingüiça, leite, leite conden-
sado', leite ein pó, lomno, louro, te-
gani 'a, lentilhas, lagosta a ntertnela-
da , mortadelas, manteiga, mostarda.
mar scos, moluscoa, molhos, marga-
1-ina mate, massas alimenticies e de
tomate, melado, milho, nozes, nes-
nort'ada.; óleos comestíveis, ostras,
oisc. paias, pessegada, peixes, pes-
essiLis pane tomes, pasta de amen-
doire, piickles, torrões, patéia pra.sti-
Inas pó para pudins, pralinéa , ã2s,
pises da forma, pimenta, pastéis pra-
st/a • ss, .polvilho. quaijes, quirsra de
in ft o, raças b lancendas, seque. j à:).
'ozr is saEr,u, salames, semolina de •
Lris sapas enlatadas, sucos de Ira-
tas • mescles, eardinhas, ss [sinas.
sies , toucinho, tremoço, trigo, tortas'
ree 'ies, torradas, tâmaras, ...aplaca,

s inagre tsnipsro, da class9 41
N9 900.020

MERI 11 -C O '1
.1111e.a.N10.12•.1.11•0•0n111111111MIIIIIIROZ.n1111

R sess.rents Merimco S. A. impor-1
taça° e Comércio
Local: São Paulo

As:A:laias: Prestação do ssrviess rs-
lacS nados com a fabsicação,
vaei o, manutenção, transportes, dis-
tribuição e manipulação de art esas e
e p odutos afins com os sart9:,s me-
talúrgico e automobilístico. Assis-
temi • a técnica, importação e • expor- •

tação, da classe 50
N9 900.021

PAPELARIA

. E3 . C .

249 900.023

SUPER MERCADO
TIRF-PAG LTDA..

Requerente: Supes Mercado alre-Pag
Lias-

Local: Goiás
Nome de emprêsa

eqs i00.026

;CHEMOSOL
Resecrente: Ans.erican Chennosol

Corporation
Local: Nova York, EE.UU,

Classe: 44
Artigos: Tabaco tratado, cigarres,
charutos: tabacos para cachimbo e

composições para tratamento de
tabaco	 .

N9 900.027

C
Requerente: Ecos Editora Comunica-

ções Sistemas Gráficos S. A.
Local: Guanabara	 •

Classe: 32
Artigos: Albuns, impressos destina-
dos à leitura, tolinhas impressa3.
jornais, publicações em geral, pro-
gramas radiofônicos, programas te-
levisionados, peças teatrais e cinema-

t °gráf. eas. revistas
N9 900.028

brilhantinas, barbas artificiais, bigo-
des artificiais, cílios artificiais, cre-
mes para a pele, cosméticos para a
pele, carmim, cheiros em pastilhas,
desodorantes, depilatórios; dissolven-
tes, enrc4ladores elétrico de cabelo,
estojos de escõvás, essências, extra-
tos, esmaltes para unhas, escovas
para o cabelo, dentes, cillos e unhas,
fixadores para o cabelo, glicerina,
perfumada para uso de toucador,
grampos para o cabelo, incenso, lá-
pis 'para maquilagem, loções, loções
para barba, líquidos dentifrícios, li-
xas para unhas, óleos para, o cabeio,
perucas, papéis perfumados, perla-
i/les petróleos, pentes, pomadas para
a pele, pó de arroz, pastas dentifri-
cias; muge, redes para o cabelo, sa-
bõe.3 e sabonetes perfumados sais
peis umados, saehetes, talco perfu-
mado, tinturas para o cabelo 'tijolos
para unhas, unnas artificiais: verni-
zes para unhes, vinagre aromático,

xampu
N9 900.030

Da' de Faxina

.N9 900.034

PI StA Eatfirkl:

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente Labolatoria Lanzé
Ltda.

Local: Curitiba
Classe: 3

Artigos: Um produto farmacêutico In-
dicado como antireunratico.

.N9 900.035

P112 rzTJT •
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Leôpiclas 13. SiniLts
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 3
Artigos: Um produto farmacêutico ia-

dica-do como estimulante do
apetite.

N° 900.030

FLORPLAS

INDÚSTRIA BRASILEIRA

- Requerente: Laboratório Orbitroa
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 3

Artigos: Urn produto farmacêutico
usado para a verificação das lesões

da córnea,.	 •

Re suarenta: Papelaria ABC Ltda,
Local: Distrito Federal

Título de estabelecimenta
Classe: 17
N9 900.022

REI DOS 'CALCADOS

euerente: Odilon Frias Barbosa
Local: Goiás

Classe: 23
Título de estabelecimento

179 900.023

SPAÇO
MÓVEIS LTDA.

equerente: Spaço Móis Ltda
Local: Distrito Federal

N_ome de empresa
N9 900.024--

PROGRESSO DO BRASIL

INDÚSTRIA BRASILEIRA

querente: re•sre	 Rorzsigues
Ltda.

Local: Goiás
Classe: 38

Ar igos: Cbssacos, blusas,
blusões, swerers, pullovers e

Requerente: Frederico -Augusta Go-
mes da Silva e Mauricio Nunes de

Alencar '»
Locai: Guanabara

Classe: 32
Artigos: Album>, impressos destina-
dos à leitura, tolinhas impressas,
jornais, publicações em geral, pro-
gramas radiofônicos, programas te-
levisionados, peças teatrais e cine-

matográficas, revistas
WS 900.029

EQUIPAGE•

Requerente: Comp toa . Now-esc de
La Parfiunerie

Local: Par;s	 França
Classe: 43

Artigos: Aparelolis de barbeai slé-
I tricci , assua oxigsnada. água de al-

razema, amônia perfumada, batons

No 900.032

Requerente: Laboraterio Lastest zi
Ltda.

Local* Curiti5a
Classe: 3

Artigos.: Um proeuto farmacêutico
Indicada come- exitireumá tico

Ny 9'10.033

)0Z EFER

.áDOSTRIA BRASILEIRA

Requer':..' Laboratório L
Ltda

Local:	 t
-Class.e. 3

Artigos: Uni produto dietético nos
e.stades de desnutriçe o. •ierivalescen-•
eas F cem °complemente norma!

dieta diária.

N9 900.027

Requerente: Luiz Loureiro de
Albuque.rau s.

Local: Recife
Classe. 3

Artigos: Uni produto filsenaeêutaca
I inuicado no trataments da verminese

intestinal.

N" 900.059

iLA BOR ATÓR

R€

4

DEXAMESAN

INDÚSTRIA BRASILEIRA

LIK

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Laboratório Daudt
Oliveira S.A.

Classe: 2
Aa tigas: Substàmcias, produtos e pre-
parações usadas para fins sanitários,

desinfetantes, cusodorantes e
germicidess.
N9 900.038

ANQUILOCIDA
INDúSTRIA BRASILEIRA

Artigos: Indústria e	 Comércio	 ris

'O

LOUREIRO

Reeustente: LI.1;2 LOliteini

Local: Recife
Classe:

produto-. faisnseêu Roas


